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Autonunia Municipal 
Foi bontem votada cm primeira dls-

içusslo no Congresso Constituinte do 
Estado toda a parlo da reforma con-
slIlucJonal refereuto norcglmea munl-
paL 

As emendas constantes da proposta 
de reforma cm dlscussüo approvadas 
na íe*sSo legislativa do onno passado 
por ambos as casas do Congresso re-
velam, no tocante i s Herdades mu-
nicipaes, um retrocesso do legislador 
paulista. 

A Constituição de 1891 obedeceu nesta 
parle a um pensamento multo mal* 
liberal. 

Sem desconhecer a possibilidade de 
abuso* no exercício dos amplos pode-
res que eram oulhorgados aos gover-
j o s municipaes, no que respeita aos 
peculiares Interesses dos municípios, 
entendeu, todavia, o legislador de 1891 
que, ainda assim, sobeja seria a com-
pensação resultante para toda u com-
iminliSo social do exercido da alfor-
ria das Municipalidades. 

A possibilidade do abuso tena sido 
sempre o pretexto para a supprossiia 
da liberdade por parle dos Inimigos 
delia. 

Vem i* outra a dlalectlca dos tyrau-
nos. 

Estes ambicionam para sl a omnl-
polencla e irai toleram os direitos dos 
•eus subordinados. 

O legislador esladoal, salvo a com-
paração, colloca-se freqüentemente IIO 
mesmo estado psychologlco. Indlgna-íe 
quando suspella que os poderes da 
. ni.lo Federal pretendem invadir a es-
phera de acçSo do Estado; ao passo 
ilue llio parece multo legitima, e a l i 
palriollcai a restriCeSo da orbita con-
stitucional dos governos innnicipaes. 

Nem, ao menos, lhe occorre ao espi-
rito a póffella analogia do acto que ellc 
profllga com aquelle que preconlsa. 
Ilevolla-se ante a ídéa de ser opprlml-
do, mas lhe 6 grata a posição de op-
prossor. Considera Inepto o governo 
municipal e dotado de sabedoria o do 
Estado. 

Acredita, com razllo, que o governo 
federal n.lo está Inteirado dos Interes-
ses esladoaes t io bem como os pró-
prios Estados; mas persuade-se since-
ramente dc que o Estado melhor co-
nhece os interesses municipaes, do que 
a própria Municipalidade. 

A intervenção federal na economia 
dos Estados a»«ura-so- lhe um atteu-
tado; a intervenção"feindoal nogo ver-
uo dos municípios é acto legitimo, é 
refrtrma conveniente I 

Elles, que assim raciocinam, nüo 
s lo sinceros adeptos da lllterdade, nem 
a comprcbendem cm sua essencla; 
pois nüo detestam a oppresslo, senão 
quando silo elles os opprlmidos. 

0 freio, pensam elles, d deprlmenle 
para o animal que o recebe; nSo, po-
rém, para quem lhe dirige as rédeas, 
liem diverso é o nosso ideal de liber-
dade. 

Para o município, assim como para 
o Estado, queremos completa autono-
mia na gestão dos seus Interesses pe-
culiares. O mesmo principio é reco-
nhecido, quanto aos negócios e a dl-
recçSo pessôal, como uni direito inau-
ferlvel do cidadão. 

As transgressões da lei sito reprimi-
das em todos os casos; a lllterdade, 
porem, nüo é nullltlcada, em caso al-
gum, por pelas preventivas. 

yue conlradlcçüo—num rcglmen fe-
derativo : municípios escravos em Es-
tados autônomos I UnlSo federal for-
mada por Estados unitários ! Systema 
federativo de Estados centralisados! 

1'òra exaggeraçlo dizer-se que os le-
gisladores de 1904 tenham pretendido 
snpprimir totalmente e de vez as fran-
quezas municipais. 
. Nüo. Nada mais qulzeram, neste par-

ticular, senlto restringir o que lhes pa-
receu excessivo na oulliorga llberall-
sa.la pela Constituição do 11 de julho 
de 1991, 

E' a esle recuo que denominamos— 
retrocesso. E nüo 6 el!e outra c o u a . 

1 eia Constituição vigente, podem os 
municípios, dentro dos limites e sobre 
as bases nefla traçadas, supprlmir e 
substituir por outras as auetoridades 
municipaes instituídas por lei do Es-
tado e marcar-lhes attrihulçOes dilTe-
renles (Const.,art. B3, n. 1*). 

A Constituição vigente permltte aos 
munldpcs a revogação do mandato das 
auetoridades municipaes, todas electl-
vas (Const., art. c l t , n. I o ) . 

Pod»rllo, outroslm, os eleilores do 
município, nos termos e pelo modo 
prescripto na Constlluiç.to, annullaras 
deliberações das auetoridades municl 
pae«. (Const., art. c l t , n. 3o). 

Outra IniporUnta prerogativa—a de 
decretarem os municípios, dentro daa 
prescripções constllucionaes, o pro-
cesso para as eleições de caracter mu-
nicipal (Const., art. clt., us. 4° e 8o). 

Pois liem, todas essas prerogatlvas 
vém eliminadas na proposta de refor-
ma em diseusslo. 

E quanto i ultima dellas. nüo dei-
xa de ser curiosa a contradlcçio em 
que incide a maioria do Congresso. 

Ao passo que reclama para o Esta-
do a competencia para legislar sobre o 
alistamento eleitoral, como parte Inte-
grante do processo das eleições csla-
doaes, nüo duvida contestar aos mu-
nicípios o direito de organisarem o seu 
systema eleitoral para a nomeaçüo dos 
seus representantes locaes. 

Entretanto, o argumento sulislancial 
A o mesmo para amlios os casos, a 
saber o objeeto da eleição. 

Assim eomo as eleições das auetori-
dades estadoaes n.lo sHo negocio de 
interesse federal, assim tamtiem nSo é 
Interesse esladoal a eleição das aueto-
ridades municipaes. 

O ponto capital d * dlvergeneta, quan-
to a « t a f a r t e 4 a n t o s M , m s « M 

tinha assento na emenda substitutiva 
que llcou sendo o art. t(0, a Io, do pro-
jecto em dlscussUo. 

Nesse texto.se diz » primitivamente 
qu* «as Camaras municipaes eerüo 
constituídas por eleição>. 

Esta forntulu foi substituída por es-
ta oulra menos restrlcliva: «a udml-
nWraçQo municipal dc . •. 

Ainda liem t 
Ficou por este modo removida n 

Ameaça da uotncaç&o de prefeitos ou 
Intendentes municipaes por acto do 
governo do Eslado. 

Isto seria um cumulo I 
Tor. ,'s io, coin toda a raz.lo têm re-

presentado ao Congresso grande nu-
mero do Camaras Municipaes. 

Outros pontos da reforma do regl-
meu municipal solicitam u nossa at-
tençllo. 

Delles nos occuparemos opportuna-
meute. 

M i n i s t r a p o r t n g u e z 
Teve carinhosa recepção por parle 

da populaçilo de Porlo Alegro o sr. 
conselheiro Joüo Lampreia, ministro dc 
Portugal junto ao governo do l lra-
sll. 

8. e x c . compareceu á kermesse em 
lienellcio da Associação Proteclora da 
Ilifaucla, oudo lol aeelamado, tendo 
leito generosos donativos. 

O ministro visitou também a Escola 
1'reparatorla e de Tactica, as obras do 
rescrvaluiio de agua, o palácio episco-
pal e o Club do Commeirlo. 

A mocldadc acadeinlcaorgaiiison um 

firestilo para ir cumprimentar o illus-
re diplomata. 

Os srs. Ilanl Scura 4 C. abriram na 
rua Klorenclo de Abreu, 10-B, uma li-
llal da sua casa matriz no llio do Ja-
neiro, que explora o ramo de negocio 
de commlssões, representações e conla 
própria. A gerencia da filial está cou< 
liada ao sr. Luiz Cunha. 

O sr. ministro da Fazenda j& tem 
bastante adeantados os estudos das 
propostas dos orçamentos da receita e 
da despesa para o exercício vin-
douro. 

A proposta da receita acha-se quasl 
concluída c é calculada em 37.000:<K)08, 
ouro, e 107.000:000». papel, ulto Incluin-
do a remia que podcrlto produzir as 
Ires Prefeituras do trrrltorlo do Acre e 
o Imposto de 2 °|0, ouro, p: iraasobras 
do porto. 

Os cálculos do orçameblo da despesa 
ainda u l o estao terminados. 

Zjspan&ãiffle&to e morte ? 
( • r a v e s a c e u s a f O e s e n i S a n t o s 

£XHDttACÍÕ~REGOSAOÍ 
T O R O M I L I T A R 

D.lo noticia as folhas de honlem, dc 
Santos, de uns gruves lioalns i|ue alil 
circulam sobre a suspeita de ter sido 
assassinado por espancani£)ito, na for-
taleza da Barra, o cabo do exercHo 
Francisco Custodio dos Heis. 

Em conseqüência de nm levante de 
praças naquella lortaleza, leve neces-
sidade o seu commandante, major T u -
do Neiva, de recorrer, para doinlnal-a, 
ao auxilio da força policial, que lhe 
lol|inconllnentl prestado. 

Ubmlnado o movimento, mandou el-
le, segundo consta, castigar dlsc.ipll-
narinenlo as praças que se tinham in-
subordiuado. 

lima dellas veiu a perecer. 
0 altestado de obilo, passado pelo 

dr. Heitor tjuedes Coeluo, dá como 
cauta-morlU—l Kulllcieucla milral. 

Ein consequcncia,,o cadáver foi Inhu-
niado no cemiterio municipal, no sali-
bado passado. 

Como, porem, tenham recrudescido 
boatos accosadores dc a.<sasslii.-.'o, o 
promotor publico dr. los-i Monleiro 
requereu a exhumm-itu do cadaver. 

Depois de tel-u resolvido para hon-
lem, à 1 hora da tui dc. o delegado de 
policia dr. Antenor de .Moura reconsi-
derou o seu acto, e recusou-se a i r -
denar a exhuinaçllo. 

d fiindaiuenlo do seu acto foi, se-
gundo sabemos, o faclo de ler oceor-
rido o faclo incriminado, se verda-
deiro, numa praça do gueir», enlre 
militares; sendo, portanto, incompe-
tentes para proccssal-o as auetoridades 
civis. 

E' natural, á vista dt^te obstáculo 
jurídico, que o promotor publico leve 
a occorrencla ao conhecimento do mi-
nistro da Guerra, para que, no fAro 
militar, se instaure processo, cm for-
uia legal, dc modo a se apurar a ver-
dade mediante conselho de luvestiga-
ç.lo; e se faça a justiça que a gravida-
de do caso está reclamando. 

Joaquim Nabuco 
O nolavel diplomata recebeu solen-

lies provas de sympathla do mundo 
diplomático e da alia sociedade de 
Londres, antes dc deixar aquella ca-
pital para Ir assumir a embaixada de 
Washington. 

Lord Landsdowne, ministro dos Ne-
goclos Kxlrangeiros, lambem deu um 
banquete em sua honra, para o qual 
convidou o duque dc Norfolk, o m s r -
qu>z de sallshury, o conde d'Onslow, 
o conde ltoberlo, commandante geral 
do exercito; o conde Percy, suli-se-
cretarlo de Eslado; lord Revelsloke, .o 
hon. Francls Vlllclrs, slr Cliarles l lar-
dlnge, embaixador em S. Peterdiur/o, 
o hon. Alfredo Lylleton, ministro das 
Colônia»; slr Eric Barrlnglon, slr llen-
ry Yarke e sir Clement IfIII. 

Poram-lhc ofTerecidos lambem liau-
quetes pelo barlo Alfredo de llolhs-
ehlld, pelos ministros da Republica 
Argentina e do Chile e pelo coronel 
Church, vice-presideule da Sociedade 
Real de Gcographla. 

O CA FE' 
O mercado do llavre abriu honlem 

calmo, a 43 1[2 francos, com baixa de 
l|t ; Hamburgo, calmo, u 35 311 pfeu-
nlge, com baixa do 114 pfeuning: 
Londres, apalblco, a 3.1 shllllngs e 3 
d., com baixa do 3 a « d. ; Nova 
Vork, estável, com baixa de li a 10 
pontos. 

Ao melo dia, o mercado do llavre 
esteve rslavel, com baixa do J|4; Ham-
burgo,'calmo. baixa parcial de !|4. 

A passagem foi de 11.507 saccas. 
Em Santos, entraram honlem 10.241 

saccas, e no Rio, 7.Í07. 
O merendo de Santos esteve ca niu, 

sendo os negoclos realisados na base 
de 3|900." 

Vendas declaradas, 9.010 saccas. 
Pautada semana, café bom, 4f>0 réis. 

JUNDIAIIT, 0 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 7.818 saccas de 
café, sendo 6.9JI saccas despachadas 
para Santos, é 917 saccas, para Silo 
Paulo. 

SANTOS. 6 
Enlradas do dia, 10.214 suecas. 
Desde I o do mez, 37.9U0 saccas. 
Desde 1" «Io julho, 7.IÍW.106 sac-

ras. 
Stock, 873.Õ3Í s»ccas. 
Média, 6.317. 
—Em egual data de 1901: 

• Entradas, nesta dala, &.3IÍ7. 
Entradas desde I o do mez. 32.ul«. 
Entradas, desde o dia 1° de julho, 

0.204.610 saccas. 
Slock. 614.SOI. 
Vendas, — 
Base, — 

Sabidas: 
Para a Europa, 2.000 saccas. 
Para os Kslados-linldos, — 
Para Buciios-Alres, tioo. 
Para Munlevldéo, — 
Por cabòlageni, — 

Café baldeado: 
Na Paulista, 7.139 saccas, 
S. Paulo, 1 .558 saccas. 
No Campo Limpo, 29S. 
NoBraz, 111. 
No Pary, Í . I S 8 . 
Total, 11.507 saccas. 

Café despachado (saccas), 1.701. 
Café embarcado (saccas), C 050. 

Em egual dpta dc 10f)i : 
Despacharam-se 17.410 saccas. 
Embarcaram-se K7iá saccas. 

(CommcrcitU TeUgram Uurca-.ir) 
SANTOS, (i (ás il.2.r. m.). 
M-Tcarlo, frouxo. 
Hasc, 4$000. 
Cambio, ta ~|83. 

SANTOS, 6 — (1.10 da t.) Mercado, 
calmo. 

Uasc, l|000. 

SANTOS, o—Mercado, calmo. 
Ua.se, 3$900. 
Papel parllcular, 10 l|i. 
Entradas, 10.2Ü sacras. 

ESTATÍSTICA DA NEW-VORK 
F E E EXCHANGE 

('orlos da Ainerlca do Norte: 
Stock exlsleule, :t.8»2.WX>. contra 

8.791.000 sacras. 
Entregas da semana, 36.000, contra 

73.010 saccas. t̂yfek-, 
Supprlmenlo visível, 3.950.000, con-

tra 3.970.000 saccas. 

O CAMBIO 
A tabeliã honlem alTixnda na aber-

tura do mercado pelo Uamo Comintr» 
cinte. UuUanu o Uratilinnischè llank fur 
lirnMtlaml lol de 10 d. sobro Londres^ 
pelov bancos Inglezes, 16 i|16. e pelo 
Banco Commcrclo e Industria, a de 
iO 1|H. 

A's l i e Ires quartos, esle ultimo 
banco modlliCju a sua tabeliã para ifl 
i|I0, qui; conservou por lodo o dia, 

Honlem, na abertura do nosso 
cailo de cambiaes, os liaucos, era 
ral, colavam os seus saques na l i a sa i l , 
16 1|8, taxa que, em seguida, foi, c o i f 
excepçSo do llauco Commercloe I n d " 
trla, alterada nos demais estabeí 
uienios bancários para iC :t|32. 

A s 11 3|4 horas da maiihá, o 
duu mui Brasiliun llank uifececla a 14 
3|32, vigorando, por essa occasiSo, nta 
outros lanços a taxa de 10 l|16. «' 

A's 3 horas da tarde, generalisoti-s» 
n colai.lo de 10 3|3J, u depois, d 
llauco Commcrclo e Industria Hanm 
Cwiiiiiricíal* llalianu rcallsavam negoé 

COF-J fot , li cm ei paru para "—"tnqy ui Unos. 
Eram os eslriblihos. 

Com a entrada de Menoel Cícero tudo 
Biudou: as estantes puderam ser au-
imoaladas—o que parecia Impossível—; 
• systema de (iluminação eleclrlca, j á 
defeituoso, substituído por outro aper 
felço ido; a BIMIolheca do Imperador 
começou logo a ser catalogada, uma 

. typographla e uma olliclna dc enca-
' dernaçáo e reparos foram mohtadas e 

os Anime» B|iresentarani trabalhos ma-
gnlllcos, escolhidos pe|o novo direclor, 
que, Infringindo a lellra constitucional, 
o ao mesmo tempo o redaclor, o coplsla, 
o revisor, o conlerenteo nüo sabemos sa 
o expedicionário. Esse accumulo dé 
cargos, porém, rende-lho apenas—so 
render—um muilo obrigado. 

Conseguindo lcvanlar o edifício na 
Avenida Central, Manoel Cícero remata 
a primeira serie dos benemeritos ser-
viços que já lhe devemos todos nós 
que precisamos da Bibliotheca. Primei-
ra serie, dizemos bem, porque a sua 
actlvldade fccuuda cada dia encontra 
novos campos em que se dcsdolirar, 
para maior lienellcio da iuslilulçáo. 

Divm 

raetH 
i «•-' 

1 3 
ulMr a 

boi* 

cios a 16 i|8. 
O mercado se manteve nesta poslçlo 

até ao enccriainenlo, que era estável. 
0 movimento dos negoclos realisa-

dos durante o dia foi pequeno o 
extremos foram de 16 i|16 a 10 l|tk 

Os soberanos foram honlem negai 
ciados no Hun,:it Commemalt HalU"** 
Hrasilianisehf liank fur UeulfM 
c l.uiidim and liioer Mate Ba ' 
preço de i58200 réis. 

i nego* 
UíUiimo, 
ísc.hlunÃ 
3/tk, a | 

A' laxa do 10 1|I0, que foi a ofi lelaj 
de honlein para leiras a 99 dias i 
vl-sla, a libra esterlina vaia 118942; • 
franco, 8594; o marco, 1733. 

A vista, i.'i IlijlO, a libra vale I5|0S», 
o franco, «v;)9; o marco, 87.19; a l i ra 
Italiana, f599; cem reis fortes, i i 18, e 
o dollar, a»10.l. 

o A L G O D A O 
Servtifl eapeíicU iTO Cotnmnli It Sil 

Paulo 
Cotsclíes em Llverpool de a l ? o l l o de 

Brasil, reduzidas á moeda naclaait ~ 
cambio der dia. 

Fechamento do dia fí de junho 
ÍP05: 

Pernambuco, $tiOS por k l . j . 
Maceió, 8000 por kllo. 
Itaixa do l pontos. 
Mercado, acessível . 

CONGRESSO CONSTITUINTE^ 

para tlueuos-

I t i a 

Sabidas, 1.261 saccas 
Aires lio vapor Uannhe. 

Stock, 873.Õ32 sacCas. 

M o r c a i l o d o 

RIO. 5 
Enlradas, 7.107 saccas. 
Embarcadas, 1.073 saccas. 
Mercado, calmo. 

(Commerclal Telejram B irt ut) 
Mercado, estável. 
Cambio, 10 7|I5. 
Café, lypo 7, 41550. 
Enlradas por cabotagem c barra 

dentro, 1 .320. 
Pauta semanal, café bom, 450 reis. 

M e r c a d o s ú x t r a n ç j e i r o s 

NOVA-YORK 

O meicado fechou honlein eslave!, 
inalterados. 

Opções: Julho, 0,50; setembro, 0,05; 
dezembro, 6,95 ; março, 7,o'i. 

O disponível, inalterado. 
Vendas, 15.000 saccas. 
Café do Itio. typo 7, cotado a 7 7[ü, 

lypo 8, a 7 !ii8. 
Hoje, o mercado abriu estável, cum 

balxu dc 5 a 10 poulos. 
HAVRE 

(C.oiiimercial' Telegram Bure.we) 
O mercado fechou honlein calino, 

com alia parcial de 1|4. 
Colações: julho, 11 3|4: setembro, 

U l|4; dezembro, Kl i|2; n.an o, 4'j J|4. 
Vendas, H.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

baixa de 1|4. 
Cotações : julho, 43 l|2; setembro, 44. 
Ao meio-dia, mercado estável, com 

baixa de 1|4. 

HAMBURGO 
(Cximmercial Telegram Bnrea ic) 

calmo, 

30 l|â; 

7 de junho do 1 9 0 5 
a n i l R O T A T I V A S D E M A . a t < r o i f t 

terminam em fim de junho ou de,embru 

REDACÇAO E OFFICINAS 
c i e a i . B e n t o , 35-
T B I i E P K O l f i l , 6 2 3 

H T U U f i R O 4 3 3 9 

O Thcsoiiro Federal resgatou mais 
duas apólices dc 1:090|, do emprésti-
mo de 1897, no \alor de 2:0101, Inclu-
sive os respectivo» juros. 

Do empreslimo de 1898 foram res-
gatadas mais 70 apólices d>- 1 :<i00i <• 
63 de 500f, no valor de 101:5o089on, 
ouro. 

O r o u b u u « C a s a d a M o e d a 
Eslá prompto o relatório lolicial 

Itcérca do assalto a Casa da Moei,a. 
E' um extenso Irabaliio que occupa 

A, qimreiiia paginas de pape.i de grande 
JK loroiatO, coillendo o histórico do au-

daz nssalto praticado na nolle de 6 
para 8 do mez lindo, e do elevado rou-
bo praticado uaquclle importante esta-
belecimento publico, na importância 
de 1.492:199$400. 

Põe em relevo a auetoridade a- dif-
ficuIdades que embaraçaram a sua 
acçáo, deauie da maneira segura com 
une agiram os cssaitanlçs, ii5o coiiii-
uos cm flagrante, o ccrlos estes de 
que estariam salvos de qualquer perse-
guição, servludo-se do remédio do lia-
ueas-fíorims, •destinado, no regimen li-
beral das nossas le!s, ucorrigir os e x -
cessos e abusos dos agentes executivos 
que,multa vez.é a bandeira com a quai os 
culpados coluviii a carga de s:ia> res-
ponsabilidades.. 

B i s p o d o Aui3Z3ir . i s 
Em Llsbúa, folleceu, anle liontcm, o 

revmo. niouseuhor d. José l.ourenço 
da Costa Aguiar, bispo do Amazonas. 

O llnado voltava da pei-egriuaç.lo ipie 
fizera aos Santos Logares com outros 
patriclo«, e se dlspuiilia a seguir para 
Berlim, em busca de melhoras para os 
seus maties. 

Morreu vicllma do uma congesIJo a 
pie sobrcvelu a paralysia. cvlialando 

o seu ullinio suspiro eni uni liospllal. 
O cardeal Patrlurclia de l.lsbfla foi 

quem lhe minlslrou os últimos sacra-
mentos. 

. . . . |-;ra geralmente admirado pelo r,eu Filtraram em duscussio na sess.Vi qtf ?nin . i„ /. „„,. ,„ • ,cfv-
liontem Es emeu.nr» * l oiuaoe c- .» 
inscreve—fli'1/iineM Mnnktpal. J W D . jostf l.ourenço foi o pnuwi. u >.-.. 

í.fjrno so saio, tem sldo_este Assomw p , d a S U H ( l i o c ^ crea.la no auno dc 
«ft í/randf' uumcro de rp- ' 

Pão nosso 

1893. 
Antes dc occupar esse cargo eccle 

siastlco, mililou. com acllMda le, na ini 

lilo objccto de grande numero de re-
presentações das Câmaras Monlclpaej 
ilo Eslado. 

As expressões algum tanto e q u l v o - " » , , a nolillfa 
COS do texto da proposta do reforma-: p r J > i P0 !1"™'. 
alarmaram as Municipalidades, ciosa» 
da sua autonomia. 

Em bôa hora, porém, n Commis&Sj 
iicvl-or.-. moiliilcou a redac.áo ilaqu 
h texio, afastando a amphibologia q; 

logar ao receio da possibilidade 
de serem nomeados pelo coverro (' 
l-.slado os prcíellos ou intendentes m 
ulcipaes. 

Mas.. . passemos á parte narrat iva 

Fe/, todos os gastos oratórios da se»-
deputado dc. Wos-sílo dc honlem 

libiglon Luiz. 
O orador ardente municipalista. 

Como tal se.lcm revelado, e, mais uma 
vez, pela causa das franquezas iocaos 
pugnou valentemente. 

Nilo llio parece feliz a rodar,çüiji.dada 
ao * I o do arl. 60 da Iteforinã—-a a i -
miniítrarlo municipal será constituída 

'leíç.lo.. I lrarain, assim,ao arbllrlo pore 
do legislador ordinário a supiircssü* 

A ti de maio, o sr. Joaquim Nabuco 
oITereceu no Carllon llotel, um ban-
quete ao bar.lo Alfredo de llolhschild. 
Os convivas foram o duque de lie-
von-hlre, lord Tarquarsal, tlenrv f.ho-
liin, Oppenhelm, o cavalheiro de Mar-
Inies, llerlert Wilson, sir A. Cooper, 

E. L. Chermont e K. de Almeida Itran-
düo. secielarlos da lega' .to do llrasll 
em Londres. 

Na sala das sessóes da Câmara Mu-
nicipal iio Avare vai ser colkx-ado o 
retrato do dr. Cardoso de Almc.da. 

B a t a l h a 4 * B l a e h n c l * 

No dia II do eorrsnle, anniver««rio 
da batalha do Rlachueio, «erilo reali-
sadss ein Santos, por HilclaliVA do 
Clu** Hiternaeiimnl, s<dennes exéquias 
rm sufTraglo dos brasileiros n ortos na 
qoelle combate. 

A guariilç^o «to Tamamlarè assistirá 
* (Alciuiiáidn 

O mercado fechou hontein 
com alia de l|i a 3|4. 

Opçóes: jilllio, .'10; setembro, 
dezembro, 3 7 ; março, 37 3|4. 

Vendas, 3.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, c j m 

baixa do i|4. 
Cotações : julho, 35 3|i ; selembro, 

36 i j4 . 
A s duas horas da lardc, mercado 

calmo, com baixa parcial de l|t. 

LONDRES 
(Cnmmercial Telegrwn Bur'<mo 

O mercado fechou liqnts.n apatbl-

36); 
co, com alta parcial de 3 d. 

Opções : julho, 3i|6; selembro, 
dezembro, 30|0; marco, 37[. 

Vendas, f . 0 0 0 saccas. 
Hoje, o mercado abriu apalblco, com 

lialxa de 3 a 6 d. 
Cotações: julho, 33|3 ; setembro, 3"|C. 

rKCHAUBNTO 

MEZ ES 
isovA-ronn BAVBR 

MEZ ES 
Hoje AllL Hoje AnL 

Julho 
Selembro. . . 
Dezembro.. 
Março 

C.50 
t . X I 
S.05 
7.03 

0 .50 
li «õ 

7 .03 

43 3|l 
V4 l|> 
U l|i 
15 l|l 

13 l|2 
41 
\i l|t 
13 1 [4 

ME ZES 

Julho 
Setembro. . . 
Dezembro.. 
Março 

Hoje AnL Hoje Ant. 

m 35 3|t a">i« 35(3 
3C, l|2 35, J j p 
37 3»i 1|S 3H)l! 
37 3|4 37 37| 37, 

da-; Câmaras M u n i c i p a l * a substitui 
rüo dellas por outra nirihn*dc governe, 
comlanto que fosse rlectivo. Propti , 
por l«so, o gunpo nradoa (como 
assonla bem esse epitütWPque elle-ooi 
egual propriedade appneou ao d 
lierculano de Freitas M propf>e ellc J k 
seguinte formu'a, que lhe parece corr-
clilodora de.lodas as opiniões que prí-
dominam no Congresso: 

• As Camaras Municipaes, com func-
çfies legislativas e cxecutlvãs, >erto 
óoiisliluldas por eleição.-

Encerrada a diseussSo, foi vetada a 
reforma, salvo a emenda. 

Quando so punha esta em votação, 
falaram pela ordein os sr«. Berculan» 
dc Freitas, Almeida Nogueira c Was-
hington l.nif. 

Ksto ullimo, altendas as rellexõts 
produzidas pelos preoplnantes, r«-
(piercu a relirada da sua emenda, para 
renovai-a por oecasilto drt segunda dis-
cussflo ila reforma. 

Exgoltada a ordem do dia, levantou 
.se a sesslto, sendo dada par i a ordem 
do dia de hoje to la a Parts III, 
tem por objeclo a l)'rlara>;\o de direi• 
toa e garantias. 

Notas fluminenses 
hío. r,—ts—9or> 

Dentro de poucos dias de*o ser lau-
çada a primeira pedra do novo edili-
cio para a liibholhcra Naetonat, na 
Avenida. 

Vai, |>ols, em breve ter o notável 
eslalieleclinenlo uma accoiumodaçap 
condigna, e e-se «çrviço, é bom q u e " » 
diga, cumpre ser registrado entre « 
que lhe esla prestando 4 seu l lhistn 
direclor, dr, Manorl Cícero Peregriria 
da Silva. 

De quaulas nomeações fez alé hoje o 
governo republicano, nenhuma pi.da 
e\ce«ler cm felicidade a desse distiu-
cto moco, que tem erigido a no<->» an-
tiga BMiolheca em uma ca-.a de \er-
dadeiro o profícuo trabalho mtelle-
clnal. 

Sua adminislraçllo rlvalisa com A do 
grande frei Camlllo de Monserrate e 
com a do sr. Itamlz líalv.lo. Melhod*, 
eompoteiiem, aim;r ao cargo, todos es-
ses predicados, boje rarissimos ?e con-
centram na pessoa sympalhica dc Ma-
noel Cícero. 

A BIMIolheca. a despeito de a i»*» 
possuir homens como Teixeira de Hei l i 
c Ja ob do Paço, eslava trístemenl» r * 
il'iz'da a iri a simples reparliçâo pu-
blica, com o jiessôal solicito em a-»l-
gnar o ponto e . . . <lwoH om rel rsf -
se, oa passar o dia a ler os folhetos &* 
manlilv Quando algum visitante pene-
trava no casario do Largo da l .sp*, 
encontrava lis logo mft vontade, 
traduzida nos l*eeios dos empregadoa, 
que para se desculparem diziam ut» 
haeit tempo t ara preparar oJ >il«> 

Era naliiral da Cidade de Sobral, no 
£slado do Crará, onde nasceu a 9 de 
agosto dc 1^17. l'cz seus primeiros es-
tudos na sua torra natal, do oude foi, 
om 1830, para a Fortaleza. Malrlíulou-
se no Seminário; o, Icrmlnandò seus 
preparatórios, encetou o curso tbcolo-
gico. 

R"cebeu ordens sacras a 30 de no-
vembro de 1-70 r canlou sua primeira 
missa a 8 do dezembro do mesnu 
anuo. 

Foi professor do Atheneii Cearense 
e exerceu, de lf72 a 1876, os misteres 
de cura da Sé. 

Nesse anuo, foi eleilo deputado á As-
seinliléa Provincial, mas não se sentou 
na sua cadeira porque partiu para o 
Pará, a convüe do bispo d. Macedo 
Costa, o alil oecupon vários cargo*. 
Foi lambem cura da Sé, secretario do 
ídspado, vigário geral o governador ua 
ausência do respectivo prelado. 

Como político, mililoil ua facç.lo con-
servadora e foi deputado a Assemldéa 
Provincial do Pará e á Gerai, na ulti-
ma legislatura do Império. 

Redigiu dons orgílos de publicidade 
nessa época, sendo um da seu partido 
o outro ilo propaganda religiosa. 

Prestou relevantes serviços aos emi 
grantes cearenses nas seccas de 1877-
c 1879 

Depô s da Republica abandonou a 
política o partiu pura Itoma, onde o b -
teve o grão de doutor i/i «fi v/ue jure, 
seiido pouc i depois elevado á digni-
dade d i monsenhor. 

Acham-se no Itio de Janeiro quando, 
ereada a diocese do Amazonas, loí 
lioiueado para occupal-a. 

Em selembro dcr;o anuo, 1S93, foi 
sagrado em IVtropolls c eni Mala as-
sumiu as ftincções do seu alto carj 

O sr. presidente da Republica assi-
pnon os decretos approvanijo o pro;e-
clo o planla das obras d» rccorislruc-
çáo do edllicio da Faculdade de Medi-
cina da Bahia, na parle destruída polo 
incêndio, o declarando dc utilidade pu-
blica a desapropriação dos treze pré-
dios Indicados na planta com o u. 2 
a 36, situados á rua das Portas do 
Carmo c lambem uma nesga de lerra 
por detrás dos prédios n. 20 a 20 da 
mesma rua. 

Ao sr. ministro da Justiça foram en-
viados ns papeis em que sollclla na-
tumlisaçAo Mlchele Allano. 

0 « D . Q H Í I O I O 
Está marcada para o dia 12 do cor-

rente a festa que o (labinetc Portuguez 
do l.eilur.i do Itio delibero» levar a ef-
f<"ilo para romme.T.orar o tricentenarlo 
da publicação do ti. (Jairote. 

A dlrectorla da referida assoclaçlo 
lral>alha actlramente para que a festa 
se revlsla do maior brilho possível. 

O «íablnele resolveu fazer uma E x -
ilo Orvnnllna e conliou o tralia-

orgaiiisaeüo do catalogo respe-
vo aos drs. Jarisen do ['a--o e Con-

slancio Alsr». 
E' e\|en«a a lista dos expositores dos 

livros de Cervautes que mandaram as 
suas colloeções para o r.ablnele, ha-
vendo muitas edições de zrande valor 
e lielleza, Vi-rdadèiras jóias Mbliogra-
phlca«. 

A'>- agora,o catalogo r»glstra os no-
mes dos seguintes exposllorp» Biblio-
tbeca Nacional, BHiliouieea BMimlnense, 
Associaçlo dos EmprcgaiMIi no Com-
W r r f o , cor-selbeiro dr. Cândido I.ulz 
Macia de Oliveira, dr. Rodrigo (Iclavio 

Liri íard de M»n-z»s, dr. José Car-
Hodrigues, Artlinr N«l v«, Alexan-

é t t Affonso da Rocha Satlamini, dr. 
da Rocha, Davtd Duran, dr. 

Jõs " Plrers Brand.lo, As*Io (ioncalves 
de Araitjo, Jo.to Duarte da< Neves Pra 
f», de T.alagüazes, por intermeilio do 
sr. Luciano da Si|\a Fataça, Club ln-
ternaeional de Regatas, fiaMnele Por, 
tuguéz Se Leitura, Fehnto de Almeida-
Ueflro Litterarlo purtnguez, eommen-
M o r Jo*<! da r u t i a Porto. 

de cada dia 
O d r . J . T h o m a z (1e A<)uino 

n e a b a de p u b l i c a r , e m l i v r o , a 
Memória q u e a p r e s e n t o u , s o b o 
t i t u l o — O leite de vacea e tua. 
influencia sobre a saúde publi-
ca, no 4 " C o n g r e s s o d e M o d i c i n a 
e C i r u r g i a , r e u n i d o n a C a p i t a l 
F e d e r a l c m j u n l i o d e i !)00, a c c r o s -
c e n t i d a , a c t u a l m e n t e , do m a i s 
u m a p a r t e r e l a t i v a a o a l e i t a m e n -
t o . O a u e t o r , de h a m u i t o , preoc -
c u p a - s u c o m o a s s u m p t o da p i e -
s e n t e i n o n o g r a p l i i a , m a s , d e v i d o 
a n ã o tor e n c o n t r a d o e s t i m u l o 
p a r a a d i v u l g a ç ã o d o r e s u l t a d o 
d e s u a s e x p e r i ê n c i a s , n ã o i n t e r -
r o m p i d a s d u r a n t e l a r g o s a n n o s , 
d e v i d o m e s m o a o i n d i f f e r e n t i s -
m o c o m q u e s ã o a c o l h i d o s e m 
n o s s o m e i o a l g u n s e m p i e h e n d i -
m o n t o s s c i c n t i f i o o s q u e d e p e n -
d e m do p a c i e n t e i n v e s t i g a ç o pa-
r a s u a c o m p l e t a v i c t o r i a , (oi q u e 
s ó n a q u e l l a data r e s o l v e u t r a z e r 
a p u b l i c o a sua o b r a , e i s t o m e s -
m o p o r q u e um s e u c o l l e g a e m 
m e d i c i n a , r e p r e s e n t a n t e d a Com-
•nissão d o 4" C o n g r e s s o , a c i m a 
c i tado , s a b e n d o d a e x i s t ê n c i a d o 
s e u ti n iall io s o b r e o lei te , inc i -
t o u - o i. a p r e s e n t a i - o á q u e l l a a l ta 
c o r p o r a ç ã o , t e n d o - s e e n c a r r e g a -
d o d e faze l -o c h e g a r a o s e u des -
t ino . 

O a u c o:\ d e p o i s d e e x p l i c a r 
a s s i m o sou a p p a r e c i i n e n t o n o 
d o m í n i o d a publ i c idade , d e c l a r a 
q u e n ã o a l i m e n t a a v o l l e i d a d e d c 
t e r r e s o l v i d o a i m p o r t a n t í s s i m a 
q u e s t ã o d o leite c o m o a l i m e n t o ; 
m a s , e m t o d o caso , e s p e r a q u e 
s e r á a p r e s e n t e m ó n o g r a p i i i a 
u m a ac l i e^a ao a c e r v o d c t r a b a -
l h o s e m p r e h e n d i d o s n o m e s m o 
s e n t i d o p e l o s s e u s d o u t o s colle-
g a s e m medic ina . 

O d r . T h o m a z d e A q u i n o divi-
d i u o seu l i v r o e m lt p a r t e s , s u b -
d i v i d i d a s p o r s u a v e z e m capi-
tulo» , c o n s a g r a n d o c a d a u m do-
t e s a í fssui i iptos d e s t a c a d o » ma.s 
c o n v e r g e n t e s ao m e s m o o b j e c t o 
g e r a l . N ã o lia d u v i d a q u e o tra-
b a l h o d o dr . A q u i n o v e m evi-
d e n c i a r a s u a c o m p e t e n c i a na 
m a t é r i a d e q u e t r a t a , a o m e s m o 
t e m p o q u e v e m d e m o n s t r a r o 
n o s s o a t r a s o c m r e l a ç ã o a o es tu-
d o d e s s e l iquido, i n t r o d u z i d o n:i 
a l i m e n t a ç ã o p u b l i c a c o m o um d e 
s e u s p r i n c i p n e s e l e m e n t o s . De-
m a i s , a i n d u s t r i a d o le i te vai to-
n r a d o e n t r e n ó s g r a n d e incre -
m e n t o , e i n q u a n l o q u e i. s e u es-
t u d o e f i s c a l l s n ç ã o d e i x a m a i n d a 
m u i t o a d e s e j a r . C r e s c e r á a i n d a 
de p o n t o a i m p o r t a n c l a e eluci-
<iai;jy> J e u m tal a s s u m p t o , se 
c o n s i d e r a r m o s a 3 n o s s a s 
c r i a n ç a s , o s e n f e r m o s e c o n v a -
l e s c e m o s g r r . i l m e u t e so a l i m e n -
t a m de leite, p o r s e r e s t e d e m a i s 
f a c i ! d i g e s t ã o e m e n o s p r ' j u d i -
c ia i e m t a e s c o n d i ç õ e s . 

D e p o i s , o s e s t u d o s d e H u g o 
C o n s c h e n s t i r n , sobrn o erame ha-
clerinlot/ico do Inite. c o m o cita o 
a u e t o r ; a s e x p e r i ê n c i a s d e T l i e o -
b a l d S m i d t , com o Iritc ilo» nni-
maa tuberculosas; o s de S . J ' r i -
g s , s o b r e o /irrigo dc in/ecçtio 
tuberculosa petu leite ordinário; 
o s r e c e n t i s s i m o s t r a b a l h o s de E d . 
N o c a r d , d e n o m i n a d o s di.(i.g»03ti-
co e proptif/laria da tuberculose 
borina pe ia t u b e r c u l i n a , c h a m a -
r a m j á a a t t e n ç ã o d o s g o v e r n o s 
e u r o p e u s p a r a o g r a n d e p e r i g o 
q u e c o r r i a a s a ú d e p u b l i c a c o m 
o u s o d o leite d c v a c c i, u m a v e z 
q u e n ã o f o s s e p o s t a e m p r a t i c a 
n m a i s r i g e r o s a f i s c a l i s a ç ã o 

S e i s s o se dá n o s p a i z e s do 
a l 4 m m a r , p e r g u n t a o a u e t o r , 
q u e a c o n t e c e r á e n t r e n ó s , onde , 
n ã o o b s t a n t e o s e l e m e n t o s in-
t o ü e e t u a c ) dc q u e d i s p o m o s , e m 
n a d a i n f e r i o r e s a o s d a q n e l l e s , o es -
t u d o d o leito tem s i d o o l h a d o ooni 
u m i n d i f í c r c n t l s n í o r e p r o v á v e l 
p o r p a r t o d e s s e s m e s m o s a q u e m 
c a b e eni c o r t o g r a u a r e s p o n s a b i l i -
d a d e da s a ú d e p u b l i c a ? E ' v e r d a -
de, accresoenta , q u e a l g u m a s t e n -
t a t i v a s têin s ido f . f i tas p >r a l g u n s 
e s p í r i t o s s u p e r i o r e s , c o m o f i m 
d c r o m p e r a a p a t h i a q u e n o s in-
v a d e o e s p i r i t o ; m a s e s t a s n ã o 
têm f r u c t i f i c a d o p o r f a l t a d e au-
x i l i o do publico, q u e a i n d a l i a o 
r e c o n h e c e as e n o r m e s v a n t a g e n s 
q u e l h e p r o v é m con» a s u a r e a -
l i e a ç ã o . 

A s s i m , cato t r a b a l h o d o d: - . 
T h o m a z d c A q u i n o , q u a n d o i n a i s 
n ã o s e j a , ô u m c o n j u n t o d e o b -
s e r v a ç õ e s t e n d e n t e s a p ó r o p u -
bl ico a o facto d a s i n c o n v e n i ê n -
c i a s c q u a l i d a d e s d a a l i m e n t a -
ç ã o lac tea . Na 1* p a r t e , o d i s -
t inoto m e d i c o e s t u d a o le i te n o r -
m a l , a a l i m e n t a ç ã o d a s v n c e n s 
l e i t e i r a s , o s c u i d a d o s h y g i e n i c o s 
e t c c h n i c o s q u e r e c l a m a a eon-
s t r u c ç ã o d o s e s t a b u l o s , o s e f f c i t o 3 
d o loi te s o b r e a d i g e s t ã o , a t r a a d -
m i s s i b i l i d a d e d a t u b e r c u l o s e a o s 
a n i m a e s e v i c e - v e r s a , o s p e r i g o s 
d a a l i m e n t a ç ã o Iac tea <• d o l e i t e 
e x p e g i o a o c o n s u m o publ i co , c o -
m o v e h i c u l o s ile f e b r e a p l i t o f a c 
t y p h o i d e , etc. 

Na 2.-' p a r t ^ o a u e t o r s a l i e n t a 
o s c u i d a d o s q u e r e q u e r a a c q u i -
s i ç ã o d c um b o m lei te , a p r e -
s e n t a o s m e i o s i m l i r e c t o s p a r a 
se c o n s e g u i r e i ; ; b o n g e s t a b u l o s , 
t r a t a da i n f l u e n c i a d o le i te s o b r e 
o o b i t u a r i o d a s c r i a n ç a s , e s t u d a 
o s p e r i g o s d c c o n t a g i o d a t u b e r -
c u l o s e p o r m e i o d o l e i t e e a ne-
c e s s i d a d e de n m a r e g u l a r f i sca-
l i z a ç ã o p a r a sua i n d u s t r i a , e, p o r 
f i m , dá u m m a p p a d e m o n s t r a t i -
v o d a s i n o c n l a ç õ e s da t u b e r c u -
l ina n a s v a c c a s l e i t e i r a s da ca -
p i ta l . 

Na t » p a r t e , a q u a l , a m e u 
v e r , é a m a i s i n t e r e s s a n t e p o r 
s e u i n t e r e s s e im m e d i a to, p o i s 
v e r s a s o b r e o a l e i t a m e n t o e m 
g e r a l , o d r . A q n i n o m o s t r a -
se p r o f i e i e n t i s s i m o e a p r e s e n t a 
n t e i s o b s e r v a ç õ e s s o b r e o ale i ta -
m e n t o m a t e r n i e o m e r c e n á r i o , 
e x p l i c a n d o , e m ' i m , s o b q n e f ô r m a 

p r e f e r í v e l a d m i n i s t r a r - s e o lei-
te d e v a c e a . 

C o m o a ? vê, a m o n o g r a p l i i a d o 
d r . T h o m a z de A q u i n o é u m t r a -
b a l h o d e va lor , «et» • p o n t o d e 

v i s t a s c i e n t i f i c o , a c c o m m o d a d o á 
i n t e l l í g o n c i a d o p u b l i c o em ge-
ra l . 

* • • 

V á d e o l g j r v a ç ã o h u m o r í s t i c a , 
p a r a c o n c l u i r : 

N ã o e x t r a n h e m q u o s e tr . i te 
d o leite n e s t u secção , pois , in-
t i t u l a n d o - s e e l la Nusso pão, o 
le i te n ã o é d e s c a b i d o . 

Q u e m s a b e lá se n ã o v i r á t a m -
b é m á b a i l a , q u a l q u e r dia, o c i-
f é ? 

Q u a n d o ta l a c o n t e ç a , o le i tor 
e n c o n t r a r á , a q u i n o s l a secção , o 
leite , o c a f é e o pão. 

E , s e q u i z o r e m a m a n t e i g a , s e r á 
fác i l a r r a u i a l - a 

W. 

A renda arrecadada pela Alfaudega 
do Rio nos uiezes de janeiro a maio 
proximo lindo foi de s.:itSO:793»Ofl7,ouro, 
e 2k . l» i : l9 i« ' j3 t , papel, tendo a dlITe-
renea para mais do mesmo período do 
I90Í de 87."i:023*t43,ouro. o 2.0S«:027|75i 
papel, o que so pode altrlbuir a maior 
Importação provocada pela alta do 
cambio. 

<1 vapor lianulie, entrado ante-hon-
teni no porlo do Itio de Janeiro, con-
duziu de Pernambuco um caixote con-
tendo 200:000» em papel para o Ban-
co Allemáo e um pacote com 7rt:00n» 
para o Britiili Uailk of South America. 

O dr. Miguel Calmon, secretario da 
Agricultura do Estado da Bahia, foz 
acquUIçâO d-i iinporlanlo museu t.ii-
cerda, constituído de .1.101 specimens 
enlon '.lugieos o de 3H8 obras em S.UOo 
volun es sobrA o assumpto. 

Conto do vigário 
Manoel iluedcs d» Sousa, residente a 

rua Joáo Tlieodoro, li. 17, descia ás x 
l|2 horas da uoile, pela avenida da 
Inlendencia, quando repentlnamenlo foi 
ibordadn por um Indivíduo que. oum-
prlmentando-oamavelmenle, perguntou 
so por acaso salna onde morava o üe-
I igado do illstricto, a quem procurava 
para queixar-se ile Wn rnnto do riuario 
de que hav.a sido vicllma. Apresentou 
o desconhecido um embrulho q se-
gundoallirmava, continha regular quan-
tia de dinheiro que os gatunos náo li-
nham podido carregar. 

Nesse inslaulr appareceu um novo 
personagem que confirmou, pesaroso, o 
que havia dito o primeiro. 

Apesar da velhice do plano, Manoe' 
ingenuamente entregou ao gatuno 70» 
em dinhciro,receheudo, como garamu, 
o tal embrulho d e . . . papeis sujos. 

d medo que se apoderou de Manoel, 
quo saiilu a correr pela avenida, foi o 
melhor auxiliar dos gatunos. 
. Mesmo assim lá foi Manoel queisar-

.=e á policia, i-juiando conhecimento ' 
faclo o sr. .dr. 3 " subdelcgado do Braz. 

Esteve honlem em demorada confe-
rência corti o sr. presidente do Eslado 
o sr. dr. Cardoso de Almeida, secre-
tario do lulerior o Justiça. 

A conferência versou sobro n viagem 
que s. exc. fez a Santos, e de on le re-
gressou ante-!: ontem. 

0 sr. dr. secretario do interior e 
voiu a,»radavelmeute impres-

sionado por tudo o que visitou. 
A .Santa Ca-» dc Misericórdia, Asylo 

do Mendlcidadr, Associa-lo Auxiliado-
ra da Instrucçüo, Assoclaçlo u«iicli-
cenle Femlulna, Corpo de Bombeiros, 
mereceram dc s. exc. as melhores re-
ferencias. 

O sr. dr. Cardoso de Almeida pre-
tende mandar Introduzir diversos me-
lhoramentos em edifícios públicos da-
quella cidade, como sejam o foram, 
no qual passarílo a fuucclonar todos os 
juizes, escrivães e rnais serventuários 
da Justiça, e o grupo o-colar Cesnriu 
Bastos, 'que exige promptas re'or-
mas. 

A' escola Daraabé s. cxc . referiu-se 
muito lisongoiramente. 

O Hospital dn Isolamenlo lambem 
morccprá de s. exc. alguns melhora-
mentos. 

I d é a s e f a c t o s 

rsiso d: 
Pelo sr. visconde de Ouro Prelo, 

presidente da 3 " secçáo (política, eco-
nômica e uduanelrai, foi organizado o 
seguinte questionário. 

I. lia, no Brasil, inouopolios indus-
Irlaes do Estado I 

yuaes l 
Couvéin que os haja I guc indus-

trias devem «er-lhes reservadas' 
Silo compatíveis os monopullos in-

dustriar- com a Constitui! .Io rcderal ' 
II. Existem no Brasil as a g r e m i a -

ções ludustriaes, coinmerciaes ou II-
uanceiras, conhecidas pelas denom na-
ções de trusts, irteWx ele 1 

S.lo ellas vantajosas ou nocivas t 
>o segundo caso, quaes as meilidas 

que devem tomar os poderes públi-
cos I 

III. Sem recorrer a medidas proliibi-
tlvas, por quo meios pOde o Brasil 
salvaguardar os legítimos Interesses da 
industria e do conimereio nacionaes I 

IV. Ilavcra vantagem para o Br.nil 
om celebrar convenções adwwmra*. 
para o Itm do obter, ein troca dc cort-
cessõès aiiulogas, certos favores para 
os produetos J e cxporlaçüo nacional' 

Com que nações, na affirmatlva, 
convém rcalisal-us I 

ijue gêneros nac:onaes ou exlran-
getros devem ser protegidos I 

Y. Sem desvantagem para o Fisco, 
uem gravaino para .« contribuinle, po-
der.to ser reduzidas a menor numero 
as classificações das tarifas das Alfân-
degas nacionaes I 

Com» deverá operar-se a reducç.lo t 
VI. Será possível uma rlassitlcâçlo 

aduaneira uniforme para o Brasil e m 
pai?' s com os quaes I tm commereio 
aelivo f 

Vai ser publicado o decrelo que uul-
lica uma ivde de quasi 2.0!H Kllome-

pros de estraila de rerro no Estado do 
Rio Grande do Sul. 

D. Maria Olav' i dc Oliveira foi no-
meada substituta do grupo escolar de 
Atihaia. 

O sr. dr. secretario do Interior e 
Justiça concedeu as seguintes licenças: 
de 30 dias, a Alexandre Kiedel, chefe 
de secção da flir ctorla do Interior ; 
2o dias, a d. BeiiolicU Vieira, adjunta 
do grupo eseo'ar dc Atlbala: 30 
dias, a Deodato Vleir» 5.i Silva, pro-
fessor da I ' es ' ila de vills do Salto; 
311 dias, a d. Francisca Juba do Caulo, 
do grupo escolar Júlio César, de Ila-
tll>a. 

O juiz dc Di eito de Av«r • ™mmu-
nicou ao secretario ilo Interior n.lo ter 
havido alil alistamento eleitoral. 

O dr. secretario do Interior mandou 
justificar as faltas dada« pelos profes-
sores Fellnlo de Malta Brito, da escola 
complemen'ar de Campinas, d. Fe'lcta 
P u t ê a r i /ola.do 2rup<> escolar do Sul 
da Se, d. Jcaniia de Camargo Tolomo-
nv, do grupo e-colar do Beila Vista, 
Antônio do Ksplrilo Santo Kodrlgaes, 
do r rupo escolar do Br»z, e d. 
HrarlqiwU Pnifgari, do grupo e s p i a r 
de H<ito VisU. 

O c o m m e r e i o daa pe l l ca 

E m q u a s i n a d a n o s i n t e r e s s a 
s a b e r em q u a n t o í m p o r . a actual -
m e n t e , o n d e r s t á m a i s l o c a l i z a d o 
e s t e c o m m e r c i o , e q u a l a natu-
r e z a da p r o c u r a , d o p r e p a r o o 
d a c o m p r a , venda e r e v e n d a d o 
s u a s pe l les f inas d e s t i n a d a s a 
v e s t i m e n t a s de i n v e r n o . G r a ç a s 
á de l i c iosa b r a n d u r a d e n o s s ò s 
i n v e r n o s t r o p i c a o s , n ã o só n ã o 
a s i m p o r í a m o s , c o m o nté n u n c a 
o u v i d i z e r q u e t e n h a h a v i d o 
o u h a j a n o B r a z i l pe l lur íaa 
ou peHiqueiroa . E ' , 110 e n t a n t o , 
p o s s í v e l q u e , por e l e g a n t e i m i -
t a ç ã o d o be l lo s o x o , talvez so 
e n c o n t r e n a s t e r r a s g a ú c h a s , 
a q u i e a l l í , q u e m , d o j u n h o n 
a g o s t o , g r a c i o s a m e n t e eu v e r g u e 
a l g u m a c a p a d e s o b e r b a pollíça ; 
p o i s a s p r o x i m i d a d e s do Monte-
v i d é o e Bue.nos-Airos d e v e m oj ie-
r a r corno p o d e r o s a s u g » es tão , o 
o l u x o , c o m o se s a b e , tem e x i -
g ê n c i a s d e m i l d i a b o s . 

Como, p o r é m , lá d iz o d i c t a d o 
q u o o s a b e r n ã o o c c u p a logar , e 
c o i n o é s d i n p r e m e l h o r s a b e r q u e 
i g n o r a r , v e j a m o s q u a l sorá ^ 
i m p o r t a n c i a actual d o c o n u n c r -
c i ó do pol los no m u n d o . 

— A m a i o r 011 m e n o r i m p o r -
tânc ia d e s s e c o m m e r c i o s ó e x i s -
te p a r a o s paizes f r i o s . E ' l á 
q u e e s t ã o o s g r a n d e s c o n s u m i -
d o r e s de (O l o s os p r o d u e t o s m a i s 
011 m e n o s f : n o s , c o n f o r t á v e i s o u 
a r t í s t i c o s , d a i n d u s t r i a pei le i ra o 
p e l l i q u c i r a . D e v i d o á g r a d u a l e x -
t i n e ç ã o d o s a n i m a i s q u e a n n u a l -
meiit*; f o r n e c e m p e l l e s a s i m i -
l h a n i e i n d u s t r i a , c a d a v e z m a i a 
c a r o s se v ã o t o r n a n d o o s s e u s 
p i o d u c t o s , o que fa/. c o m q u e , 
m e s m o n o » paizos m a i s do n o r -
te da E u r o p a , j á c o m e c e m e l l e s 
a s e r e o n s i d e r a d o s o o m o o b j e -
c t o s do l u x o . Com ef fe i to , cm con-
seqm-nc ia d a d e s b r a g a d a e co los -
sal p e r s e g u i ç ã o m o v i d a nas 
g i õ e s c i r c u i n p o l a r e s s e p t e n t r i o -
n a e s c o n t r a a s d i v e r s a s espec iee 
d e r a p o s a s , l e b r e s , a r m i n h o s , lon-

! i r a " , o a s t o r e s , phocas , m n r t i s , u p 
s c s . l o b r e s . e s q u i l o s , m a r m o t a s ek ' . , 
e s s e » a n i m a e s se v ã o t o r n a n d o 
c a d a voz m a i s r a r o s , e, a s s i m 
a c o s s a d o s , eada vez m a i s r e c u a m 
p a r a o n o r t e , — o q u e , d e c e r t o , 
a u g n i e n t a a s d i f l i c u l d a d e s <V« 
c a ç a e, p o r t a n i o , o p r e ç o do pisr»-
<1 neto. 

L o n d r e s é, a c t u a l m e n t e , o m a i o r 
eni] ; u io d o pel les <• p e l l i ç a s <k» 
inundo , i . o n - i r a s a s r e c e b e d i r e -
c t a m e i i t e d a S i b e r i : , d a p i n a -
m a r c a , da S u o e t - • > uega, d a 
Uao- i . t e Ü J N!to C a n a d a , c a s 
r e c e b o d e todas as s o r t e s , — q u e r 
c o m o p e l l e s , a p e n a s c o r t i d a s , q u « 
m a n u f a c l u i M e t r a n s f o r m a , q u o r 
c o m o p r o d u e t o s a c a b a d o s , t r a -
z e n d o j á e m si o f e i t i o e o cu-
n h o n a c i o n a l d o s p a i z e s d o n d e 
p r o v ê m . E ' a L o n d r e s q u e c m 
g e r a l se v ã o a b a s t e c e r o s pel le i -
r o s o p e l l i q u e i r o s d e 1 ' a r ' s J5er- , 
li 111, V ieni in d ' A u s t r i a , l l a u i b u r -
go , H r u x c l l a s , l l i y a , A n i s t o r d ã o 
e t c . 

F ó r a , p o r é m , de L o n d r e s , o 
m e r c a d o d e pelles a c t i i a l m c n t » 
m a i s em r e l e v o 11a E u r o p a é o 
d e Copc-nliaguo, i m p o r t a n t í s s i m o 
n ã o t a n t o pela q u a n t i d a d e , q u e é 
r e l a t i v a m e n t e p e q u e n a , c o m o p e -
la q u a l i d a d e , q u e é e x c e l l c n t e . 
As pel les q u e ahi s c v e n d e m (« 
siio v e n d i d a s em g r a n d e 1 l e i l õ w ) 
v ê m ,1a t I r o n laadia , <|ue, cosne 
se s a b e , c p o s s e s s ã o d i n a n i a r q u » 
za, c s ã o pel les e s t i u i a d i s s i « u » 
p o r sua v a r i e d a d e c p c l a boUoaa, 
n ã o s ó d o s póllos, c o m o das oô-
r c : - s ã o a s pelles d a s d i v e r n ç » 
r a p o s a s iU« U i o e n l a u d i a . DCJWMI 
d e C u p o n l i a g u e , os m a i s u*ta< 
vois não o s m e r c a d o s d c I r b i t , 
K a m t c l i a t k . i e Vludivostoc l f , u a 
Rt ias ia A s l a l i c a ( S i b é r i a ) , s e n d o ' 
(|ue o d a u l t i m a e d a d e cosaout 
p r o v i s u i i a m e n t c do e x i s t i r p o r 
c a u s a da g u e r r a r u s s o - j a p o n e z a . 

As p o p u l a ç õ e s i n d í g e n a s d o 
n o r l e e n o r d e s t e da S i b é r i a , pr i> 
mit iv í i * eni s e u s c o s t u m e s , « ú 
v i v e m d a pesca c d a c a ç a : — m 
piMcu f o r n e c e - l h e s o a l i m e n t o , e 
a caça , p ^ r t e d o a l i i n c n t o c u a i 
e único c o m m e r c i o , q u e é a — 
v e n d a d a t pel les . O t e r m o ren-
da •'• a t é d e s c a b i d o p a r a s i m i -
I h a n t e c o m m e r c i o , p o r q u e , s a l v o 
u m a ou o u t r a c x c e p ç ã o )ior par-
te d o s i n d í g e n a s m a i s d o sul. c 
q u e ha é troca d e pel les p o r 
ob j i c tos , b e b i d a s a leool i cas , q u i n -
q u i l h a r i a s , f a z e n d a s , a r m a s , e tc . , 
t roca c m q u e e l les s ã o m i s e r a -
v e l m e n t e e x p l o r a d o s , r o u b a d o s 
pela g a n a n c i a d o s i n t e r m e d i á r i o s 
e d o s a t r a v e s s a d o r e s d e negoc io . 
E s s e s i n d í g e n a » q u e f o r n e c e m 
a o m e r c a d o d c I r b i t ns pe l lex 
q u e ei le c o m p r a , r e p r e p a r a e 
v e n d e a t e r c e i r o s , accresoc-ndo 
q u e o e l e v a d o i m p o s t o ani iua l , 
c o m q u e a K u s s i a o s s o b r e c a r -
r e g a , c j i a g o par to c m p.eltes « 
p a r t e c m m o e d a lá c o r r e n M . 

Q u a n t o no e m p o r i o d o K a m t -
c l ia lka , o i m p o s t o a n n u a l , q u e a t -
t í n g e a todos os h o m e n s de m a i * 
d e 21 a n n o s , é de 2Tjí(0')I) a o n c a -
s o c a m b i o actual , ]>agos cm pe l -
les ou l o t e s de pcl lo» , quo s ã o 
e n t r e g u e s a f u n c c i o n a r i o s r u s s o s 
q u e i.a e x e r c e m f u n e ç õ e s e q u i v a -
len tes á d a s n o s s a s d e l e g a c i a s 
f i s t a o s d o t h e s o u r o f e d e r a l A n -
tes dr i c c e i t a r a s pe l l es , o f i s c o 
r e g a t e i a , d e p r i m e - l h e s o v a l o r , 
i m p õ e - s e e r o u b a ; r o u b a ao eoto-
t r íb i i ín te , o b r i g a n d o - o 
p o r 'lr>$(KX) a q u d l o q u e vale 

•t is v e z e a mais , e r o u b a d< 
a o g o v e r n o r u s s o , c o r t a n d o OS 
loto ein m u i t o s o u t r o s lotes, d o * 
q u a e s f i g u r a na e s c r i p t a só ui 
d o v a l o r d o I m p o s t o , ao 

{li "S o t i l r o s s á o v e n d i d o » ' 
e s t i n a m e n t e , com deat no m 

a I r b i t , e p a r t i c u l a r a V l a d r 
t o - , p a i a o n d e l a m t w i n 
m a s o f f i c i a l m e n t e , e destii 
á has ta p u b l i c a , o a lo tes 
d o s p o r p a g a i n o a t o d o 
pos to . 

P a g o « w « p o s t o , • 
b n i n t e é l i v r e 
Ue p e l l e s q u * 
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• J t m e n t ã o o * n e g o c i o * p a r t l c a -
l ã c i , f e i t o * oom o a a g e n t e * d e I r -
W t e d e V l a d i v M f o c k , • q u e , 
9Sitii lo f luoa, c o m p r a m o g ê n e r o 
n a b a i x a o r ç a d a p e l o r o u b o d o a 
e m p r e g a d o s d o f i s c o . 

. F u r a a s f e i r a s d e I r b i t , n a s 
{ r o m e i r a s d a R u a a i a e u r o p é a , 

Si n a l i z n m - s e todoa o s p r o d u c t o a 

a S i b é r i a . E ' a s s i m q u e n a ul-
« i imn, a d o a n n o p a s s a d o , I r b i t 

r e c e b e u o p a s s o u a d e a n l e — 
•Ü3.0IHI zibeltinaa ou pol ies d a 

, m n r l n z ibe i i ina ;—1:10.000 arme 
, li uns, q u o é o n o m e c o m m e r c i a l 
• dii pelltj d o nr in inbo , c u j u dcs-

h i i n b n í n l c a l v u r a t o d o s conlie 
cem ; r - 1 0 0 . 0 0 0 p e i l e s d e o u t r a s 
i n a r i a s ; — 2 0 0 . 0 0 0 i le m n r m o t a s 
d a M o n g o l i a ;-180.000 d e doni-
nliiiB ; - 5 . 0 0 0 de lontras 17.500 
de wifosaB ; - 7 5 0 . 0 C 0 de lebres, 
e 4.S5IMIOO d e e s q u i l o s . 

Conto j á f icou dito , d o u s t e r ç o s 
d e s s a p r o d u c ç ü o s e g u e m p a r a 
L c n J r e s . 

C h e g a d a s q u e s e j a m a I r b i t , 
s ã o a s pe i les d o i m p o s t o vendi -
d a s e m h a s t a p u b l i c a e o r e s t a n -
te, a p a r t i c u l a r e s , c m le i lões o u 

. - n ã o . A s c o m p r a s s ã o f e i t a s p o r 
g r a n d e s c a s a s locaes a b a i x o d o 
p r e ç o n a t u r a l , e w u a v e z ef fectua-
í las , t . ies c a s a s o e l e v a m a u m a 
a l t u r a e x t r a o r d i n a r i a . A p r o p o r -
ç ã o o b e d e c e , p o r e x e m p l o , a o se-

g u i n t e : — a nrinelliiia, q u e c u s t a 
•no K a m t c l i a t k a a p e n a s 6 0 0 o u 
7 0 0 ré i s , é c o m p r a d a a g o r a e m 
I r b i t a 5 8 0 0 0 o 5 8 7 0 0 , i s t o p a r a 
a s p e l j c s d e a u i m a e s p e q u e n o s ; 
— a p t l l e da i s á t i s o u r a p o s a 

'azul , q u e l á se v e n d e a 14SÜOO e 
ítiütMfO ( t o d a s e s t a s c i f r a s obede-
k-ein nu c a m b i o do l l i d. ) c u s t a 
a g o r a , c o n f o r m e o e s t a d o e m q u e 
s e aclta, d e 2 2 0 8 0 0 0 a 4T0S000. 

\ E ' n e s s a s p r o p o r ç õ e s q u e o s 
a g e n t e s ingley.es a s c o m p r a m e :n 
I r b i t para as casas do Londres, 
que passam a rovcndel-as com 
u m l u c r o l iquido q u e á s vezes 
excede a 200 " j . ! 

I m a g i n e - s e , p o i s , p o r q u e pre-
ç o n ã o f i c a r ã o : ;s p e l l i ç a s c o m 
p r a d a s e m q u a r t a s , q u i n t a s o u 
s e x t a s m ã o s de o u t r o s n e g o c i a n -
t e s ! 

A c c r e s c e que, d e t r e s e m t r e s 
o u d e q u a t r o c m q u a t r o annos, 
o s p e l l i q u c i r o e d e L o n d r e s , q u e , 

. n o g ê n e r o , s ã o o s r e i s d a moda , 
" i m p õ e m u m a novidade a o g o s t o 
t i o c o n s u m i d o r , u m a n o v a < mo-
d a , q u e faz c o m q u e o s p r e ç o s 
l i a s p e l l i ç a s s u b a m a o d o b r o e 
l á p e r m a n e ç a m e m q u a n t o a cou-
t a n ã o s a i d a m o d a . 

As peiles o pelliças mais Ca-
ras, de inais estimação e valor, 
são as da lontra marinha, da 
maria zibeiiina e das raposas 
branca e azul. 

liem.tita seja a nossa terra, 
que dispensa tão caros objcctos 
<le luxo ! 

C -rto daríamos com os burros 
n'agua si as n'ossas queridas 
rostellas e gentis filhinhas, que 
lã ) caro j á nos custam nestes 
tempos bicudos, dessem agora 
para so uictter em taes embru-
lhos. 

Seria o diabo q r e mais essa 
despesa lios viesse agora acabar 
de escangalhar a futrica... 

J . P A I V A 

M A L A D O R I O 
O s índios b r a v o s 

I-:nor.nii-.iftiartTu ,.„i ,,„ Commercio 
a seguinte noticia: 

• Desde o irilrlo doa trabalhos decon-
slruc. i o da linha telegraphica destina-
da a ligar os listados do Maranhão e 
Pai ;., tin 1895, freqüentemente foi o 

• nes-iV.I respectivo atacado por Iudlos 
•iravo* I. callsados entre Engenho Cen-
tift! ? Varacassumé, resultando dcs>cs 
ataques -erem assassinadas multas pes-
tüas empregadas naquelles trabalhos. 

Para a repressão desses crimes foi 
improlicna a reaerão, quer do proprio 
p e s c a i , quer da forra estadual, pare-
cendo anles i|ue o seu elfeito era exa-

.'cerbar a ferocidade dos índios. 
Km t r iieipios dtsle anno, entretan-

to, sua alütude foi bastante niodiilea-
<1a, Irocando-se o antigo processo de 
reprttsão do» ataques pelos meios bran-
dos, para captação das liôus relações 
de ainl/iide, convívio e utilidade. 

lia v..ntngem colhida pela substitui-
ção da brandura á violência o prova o 
« tefegrammo que o director ;'*ral dos 

>'l'eIegr.'ipbos acaba de recelwr do chefe 
do disti- cto do Maranhão, comniiiui 
cando-lhe que os índios, loraUsados á 
margem ila linha telegraphtca, no Alio 
Alegre, a! riram nina estrada larga e 
extensa da antiga para a nova resi-
dência, e cuidam com afan da con-
Strurção de casas.» 

As T a r i f a n 
fio Jornal rio Brasil, de hoiiTem : 
O sr. deputado Carlos Peixoto l-illio 

confereuciou lioulem, longamente, com 
o sr. previlenle da Itepubllca, acOrca 
do projecto de alteração nas tarifas 
alfandegários. . 

Ficou assente que seja dado para 
ordem do dia da Camara dos depu-
rado», dentro de pouco, o projecto 
'elaborado por um outro deputado mi-
neiro, o sr. Joio Luiz Alves. 

Este projecto é de alguma maneira 
proicccloni-.la das industrias nacioliaes. 

No correr do debate, será apresen-
tada uma emenda tornando a tarifa 
puovei em funeção de cambio, alim ile 

Éf i t r " ' > s do mercado não 
nçõcs do projecto. 
n l - a m e r i c a n o 

•impo, diz o Pais, fala-
a na probabilidade de 
al um dos prelados 
endo alheias a esse 
foiiles que todos pre-
cisadas. Fulou-se mes-
a dlstincção rccahlrla 
extremo norte, ou em 
os da Ualila ou do 

mio da egreja ealho-
i 'sles últimos annos, o 

z mais crescente de 
«va a escolha de um 
:ialz par» receber < 
•li), rem qne o Vali 
o seu apreço ao calho 
cano. li Pais, relem-

J dia. alada os cuida* 
de Pio X a egreja 

i-se a esta quasi pro-

pnhtléados pelos nos-
unleni allirmam, eu 

ff ição da Santa Se de 
Me vermelho a um pre-

^.Tiulr • lonsí-nhor Spinosa, ar -
i os Aires, em seguida 

cilas pessõalmcnte 
or uma conimlss.to de 
Izinlio. 

negar a iragoa que 
!. brasileiro cansou a no-

• Iperada díslincç3o ca -
•rra que nao a nossa; 

» s <|iisiilo a mesma Be 
. • ' a reconhecia, nito ha 

mprensíi, que essa pro-
... abia de direito, j i pela 

al e poluirá da nossa 
% i America, j à pela Im 

t ile da e.-rej», darante 
' ' a no lirasil. 

t f 

ii. 

\ 
tn' 

® «r. ir 
e t t n - <i 

do l 
A.' 

tb lio 
t'*. i a i 
gfifOM a 

tff* Btír, 

"•lo=ode Almeida, se-
»lor, deve lioje »pre-
tura do sr. dr. presi-

'i i t s decretos nomean-
P -o Carvalho, professor 

rupo escolar de Pira-
i d. II rança de Azevedo, 
"ila do grupo escolar 
, da mesma cidade. 

T E L N R â M M â S 
H e r v l ç o c « | k h ' I » 1 « 1 * 0 f O M H E H C I O I I K H . l O 1 ' A I ' M » 

INTERIOR 
OeBgrMie nacional 

RIO, 6 
Camara. 
Logo apus n abertura da sesslto, o 

sr. Izldro Leite reclama contra a ine-
xaclld.to do aparte que deu na sesslto 
de hontem ao deputado paulista, sr. 
Eloy Chaves. 

No expedlenle, foram lidos: tele-
grauimas dos congressos goveftilsta e 
opposiclunlsla de tioyaz, dizendo i|ue 
foram reconhecidos' respectivamente 
presidente do Estado, os sr?. ItoClia 
Lima c Joaquim de Sou/.a; a mensa-
gem do sr. presidente da Itepubllca 
estabelecendo as Imses do projecto de 
fixação de forças de terra e mar para 
o exercício de 1'JOO; um requerimento 
do deputado Ilaymundo Nery pedindo 
licença, e um lelegramma do sr. Ál-
varo ".Machado, rommuaieando que as-
sumiu o cargo ile governador ilo Es-
tado da Parahyba do Norte. 

Em seguida,"o sr. ilarcla Pires pede 
a palavra para responder ao sr. Uar-
liosa Lima, combatendo o requerimen-
to que o deputado rio-grandeusc apre-
sentou hontem. 

O orador defende o aclo do eliefe do es-
tado-maior do exercito chamando por 
edital o sr. Harbosa Lima e senador Lau-
ro Sodre, sob pcua de serem coqslde-
rados desertores, e afllrma que a l|i-
terpretuçlto da Constltulçilo eoihpete 
ao poder judiciário e n lo ao legisla-
tivo. 

ü sr. (íarcia Pires diz que o Con-
gresso consagrou a doutrina de que o 
estado dé sitio suspende as immunlda-
des parlamentares. 

Critica as exigencias dos militares, 
sempre melhor aquinhoados do que os 
civis e sempre ameaçadores. 

.Nesle ponto foi o" orador violenta-
mente apurleadopelo sr. Harbosa Lima, 
Thomaz Cavalcanti. .MarçaF Escobar, 
Soares Santos, Itodolpho Paixllo e ou-
tros deputados militares, que protes-
lam veliettienteinente contra as pala-
vras do sr. IIareia Pires. 

O sr. l*aulaGuimarSes, presidente da 
Camara, admoesta o orador c avisa 
que está terminada a hora do expe-
diente. 

0 sr. tiarcla Pires encerrou o seu 
discurso dizendo que nao teve inten-
ção de olVeuder os seus collegas, exer-
ceu apenas o direito de critico, pois 
que ama e admira o glorioso exercito 
nacional. 

Os deputados Barbosa Lima e Ro-
dolplio PalxJo inscreveram-se para res-
ponder. no expediente da sesslto de 
nnianhit, ao discurso do sr. Uareia 
Pires. 

Passando-se á ordem do dia, foram 
encerradas as discussões dos projectos 
ns. 17 o t t i , sendo cm seguida levan-
tada a sessão. 

—Senado: 
.Na hora do expediente, o sr. Walfrl 

do Leal ju>tilH-ou um projecto abrindo 
0 credito da duzentos c cincoeuta con-
tos, saldo do credito de quinhentos 
contos votado em 1832 para a organi-
sai;Ao ilo Estado da Parahyba do 
•Norte. 

\ requerimento do senador Alfredo 
Kllis, fui nomeado o sr. 1'ellppe Scli-
midt para membro da commissio de 
InstrucçSo do Senado. 

Na ordem do dia, o sr. Barata Ri-
beiro combateu o parecer dacommiss.To 
favoravel ao reto do prefeito do dis-
Iriclo lederal A resolu-.-So do Conselho 
Municipal, que auclórlsa o cancella-
mento de todos os lançamentos para a 
rubrunça do imposto predial nas ire-
guezias suburbanas. 

Em seguida, é dada a palavra aosr . 
Martins Torres, que responde ao sr. 
Barata Ribeiro, defendendo o parecer 
da coinmlsslto. 

t-'oi depois encerrada a discusslto de 
toda a uiateria coustantc da ordem do 
dia, sendo adiadas as votações, por 
lana dc i,uum,i-o legal. 

P a l l e c i m o n t o 
Itlo, « 
1'alleceu lioie. no.íia capital, o conse-

lheiro Ucnto l.lsbüa. 
O dr. S u a v i o l a Q u a r c U 

RIO, U 
tl dr. Susviela Ouareb, ministro do 

1 ruguay nesta capital, apresentou ho-
j e ao dr. Rodrigues Alves, presidente 
da Republica, a sua caria rovogatoria, 
devendo seguir para Dlontevldco no 
dia 14 do corrente, a bordo do Urina. 

l"leará como encarregado dos nego-
cíos da vizinha republica, o dr. Angel 
Dufour, secretario da legaç.lo. 

Us amigos do illustre diplomata pre-
param unia manifestação de apreço 
antes de sua partida. 

O c r u z a d o r •Ca.tinot-
RIO, U 
K' esperado, no dia 11 do corrente, 

o cruzador francez Cntinot, procedente 
de Dakar. 

N a s docas de S a n t o a 
RIO, 0 
Foram poslas á disposição do Inspe-

elor da Alfandega de Santos Mnte pra-
ças do exercito, alim de garantirem a 
descarga nas Docas. 

Uni a r r o j a d o 
1110, li 
1 m indivíduo, em visita às reda^ções 

dos joruaes desla capital, promeUeu 
•subir uo baIJo do aeronauta porlu-
guez Ferramenta, e descer no para-
queda quando estiver a selecento? me-
tros de ollura. 

H o v i a i e u t o do p o r t o 
RIO, 0 
Entradas. 

Entraram hoje neste porto os seguin-
tes vapores: 

Porto Alegre, de Monlevldéo; /.es ,1(-
yies, de Buenos-Aires; hltilina, de Ma-
cau; Ca tutelaria, do Rio Grande do 
Sul, e Sadia, de Buenos-A Irei. 

Sabidas: 
lianiiüe, para Buenos-A ires; Muni/iu, 

para Aracaju; Gania, para Santos; 
nior, para Hamburgo; Temera, para 
Buenos-AIres; Uoim, para Sanlos, e 
Queeu 01'ja, para Santa l.ucia. 

D e s r a c l i o 
RIO, 6 
No despacho que se realisjirá am.i-

nliü enlre o sr. Rodrigues Alves, pre-
sidente da Republica, e marechal Ar-
gollo, ministro da Guerra, Mrto assl-
guadas transferencias de militares o de 
concessão de medalhas a diversos offi-
ciaes do exercito. 

E l o g i o s 
RIO, 6 
O sr. Rodrigues Alves mandou itfr 

fossem elogiados, em ordem do dia, o 
director e o corpo docente do Collegio 
.Militar, pela ordem, asseio e peío zelo 
com que e ministrada a Instrucçllo na-
quelle cslalicleclinento, e que leve oc-
casííio de observar na visita que ulti-
mamente alli lizera. 

Greve ãos o p e r á r i o s 
RIO, 0 
No expediente da sess-lo de quinta-

feira, da Camara dos deputados, o s r . 
friucu Machado falará sobre a greve 
dos operários desla capital, atacando 
o dr. Cardoso de Castro, chefe de po-
licia. 

M e n s a g e m dos o p e r á r i o s 
RIO, 6 
0 depntado Leite Ribeiro apresenta-

rá amanha, na Camara, nma men<»-
gem dos operários da Impreiid Nacio-
nal, pedindo que n lo sejam desconta-
dos os seus salários :.os outros dias 
feriados que nâo s i o considerados ua-
elouaes. 

F a l l e c i m e n t o 
RÍO, 6 
Consta que fallecea, em Amazonas, 

o capilSo-tenente Belfort Guimarles, 
comn.ainiaub,- do Tocantins. 

O ir. Leopoldo de B u l l i S » 
RIO, 6 
f> dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, nSo desceu hoje de Pe-
tro polis. 

D e s p a c h o 
1110, 0 
No despacho do sr. ministro d* VI»-

Çlo com o sr. presidente da Republi-
ca, foram estabelecidas as bases para 
uulDcaçlto da i-i<de ferroviaría uo Rio 
Grande do S u l ; inuovado o contrato 
de melhoramentos do porto da llalila, 
e apresentado routralo com a Compa-
gnie Auxiliare iles Cl,em*ns fer Brisil, 
para construcçtlo e arrendamento de 
diversas linhas ferroviárias do Estado 
do Rio Grande do Sul, e que altera 
em vários pontos, o contrato já exis-
tente, e, finalmente, foram asslgnados 
outros actos sem iniporlaiicla. 

N a m e x ç K * 
RIO, » 
Por aclo de boje. foi nomeado o sr 

Custodio Alves de Lima para o cargo 
de director do Gymnasio .Nacional. 

D e p u t a d o B a r b o s a L i m a 
RIO, 6 
O deputado Barbosa Lima. depois 

(lo discurso que pronunciará amanhil 
na Camara, em resposta ao do sr. Gar-
cia Pirei, pedirá dous mezes dc licen-
ça, eouliuuaudo a sua campanha re-
volucionaria pela Imprensa. 

Chegada de deputados 
RIO, D 
Chegaram hoje a esla rapllal os ile-

•utados Cândido Rodrigues. Parailhos 
ilontenegro, Nlcolau Tolenlino e Men-

des Carvalho, que véli) tomar parle 
uos trabalhos do Congresso. 

C o n f e r e n c i a 
RIO, 0 
Os senadores goyanos Joaquim de 

Sousa c t rbauo dé Gouveia conferen-
claram com o sr. Rodrigues Alves, a 
proposito da intcrveacáo do governo 
federal na política do Estado deGovaz. 

C lnb H a v a í 
RIO, 0 
0 almirante Júlio dc Noronha, mi-

nistro da Marinha, foi hoje a todas as 
Secretarias convidar os seus collegas 
dc Ministério para assistirem ao lança-
mento da pedra fundamental do novo 
edltlclo do Club Vivai, no dia I I do 
corrente. 

A c a s a do m a r e c h a l Deodoro 
RIO, 6 
0 prédio cm que residiu o marechal 

Deodoro da Fouseca e que foi desapro-
priado pelo. decreto n. 1:14;), foi troca-
do por um terreno na Avenida Cen-
tral, por accòrdo firmado boje. 

R e a n i ã o 
RIO, « 
Eslá definitivamente marcada para 

o dia 11 de julho a reuul.lo dos pre-
sidentes dos diversos estados da l.niSo, 
que, sob a presidência do dr. Seabra. 
ministro do Interior, IratarSo do pro-
jecto dc unificação das leis de processo. 

Concessão de l i c e n ç a 
IIII), 0 
Foram concedidos 80 dias de licença 

ao dr. Aurebano do Amaral, súli-se-
cretario da Faculdade de Direito dessa 
capital. 

E X T E R I O R 
M a n o b r a s navae3 

L O N D R E S , li 

O almirante Beresford dirigiu uma 
caria ao Standard propondo uma série 
de manobras combinadas das 
dras inglcza c americana. 

esqua-

Corrc que, a respeito, foram consul-
tados estadistas cie ambos cs palzes, 
sendoaidéa approvada coii),aci«"i» •••• 
LbuslAsmn. aiirinuiiido-sc-lhe notável 
(rasceildcucla poliiira. 

. M a s s a c r e de m i l i t a r e s 
CAPE-TOWN, B 
Os bolteiiloles surprehendcram o 

quartel-general dos allemües, na lia-
maralandia, massacrando todos os of-
liclaes e soldados que alli sé acha-
vam. 

N o m e a ç ã o de e m b a i x a d o r 
MÉXICO, fi 
l» sr. Casasus, ex-director do Banco 

Central do México, foi nomeado em-
baixador nos Eslados-Lnidos. 

V i c t o r i a dos porbug-aeaes 
LISBOA, <5 
Cartas recebidas por parilcníarej da-

qui. procedentes de Loanda, conüriiiam 
a viclorm das forças porluguezas Con-
tra o genlio. 

Dizem essas cartas que as tropas 
conimandadas peto tenente de artilha-
ria Paes Uiand.lo atacou com grande 
denodo os negros, pondo os em deban-
dada. 

Estas noticias lòm provocado mui-
tos commcntarios. 

P r o t e s t o s da i m p r e n s a 
LISBOA, C 
A imprensa é unanime em protes-

tar contra o péssimo modo porque r 
feito o fornecimento de e.irnes verdes 
á populaçfto desla capital. 

Novo t i t u l a r 
LISBOA. 0 
Foi ajraciado com o tiiulo de Con-

de de Azevedo, o sr. Pedro Bourbon 
de Menezes. 

D i s t r i b u i ç ã o de p r ê m i o s 
LISBOA, 0 
Em Villa Franca de Xlra, rcallsou-

se unia sessão solemns para a disíri-
liulçüo de prêmios aos concorrentes á 
cxposIc.Vi de pecuária. 

A sesslio foi [iresidida pelo sr. d. 
Joilo dc Alarcüo, ministro das Obras 
publicas. 

C a r d i n a l a t o 
ROMA, 6 
O arcebispo de Buenos-A ires desmen-

te que os bispos argentinos tenham 
rei Io com que no Vaticano a escolha do 
cordial sul americano recablsse em 
prelado argentino. 

D i v e r g e n c i a e n t r e m i n i s t r o s 
PARIS, 0 
Na rcunlilo do Cofiselho de minis-

tros, o sr. Delcassé, ministro das Re-
lações Exteriores, constatou a diver-
gência de vistas com os seus collegas 
dc Ministério a respeito da política ex-
terior e declarou que cm vista disso 
uáo podia couscrvar-se mais na sua 
pasta. 

O r e i AíTonso X I I I 
LONDRES, G 
O >ei Affonso XIII, de Ifespanha, Tez 

uma visita á Cathedral de Westmlns-
ter, sendo recebido pelo arcebispo, 
bispos e outros menibros do clero. 

O arcebispo dirigiu uma saudaçüo 
ao soberano bespanhol, invocando beu-
çams do Céo para sua mageslade, pa-
ra a sua m.le e toda a familla real da 
nobre naç.lo hespauhola. 

O rei Affonso agradeceu dizendo que 
espera que a sua vislla 4 Inglaterra 
contribua para o fortalecímeulo dos 
laços de amizade que unem a Ingla-
terra e n IfespanlM. 

O c a s a m e a t o do K r o n p r i a s 
BERLIM, C 
.Na camara dos eleitores foi celebrado 

o casamenlo civil do Kronprínz da Al-
lemanlia com a duqueza Cecília dc 
Meeklem burgo. 

tí casamento religioso realisou-se na 
eapella do Castello, a qual se achava 
esplendidamente deeeraaa. 

C o n f e r e n c i a 
BI ENOS-AIRES, 0 
O senador Vilanueva teve uma con-

ferência com o ministro do Interior, 
tratarv!o-se sómente da conslrucçjo 
das Çitia i^) vie fçrro de Corrieiiles e 

^ cm M « w f j i j g ^ j igg jornaes 

• te e M b a n e a l e 
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Entre Rioi, lig 
brasileiras. 

A c » r a i 
BUENOS-AIRES, 0 
IX-Diario, em sua edlçio de , 

exal ta o Irlumplio obtido pelo dr. 
gnliirea, que applleou a vacclua 
earbunc.ulo em quarenta e oito o' 
lhas, lendo morrido apenas uma. 

• a x i e U e D a r o l é e 
BUENOS AIRES, 6 
A notável artista lyrlca llarlclde 

Darelee fará uma uovafoiirnée Ame-
rica do Sul, etn Agosto proxiiuo. 

M a n i f e s t a f â o de p e a w 
BUENOS AIRES, 6 
Tem sido sinceramente lamentada a 

morte do Henrique Freclias, rrllldo 
thealral da \acion. 

V a v l o perdido 
MONTEVIUJO, 11 
AcredKtPSe que ostá comnletamente 

perdido o navio Utiidn», devido n 
violento temporal que reina lias co i -
tas do Uruguav. As lanchas que a u x i -
liavam o salvamento do navio refugi-
ram-se na Ilha Goutll. |. 

Ziif a f k o de t s l e g r a p h o s 
NONTEVIDÉO, n a 
O Senado approvoa a llgaçüo das 

redes trlegraphlcas do I ruguay com a j 
brasileira?. 

P n c c i n i f e s t e j a d o 
•MONTEVIDÉO. 8 
Os esludanles desla capital fizeram 

uma manlfeslaçílo ro maestro Italiano 
(Jlaccomo Puceliii. 

Rennncia de ministro 
SANTIAGO, 11 
O mlnlslro da Fazenda Insiste 

pedido de renuncia de sua pasla. 
R e p r o s e n t a ç K o do C h i l e 

SANTIAGO, « 
O sr. Rafael Errazurlz rei 

o Chile na fundaçlto do Instituto 
cola, em Roma. 

Auffmento de esquadra 
BUENOS-AIRES, 0 
Os jornaes aconselham o ministro da 

.Marinha a subinctlef a um conselho 
de almirantes o plano de augmenlo da 
esquadra argeullna. 

Concens&o de p r ê m i o s 
BUENOS-AIRES, 0 
O governador das Missões propõe a 

concessüo dc prêmios aos prudurlores 
do malle. 

A coniioisslto llorcslal do Ministério 
da Agricultura moslra-se favoravel á 
proposta daquelle governador. 

Li^açSo ferroviaria 
BUENOS-AIRES, ti 
O senador Vlllauueva patrocina a li-

gação das estradas do ferro da Argen-
tina ás do Brasil. ^ 

Assassinato do tsar 
BUENOS-AIRES, 0 
La Nueion publicou uni lelegramaia 

de Berlim dizendo que fôra assassina-
do o tsar da Rússia. Espera-se ainda 
conllrmaçlo. t 

Viagfem i m p o r i a l 
LISBOA, li J 
Seguem amauh.1 paraParl-,, a ralnhfi 

m.le, c para Clulra, a rainha d. Amé-
lia c seus filhos. 

Boato 
LISBOA, tí 
Os jornaes da opposiçíto espalham i 

Iicati , aluda n.lo coullrniado, da dé-
ml»sJo do mlnlslro da Fazenda. I j 

Visconde d : Meiscnes « 
LISBOA, tí â 
Foi agraciado com o título de vlM 

conde dc Messenes o sr. Josc IlatagllC 
liamos, lílho do poela Joáo de Deus. J 

O infante d. Manoel 
LISBOA, 0 J 
O Infante d. Manoel fez brilhante 

exume perante os membros <la família 
real e diversos professores, mostran-
do ler grandes conhecimentos do poi> 
tuguez, frartccz, inglez, arllhinctlca •L 

O biopo do Aiuasouas 
LISBOA. 0 
Foi Inhumado no cemllcrlo de Sãp 

•loflo Baptlsta, o bispo do Amazonas, 
fallecldo hontem, nesta capital. u . 

Ao enterro compareceram o repre-
sentante do ministro dos Extrangclroí, 
os ministros do Brasil e dos demais 
paizes americanos e os cônsules brasi-
leiro e mexicano e iunumcros membros 
do clero. 

O governo do Estado do Amazonas 
ordenou á casa Fonseca, Santos & 
V ianua que lizcssc as despesas nereí-
sarias coin os funeraes do illuslie pre-
lado. 

N a u f r á g i o 
LISBOA. 0 
.Nas proximidades da lllia do i'aco 

naufragou o hiale Cmimrtlo, perecen-
do afogados dous passageiros. 

A a f o l h t a d » h o n t w n 
«Correio P a a l t a t a n o - - A b r e o nu-

mero com uma longa e Interessante 
carta de Llsbòa, na qual dá couta, en-
tre outras cousas, de uma entrevista 
que um jornalista pi.rluguez teve com 
Paul Ueroulède. Dealacamos desso <«-
lereicw os tegulnles períodos: 

•Eu era a|ieuai um poela, diz Dc-
roulède, um bomom de lettras, por 
temperamento, por herauca. 

Gainlietta solicitou-me para a polí-
tica. Exnuz-llic os meus ponlos do 
vista políticos e respondi-lhe: 

• Esta larefu pertence a Gambeltal». 
Gambella morreu, tive eu dc tomar 

.conU dessa mlss.lo. 
yuatf 
Republlcaiiltar a Republica. Sou re-

publicano e sel-o-el sempre, sempre, 
mas iilo sou correligionário dessu Re-
publica parlamentar que faz os males 
da França. 

Quero que o povo retome cs seus 
direitos c que, em vez ila mentira par-
lamentar, seja elle quem eleja o pre-
sidente; quero que esse presidente nlto 
se encontre coado pelas maiorias par-
lamentares, reduzido á mera fillicçllo 
de rubricador de ordens dos deputa-
dos. Emlim, eu quero que a uaçáo re-
conquiste os seus direitos, seja senho-
ra dos sem destinos, e, por Isso, me 
llllo ao partido nacionalista, que liada 
tem que v i r com o partido rea-
lista.. 

—Dá, em seguida, as No Ias, Mala 
dos Estados, Pnblienriies, etc. Traz ain-
da nma liem desenvolvida parte tele-
graphlca. 

• E s t a d o de S . P a u l o , —Carla rio 
Aio, ua primeira roluiima. Vem em 
forma dialogada e continua a repro-
duzir mexericos sobre as candidaturas 
presldenclaes. 
' Sll-presenlarí ' —Uma elirónica dc Valdomlro 

lilulo Agrl- velra, cujo tlicina é variado. 

D i á r i o P o p u l a r , — L. F. occupa 
>... routuuia com um pequeno 

~T»rtigo sobro o escrlptor argentino 
Garcia Merou. Vem, em seguida, uma 
critica sobre as VibranMs, de Julia 
Corllucs. Trata, depois, ílo c&rdina!alo 
sul-americano, fazendo uolar o des-
gosto que possa causar o fado de nao 
recabir a escolha de um cardeal sobre 
qualquer dos nossos bispos ou arce-
bispos. 

—Noticiário abiindanlc e bom ser-
viço telegraphico. 

<A P l a t é a , — 0 assumpto dos P.rliol, 
primeira secçâo do numero de hon-
tein, c o porlo da Bahia, que enaltece 
por ser noíavel o movimento commer-
cial que alli exisle. Escreve com fir-
meza e nesle lom como quem o co-
nhece de visti. 

—No Hontem e llnje Irala do modo 
de compõr o nosso Tribunal do J iul l -
ça, de conformidade com o artigo -Ui 
da Constituição do Estado. I.' este o 
parecer do nosso colleg^. 

—Nollcias o lelegramnia* á fsrla. 

A pau no O r i e n t e 
BERLIM, « 
Consta nesta capllal que o Imperador 

Guilherme II esbi envidando rsfor os 
para o inicio das negocioçõcs du paz 
uo Oriente. 

A r t i l ü e r i a j a p o n e z a 
TOKIO, C 
Os prisioneiros russos da batalha n v 

val ullimameuli travada no estreito da 
Copéa, sáo unanimes em reconhecer e 
proclamar a admirável pontaria dns ar-
tilheiros japonezes n a terrível potên-
cia do explosivo japonez Siiiniosiia. 

P a r t i d a de v a s o s de guorr.v 
WASHINGTON, 0 
O governo americano ordenou que 

Ires couraçados e dous cruzadores par-
tam quanto anles para as Filippinas, 
afim de reforçarem a esquadra yankee 
alli estacionada,'em vista de possíveis 
complicações que possam surgir no 
Extremo Oriente. 

V e n d a do n a v i o s 
LONDRES, 0 
Na sesslo da Camara dos Communs, 

de hoje, o sr. Arthur Balfour, presi-
dente do Conselho de ministros, decla-
rou que o Chile e a Argentina vende-
ram na Jap.lo dous vasos de guerra 
cada um, c disso que ignora se foram 
vendidos outros. 

A paz no O r i e n t e 
PARIS, 0 
O Temps publica um telegramrna de 

Petersburgo que diz ser de fonle ao-
ctorisada, allirmando .|ue todos os 
ministros mostram-se desejosos para 
que ss estabeleça a paz no Oriente. 

F etuiifto do Conse lho I m p e r i a l 
LONDRES, li 
O Conselho Imperial reuniu-se no 

Tsarkoesclo, afim de conhecer os re-
cursos de que ainda dispõe a Rússia 
para a continuaçSo da guerra com o 
JapAo. 

O ministro da Fazenda declaroo ilue 
as reservas monetarlas arliam-sc quasi 
exgottadas, e que <5 Impossível auginen-
tar-se ou rrear-se novos impostos e 
constatou a grande decadencia da in-
dustria e do commercio russo. 

O grlo-duque Nlcolau aelia que os 
russo» devem fazer todos os sacrtfifios, 
alim de salvar a honra das armas 
moscovitas e e\ilar uma paz humi-
lhante o vergonhosa. 

Iniiron cotio medida o Iam amenlo 
de novos empre3timos infernos c e x -
ternos. 

O tzar apoiou a apiuiüo do grão-dn-
que Nlcolau : o ministro da fazenda, 
porém, confirmou sua exposição, ac-
crescentando mais que as tropas em 
operações na Mandchuria se acham com 
atrazo de quatro mezes em seus or-
denados. 

Renuncia 
LONDRES, G 

Corre com insistência que o minis-
tro da guerra da Rússia reuunclarà 
sua pasta. 

—Na parle lelegrapliica Insere ura 
bom resumo da sesslto da Camara dos 
deputados. 

—A conclusAo da rírfii Portuguesa 
de Gaspar da Silva. 

— 0 resto consta dss seeções do cos-
tume— Jornaes do Hio, \olirias diver-
sas, Paleot e CYreoi, etc. 

•PanfWIla»—Entre o grande nume 
ro de telrgrammas com que Inicia a 
folha, llgura o que relala o encontro, 
em Londres, do rei Alfonso com o rei 
Eduardo, lendo havido calorosas de-
monstrações de apreço âquelles sobe-
ranos dã tlespanha c de Inglaterra. 

—Nas Cose dtl giomo. occupa-se com 
a legarüo japoneza no Brasil, a qual 
Iratá de promover o desenvolvimento 
das relações commerciaes enlre ambos 
os países. Applaiide o conlemporaneo 
tal iniciativa do Japáo, ao mesmo tem-
po que felicita o Brasil por mais esse 
•uturo faclor do nosso progresso. Desse 
bem lançado artigo transcrevemos o 
seguinte trecho: 

«Cosi ó che II governo glapponese 
ha rivolla Ia sua alteiizlone al Braslle, 
alie terre Immeusn fra TAmazonas c 
II Paraná, ove é ancora una immensa 
rlcehezza dei suolo a vlvlllcare. 

Kd ecco che gluuge qui un rap-
presentanle ofllclale dcl'impcro nlp-
poníco, scelto, con opporluno slu-
dlo fra gll uoniini plú colll e megllo 
a conoscenzs di quanto di buoiio c dl 
ulile v'è ln altri paesi. 

Appena gitinlo, il diplomático gl-
apponese sl poria nello stulo brasilia-
no piii avanzato per clvlllíi ccoiioml-
che, getta I primi scandagll, Im dl su-
litlo 1'impressloiic glusla e . schlella di 
quello che qui riniane e In lauta co-
pia a siiseitare e rugglnngere ed ecco 
un primo passo dei programma di es-
pansíonc commercialc: una mostra 
camplouaria. 

Occorre che qui sl sappla In forma 
vlslva—Ia sola pratica ca ulile—quall 
le produzionl dei Glappone. quall di 
queste In condizlonl dl trovure favore-
voli mcrcali di commercio nel Bra-
slle.. 

• T r i b u n a I t a ü a . i a . -Refere-se com 
palavras elogiosas ao prcfcllo, no to-
cante aos melhoramentos que o Illus-
tre funecionario municipal prelendc 
introduzir ua cidade de S. Paulo, e 
dos quaes fomos os únicos e os pri-
meiros a dar noticia clrciimstanciada 
em o uosSu numero de hontem. 

Eis a refcrcucia no digno prefeito: 
«Nou da oggl slamo ammiralorl sin-

cerl dell'op|ra dei dott. Antonio pra-
do, prefeito munlcipale, polché ad es-
sa si deve lanla c Imita parte di reu-
novomento delia cltlá, iffl essa sl deve 
1'assurgere progressivo dl S. Paolo a 
grande ciltá dallc ample coinode vle 
alberate, dal nuuvi edilici pulillcl gran-
dlosi, daile strado lli pieno nsscllo, 
dali'iiruminazione vivace. 

Ma II dult. Antonio Prado non é che 
atrinizfo dei suo programma di Iras-
formazlone delia cspilale paulista. 

Dobhlamo rllenerlo — gll perallro 
qualcl.e cosa ne sapevamO—da quan-
to II Commercio de Mo Paulo lia pub-
lillcato ul riguardo.» 

• A v a n t l , — T r a i a da emlgraçSo lla-
liaua ein artigo de fundo e traz uma 
secçâo cin porlugurz de Aguello Cosia, 
sob a convidativa epigraphe— Pales-
tras. 

—Carluline e lettere, Cronara cilla-
dina, etc, 

« F o l h a Nova.—Un Mo, leve como 
sempre : duas palheladas apenas sobre 
cousas da capita! federal. 

—Nas Opiniões, um lequcuo arllgo 
do dr. Numa do Vulle. 

—Continuação do arligo O poder de-
fensiro do sul do Brasil, 

—Etc., cie., etc. Entro os lelegram-
inas do Rio, ha um que da o nosso 
direrlor como tendo chegado á ca|l-
lal federal. Pedimos licença ao csll-
mavet collega da tarde pari dizer que 
o dr. Almeida Nogueira n!io foi ao Rio 
e, até hontem, á meia-noite, e>teve re-
digindo esla folha, o seu correspon-
dente telegraphico, certamente, so-
n h o u . . . 

•Tr ibuna P a u l i s t a - — E s c r e v e solre 
os revolucionários russos—em colum-
ua e meia. Já é. 

—Na secçJo — Jornaes da manha, 
melle á hulha os collegas, com algum 
sal, ás vezes. 

—.Noticiário, Crifi3 ilirer.ua, Palcos 
e salas, etc. 

Só depois do dia 15 do corrente zar-
pará do porto de Sontos o cruzador 
Tamanrlare. 

No domingo proximo, o eaplláo de 
mar e guerra Haplisla das Neves Irá 
a garage do Intenrarional, com r olii-
cialidade do seu eommaudo, dUpulan-
do-se por essa occasl.lo diversos pa-
reôs do regatas enlre ofliciaes do Ta-
mamdare e sócios do Club. 

23.920 
Foi o feliz numero designado pela 

sorte para dar ao seu possuidor 13 
coutos; vendido pela agencia de Ru-
beu Golmarles, confirmou os créditos 

,de ffüçidaie J e que ^ ca,a gosa. 

loniEiTo mm 
T r i b u n a l 4m J u t t K 

DlstribnirOo de autos em li de junho de 
• lOOli 

CAnTOHIO 1)0 RSC.HIvXobR. MAAQUKt 
,, Processo crime—X 3SS7. Barreto»— 
Manoel Francisco de Ol iu i ra n Sluo-
Polt 1'asquale. Ao dr. Cunha Canto. 

Aggraros—N. MSI. Capital—Alfredo 
sielmlierg e Frael Nleckele. Ao dr. Ju-
venal Malüelros. 

N. 3379. Santos—loüo Mendes A. Jú-
nior e a City of hnprooents. Ao dr. 
B. Bastos. 

Appellart)''s cireis—N. U20. Lorena 
—Antonio' .Monteiro Vieira e lluzellno 
de Castro c sua mulher. Ao dr. França. 

N. 4(30. Burrelos—Franolsco Xavier 
do Mattos o a Gamara Municipal. Ao 
dr. A. Guerra. 

ICinharun—S. 4110. Piracicaba—Jolto 
M. Moraes Sampaio o o Banco dc P i -
racicaba. Ao dr. A. Guerra. 

CAI1T0III0 1)0 KSCtUVÀO II0XT.A1.VES 
Appellarnes clceii—N. 4131. Porto Fe-

liz—JosO íismedlo Paes de Almeida e 
Bento Pires de Almeida Campos. Ao 
dr. Xavier de Toledo. 

N. 443-J. Capital—Jolto Monteiro Car-
valho Juulor e F. Mattarazzo & Conip. 
Ao dr. I. Arruda. 

X. 4 lio. Iguapc—A Fazenda do Esta-
do e Claudluo P. da Silva. Ao dr. B . 
Bastos. 

Appell trõo crime—X. 331». Barretos 
—A Justiça e Smillago Figueira. Ao dr. 
Thomaz Alves. 

AfiC.iiAvos—N. ISSí. Capital—J. Gram-
liogl & C. e dr. Manoel Silva e outro. 
Ao dr. C. Perolra. 

N. l-nu. Capital—Prado Chaves & ('.. 
e Álvaro G.. Bastos c outro. Ao dr. Cu-
nha Canlo. 

M. 4K5U. Casa Branca—AbrahSo José 
Fiíres e Felippe Miguel Issa. Ao dr . 
Almeida c Silva. 

Tribunal do J u r y 
Aluda hontem uüo houve sessllo nes-

te Tribunal, por ii.1o ler comparecido 
numero legal dc jurados. 

Da urna supplementar foram sortea-
dos os srs. dr. Joaquim Ochivlo Ne-
lilas, major Josií Bento da Silva. dr. 
Américo Pinheiro e Prado, coronel Sil-
verlo Antonio dn Moraes, Joáo Suppll-
cy, dr. Thomaz Dias Leite, lleiiedlcto 
dc Almeida Rimos, liloscorides Ra-
mos, dr. Nlcolau Vergueiro da Silva 
Gordo, dr. Daniaso Correia Coelho, 
Alfredo Vital Leite, Melchisedec.k de 
Castro Rosa, Jo.lo de Aqulno, Josi'< Vi-
cente Soluiulio, José Patrício Fernan-
des, Joaquim Mendes, dr. Carlos Me-
yer, Bernardo Mandelbaum Amandler 
o capltüo Jo io Lopes do Camargo. 

O sr. coronel commandante da Br i -
gada Policial vai Informar o requeri-
mento do Pedro Teixeira da Silva, pe-
dindo reintegração no posto de alferes 
da força policial. 

Os srs. Francisco Xavier da Concel-
çáo e Joaquim Moreira foram contra-
tados para o cargo de serventes da es-
cola l/r. Prudente ile iloraes, da capi-
tal, e Cesai io Bastos, dc Santos. 

O dr. secrclario do Interior declarou 
ao ajudante do procurador da Repu-
blica, em Porto Ferreira, que, seai que 
apresenlc caria dc naturallsaç.to, n.lo 
poderá qualificar-se eleitor o exlran-
geíro a que se refere o ofbclo de 31 dc 
inalo ultimo. 

CHROMICA SOCIAL 
ANNtVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 
A senhorita Igne/. de Cast:o Monlel-

ro de Barcos, dilecla lrm'i do sr. dr. 
Monteiro de Barros Júnior,' advogado 
uo fõro desla rapilal. 

o menino Arcliiaslnho, filho do guar-
da livros sr. Archlas I.nge. 

0 menino Bebiito, filho do sr. dr. Tlieo-
plillo Nobrega, 2 ' delegado do policia. 

I) menino Renó, filho ilo sr. Salva-
aor ao oliveira, lunecionario da Estra-
da de Ferro Sorocahana. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Eslá nesta capital o sr. coronel Car-
los Pinho, industriai residente cm Rio 
Claro. 

—Seguiu honlcin, no noclurno, para 
o Rio, dc onde partirá para a Europa, 
osr . Aquilino Aranha, negociante uesla 
praça. 

—Eslá nesta cajillal, em visita a sua 
família, o sr. dr. Estellila Augusto 
Werner, lente do Colleglo Milhar do 
Brasil, que seguirá brevemente para 
a Aücmanha, como aildido da legaçío 
brasileira em Berlim e rommissloliado 
pelo governo da Republica para estu-
dar a organlsaçáo do exercito alle-
m lio. 
N A S C I M E N T O 

Commtiiilca-nos o sr. Francisco Ma-
cedo. de Píramhoht, o nascimento de 
sua lilhlnli.i Jacyra, á qual desejamos 
Iodas as felicidades. 
F A L L E C I M E N T O S 

Deu-se hontem, nesta capital, o fal-
lecimento do sr. commciidador Manoel 
Alves de Sousa, que, com reconhecida 
competência, desempenhava no linuco 
de S. Paulo, desde sua fundaçüo, o 
cargo de lhesoureiro. 

Ninguém que o tenha conhecido dei-
xará de sentir o seu passamento, taes 
eram as hellas qualidades do seu c a -
rurler o do seu coração, a jovial bon-
dade do seu temperamento, e os lilu-
los que o recommcndavani como hon-
rado rhefo de família. 

Fallecea aos 03 annos de edade, le.;-
do cabido enfermo lia poucos dias. 

Mesarlo, lia muitos anuós, da Sanla 
Casa de Misericórdia, os seus serviços 
a cila prestados silo do alto valor c 
inesquecíveis. 

A' sua distineta família, Immersauo 
luclo, enviamos nossos pêsames. 

O sahlmento, que se elfcctua hoje ás 
t e ];2 horas da tarde, parle d» rcsl-
deucla do liuado, á rua Formosa, n. 17. 

—Em Santa Cruz da Bòa Vista, d. 
Rosa de Mal (os Simões. 

—Em Santos, d. Pelronllha V. Évora. 
—Em S. SimJo, d. Rita da Cunha 

Lobo. 
—Em S. Manoel do Paraíso, d.Fr. in-

clsca de Lemos. 
—Em Piracicaba, o menino Áureo, 

filho do sr. João da Silva Teixeira. 
—Em Amparo, d. Auna Cândida dc 

Almeida, viuva do sr. Geraldlno Oli-
veira. 

O sr. preMdenle do Estado, cm com-
panhia do sr. secrclario da Agricul-
tura, visitou lioulem n Posto Xonle-
chnlco, sltuadojna Moõca, e o edillclo do 
antigo hospício, que esla sendo tran-
sformado cio quartel. 

íiGiíÜÂS Dt MAÍÍOkíilefl 
Informa o Krwlnisclie Volktscilung. 

que o governo chinez conferiu a digni-
dade de mandarim a frei Ephreni Gle-
sen, da Ordem dos Franciscanos, vi-
gário apostolíco do Chantone Septen-
trlonal. r 

Frei Ephrcm perlence á provín-
cia scraphica de llollanda, nasceu rm 
Amsterdam em I80S, partiu para a 
missão da China em 1>i34 e foi sagra-
do bispo em Iü02. 

Esso frade missionário mostrou-se 
intrépido luctador na perseguição dos 
Irnrers, defendendo eom heroísmo seu 
rebanho de eliristãos convertidos. Foi 
nessa oceaslão que recebeu um tiro de 
espingarda na perna e um golpe de 
espada na cabeça, de que ccnscrva 
as marcas. 

Prefeitura 
Está aberta concorrência publica pa 

ra o fornecimento e assentamento de 
guias na rua e largo do Belém, ua im-
portância de 9:1441400. 

Solicitou-se do sr. dr. secretario da 
Agricultura a eollocaeão de cornliiiqo-
res de gaz nas ruas Maria Paula e 
Franclsca Miqnelina. 

Mandou-»* pagar 1:70o» ao Asylo dc 
Exposto», pela perda de vorcas de ua 
propriedade oue foram abatidas e imi-
tlfisadas no Matadouro Municipal, por 
serem lijbir-ulosas; 

tXW, a Mareee r a v ^ l / M i o (NMOl-
menlo de »taea( eimaltadas para a 
numeração doe armário» de leli do 
ercblvo da Prefeitura; , , 

WOl, a Ângelo Zapparoll, pelo for-
necimento de um ealxao para o cylln-
dro de macadamlsoçlVo. 

Achaifr-ee approvada» ua Dlrectoria 
de Obra», k rua do Commercio, n. 10 
a» planta» apresentadas pelo» srs. Raul 
Barrelto, Fellce Boiiai e dr. Ed. Men-
des Gonçalves e pela Companhia An-
tarclica Paulista. 

—Deve comparecer A mesma repar-
tleflo, para osrlareclmeulos, o sr, An-
tônio Felllnl. 

—Serllo aberlas amanhã, ao melo-
dia, as propostas apresentadas .pelos 
srs. engenheiro» Jo io Baptlsta Montei-
ro, l.ulz César do Amaral Gama, Ge-
raldo Pacheco Jordão o Jullo Miclieli, 
para a execução de um g»upo de cal-
çamentos, ua lmportancla do ri'ls 
33fi:litilxOJS, cujo pagamento será fei-
to cm letras da Camara Municipal do 
ultimo emprestlmo. 

- L a v r o u - s e contrato com o sr. Braz 
Franco para a colloCaç.1o de auiuin-
c.los uo muro do terreno municipal da 
rua da Fundição. 

— Requerimentos despachados: de 
Antonio Augusto Correi», Plllorlo Bas-
so, Paschoal Carlwnaro. dr. Frederico 
llrolero, dr. Callxto dc Paula Souza, 
Seliasllão Marcuccl e Vicente Cavlgua-
ki, sobro obras; dr. Carlos Nlemeyer, 
Galho Vlucenzo, Frederico Schrltz-
meyer, l'.d. Mendes Gonçalves e Luiz 
Jose Gomes, pedindo approvação de 
planta.—y Birectorla do Obras, para 
os devidos fln»: 

—do Boiiafclll Pislorassl, pedludo li-
cença para holequlm. — Ao Thesouro, 
para os devidos Uns. 

V a d l a g e m 

Foram condemuados como Incursos 
no arllgo 400 do Codigo Pena!, as va-
gabundas Esperança da Silva Oliveira 
e Maria Angélica Miranda do Espirito 
Santo, processados polo sr. dr. Rudgo 
liamos, 4" delegado. 

0 delegado de policia da comarca 
dc Araraqunra lelegraphou ao sr. dr. 
chefe de pollcl», commuiilcando ter 
apparecldo em S. Lúcia um liando de 
cigano», pedindo ao mesmo tempo um 
reforço para obrigar a sua retirada 
daqnélla localidade. 

Também o delegado de Cosmopolls 
communlcou lioulem o apparcclmento 
do ciganos alli. 

• J n b i l e a j o r n a l i s l i f o 
No dia líi do corrente será olferecl-

do pelos jornalistas llumlnenses ao 
nosso Illustre collcga Henrique Cha-
ves, redactor da Hasela de Sólidas, 
um banquete, com o fim de solemui-
sar o Julilleu daquelle dlsllucto labu-
tador da Imprensa diária, onde tem 
um nome consagrado pelas suas apti-
dões o capacidade. 

Está Incumbida de organlsar ç ban-
qucle uma cominlssüo composta dos 
srs. capil.lo de mar e guerra José Car-
los de Carvalho, Olavo Bilac b Ângelo 
Agostinl. 

0 sr. barão von Treutler, Jmlnlslro 
da Alleinanha, olfercecu hontem, no 
palaclo da respectiva legação, um 
banquete do 43 talheres a varlo3 mein-
bros do corpo diplomático e d l colo-
nla allemll, tendo sido convidado tam-
bém o sr. barão do Rio Branco. 

O governo concedeu privilegio por 
13 annos a Luiz liueno para as suas 
invenções denominadas Cullivadoret 
l.niz Bneno o Antonio Prado. 

A canhoneira <Paíi'Ia> 
A publica dc Curllyha Informa 

que a colônia portugueza alli domi-
ciliada se prepara para uma recepção 
festiva á canhoneira Palria, quando esla 
atravessar as aguas sul-braslleiras; 
com esse Intenlo os membros mais in-
fluentes da colônia so dirigiram á 
cliuticpllar.il porluguezrt 110 lllo do Ja -
neiro, pedliiilo que o navio faça escala 
por um dos portos paranácnscs. 

Tendo s-giildo para o Rio de Janei-
ro o dr. João Galeão Carvallial, que 
vai tomar parle uos l iahalhosdo Con-
gresso, assumiu o cargo de Intendente 
municipal de Santos o sr . Joaquim 
Marlano C&pipos Moura. 

0 sr. presidente do Eslado recebeu 
lelegramma do dr. Álvaro Machado 
communlcando ler reassumido o go-
verno do Estado da Parahvba. 

Eesfalqne no Thesouro 
Como o Tribunal do Justiça confir-

mou e classificou o crime imputado ao 
coronel Joio Florindo, ex-thesouretro 
do Thesouro do Eslado, em responsa-
bilidade e peculato, negando provi-
mento á appellação interposta, o dr. 
Gama Cerqu Ira, advogado do réo, 
vai intentar perante o Supremo Tribu-
nal Federal o recurso extraordinário 
de revisão do processo criminal. 

VIDA ESCOLAR 
EXAMES DE rilEl-AUAIOlIIOS 

•Resultado dos exames de lioulem : 
tleomelria—Plenamente, Carlos A. de 

0 . Guimarães. 
Simplesmente, Jorge Pacheco e Cha-

ves e Arthur G. Andrade. 
Não compareceram, :i. 
— Chamada para hoje : 
Elementos de Historia Xatural—Sala 

n. .1 (8 horas)—Oscar da Cunha Vas-
conccllos. 

Ceographla (7 1(2) — Reneveaiito Se-
ekler, Joaquim C. F. Vieira, Mario E. 
de 0 . Carvalho, Vrbaiio de V. Passos 
Costa, 1'aulo Wou Alyulgeh e Onofre 
Gonçalves Perc». 

llrtimelria (d l|3i—D. Branca Giullo-
dorl, Tbeophllo li. de A. Mesquita, dd. 
Ermellnda pelll, Gilda Cobalchlnl, 0 1 -
ga M. de A. fiamos c Mario Assis Pe-
reira. 

O dr. secretario do Interior c Justi-
ça requisitou do da Fazenda : 

Pagamentos: 
1:7409175, aos fornecedores do Desln-

fectorio Cenlral; 021J100, aos fornece-
dores da Dlrectoria do Serviço Sanitá-
rio, sendo: tWltIOO, a l^icmmert A C. 
e lHf, a Espíndola, Siqueira A C. ; 
MG$'iOO, aos fornecedores da Escola 
Complementar de Campinas, sendo 
31;)$.",UO, pela Recebedoria de Rendas 
local e '.*:»#, pelo Thesouro do Eslado, 
a Eduardo Waller A C. ; 310|."KK), aos 
fornecedores do Se.-vlço Sanitário, para 
a secçâo de amas de leite ; hr.fyMMi, 
aos dir clores de vários grupos esco-
lares. sendo : 40J, ao do de Tielé • 
39*900, ao do 1" do Amparo e 301 a í 
do de Mogy das Cruzes; ;ij|:i50, ao 
director do r grupo escolar do Braz ; 
GO?», ao inspeclor escolar João i.oureneo 
Rodrigues ; 49t, a Duprat A C 

Créditos: oco», ao porteiro d E»eo-
la Polytetbnlca; H7», a Nestor Mar-
tins de Araújo. 

Entregas : iMOI, no porteiro da Esco-
la Polytechnica; I50t<, a Nestor Mar-
tins de Araújo. 

I I I 'AM P O I I I H A 

I m moribundo lastimava-se de seu 
tim próximo. 

—Vamos, coragem ! diziam lhe; nJo 
se morre senão uma v e z . . . 

—E' Isso mesmo que me agastn res-
pondeu o tiolire diabo, s» se morres»? 
dez ou doze yer.es, não me importa-
r i a . . , r 

• 
• m 

- P o r q u e Adio e Eva foram expul-
sos do Paraíso? perguntava um cura 

um de seus pequenos discípulos de 
caleeblsmo. 

—Sem d ivida por nSo ler pago o 
seu aluguel—respondeu trl,temente o ! 
pequeno. 

E' qne seus pítfs. um dia anles, ha-
viam sido*postos no olho da rua pelo 
»cutiorio da casa cm mvravi^», I 

Festa 
O com mando euMrlor dâ Guarda 

Nacional e o cluh dessa milícia p»stv 
r to , dentro de breve* dia», a funcch» 
oar em espaçoso sobrado da rua l iu 
relta, onde terão conveniente ínslali». 
ç*o todos os respectivos departamen-

. Ao que psrece, no mesmo prédio I). 
carílo iocallsadas lambem, em sala et. 
peelal, as secretarias do todas as hri. 
gadas da capital, facilitando sobre-
modo a bAa marcha do serviço do ex-
pediente das mesmas. 

—Vários cirurgiões dn Guarda Na-
cional pretendem fundar o manter 
uesla capital. Junto ao quartel general' 
um posto medico, para atteudur aos 
srs. olliclaes dessa milícia e ás pes-
sOas de suas famílias, mediante pequi. 
nina relrlbu leito mensal, proporclo-
iiando-lhes.alein disso, o fornecimento 
dos respectivos medicamentos com um 
abatimento de lá "/• sobro os preços 
communs, 

—Afim do ser hispccclonndo de sau. 
dc, deverá apresentar-se á Junta Me-
dica, que se reunirá novamente na 
secretaria geral, uo dia 8 do correiilr, 
ás 2 horas da tarde, o tencnle do 12» 
batalhão, Leopoldo Augusto Schhnbli. 

—Segundo lemos ouvido, voltará c« 
effeetlvo exercício do sou poslo, sendo 
nomeado para cominaudar uma dss 
brigadas ultimamente reorganlsadas, g 
sr. coronel dr. l.ulz F. IlaugCI da 
Freitas. 

—Vai ser aberta • qualificação vo-
luntária, uo quartel general, de mú-
sicos para a composição das diversas 
secçfies cm orgsnlsaçlo, »ó sendo ad-
millldos á InscrlpçHo os brasileiros 
natos quo provarem capacidade civil e 
moral, bem como aplldlo para aquelle 
fim. ' 

llequereu filia de mudança para esla 
capital, onde pretende fixar resldencln, 
o capitão Bencdiclo José Pedroso, da 
Guarda Nacional dc Bolucatii. 

—Vai ser addido ao estado maior 
da 1 ' brigada do cavallaria o capitão 
Heitor Bresser, e ao tu" batalhão de 
lironlerio, o major Manoel Peixoto 
Rllielro. 

—O sr. coronel Panla Sousa (ralará 
da organísarão das propòstas vara a 
reorganlsaçso da l ' brigada de arti-
lharia sob seu eommaudo, escolhendo 
para os dlfforentes postos sftnieule pes-
sâal technlco e idôneo. 

A requerimento das próprias partes, • 
o sr. dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2* vara commercial, decretou a falien-
cla dos negociantes concordatarlos Adol-
pho LTilc o Felippe Elias, nomeando 
syudiros provlíorlos, respectivamente, 
os srs. Artigos A C. o Baruel A C. 

A agencia loterlea Ao Halo Prelo an-
ntincfa lioje nesta folha a Importante 
loteria de ijnO contos, a extrahlr sc no 
dia 17 do corrente. 

üeverá chegar á capital o criminoso 
Francisco de Sousa, que se achava 
recolhido á cadela de Tlcté. 

Na rasa da rua dos l.avapés, li. 31, 
fallereu repenlinamenlo a octogenária 
de noaie Maria, depois de ser o seu 
cadáver examinado pelo sr. dr. Ilono-
rio Libero, foi inhumado no cimilerio 
do Araçá. 

O dr. secrclario do Interior c Justiça 
dirigiu aos juizes de Uireilo das co« 
marcas do Eslado n seguinte, circular: 

• Afim de serem feitos uesla Secreta-
ria os necessários assentamentos, peço-
vos me informeis, com a possível bre-
vidade,da data em que os novos juizes 
de paz dos diversos dlilrlctos dessa 
comarca tomaram posse daqucllcs car-
go». 

Nos esclarecimentos quo tendes de 
prestar-ine, dcvels declarar o nome <lo> 
referidos juizes de paz, bem como dos 
distrlctos para q a loram eleitos. 

Espero do vosso zelo e solicitude que 
este meu pedido será satisfeito no me-
nor prazo dc tempo que fór possível.» 

Loteria do S . Paul* 
A Ihesotirarla das loterias 'de São 

Paulo pa.'OU, lioulem, ao sr. Salvador 
Paullilo, negociante cm Limeira, a 
quantia de üiUOOíOOO, proveniente de 
meio bilhete da loteria rxtrahlda no 
dia 1S do mez proximo lindo, corres-
pondente ao numero 7f>20. 

—A's 1 horas, amanhã, dar-se-á & 
extraecão da loteria de 10 contos. 

0 dlreclor do Serviço Sanitário foi 
auetorisado a despender, com a aequi-
sicão de vários objectos, a quantia de 
3 3*7*1 DO* 

THEATEOS ETC. 
1 ' u l y t l i e u i i i a 

BA» coneorreneia leve lionlem esla 
casa de cspeclaculos. Continua a agra-
dar a pequena Iroupe de que fazem 
parte os artistas I.» Camargo, mlle. 
Darvey c o sr. Ralazy, roni as sua> 
acrobàclas dançantes. Dentre os de-
mais artistas, destacamos os Ilandow e 
Orans, que, como Iodas as noites, co-
lheram fartas ridas de palmas. 

Estréou-se a artista Wau la, que, de-
vido á emoção, quasi não poude Can-
tar, ou antes, cantava lão baixinho, 
que mal se ouvia na primeira fila d.is 
cadeiras. Entretanto, parece que ser.i 
um dos bons números do progranuna 
deste tbcalro, porque é genlll c gra-
ciosa. 

Exhlhlu-se o athlcta Sascha, pe'á 
primeira viz, lendo pulenleado, real-
mente, uma extraordinaria força lios 
cabellos, que ^ão longos e resistente-,. 
E ' mais um numero bem interessante, 
pela singularidade do gênero do Ir.i-
lialho. Um verdadeiro Sausão o artis-
ta, que é espadaudo o musculoso. 

C o m p a n l i i a G i l u a r i l u V l » 
e l o r s n o 

Uevla ler chegado houtem a Santos, 
pelo Danutie, esta Companliia Dram -
liei Portugueza, qup dará alli Ires c -
pectaculos. Pelo que noticiam os jor -
naes santistas, a Companhia devia ler 
reallsado, hontem mesmo, naquclia 
cidade, a sua premirre com o lleinors) 
de Armam! e Licçlto cruel, 

No dia 9, a Companhia chegará a 
esla capital, estréando-se no tlieatr) 
Snnt'Alma com a CaslellB, do Capu-.. 

S n l A o 8 l c i n x v n y 
O primeiro cou erlo da série or .a-

nisada pelo maestro G. I.occhi, cujo 
rcsullado será em l«eiieflels> de uma 
escola agrícola que vai ser fundada em 
Pariqu'-rassii em Iguapc, terá logar no 
dia 9 do corrente nesle salão. O pro-
gramma teve uma organlsaçüo Capri-
chosa como se piVie v i r : 

I * PARTF. 
. Mendelssohn—Noclurno Souwc" 

naehttlraum, para vloloncellos e con-
trabaixo. Sra. Ida Pinto, A. Gomes, 
I. do Azevedo, G l.azzarlnl, I. dos San-
tos, I. de Escobar, G. Roechl o M. 
Peracchl. 

2 . Beethoven—Trio, para plano, v )• 
Uno e vloloneello. Sra. Annila Tlbt-
rlçá, Pauliua d'Ambrosio e A. Gomes. 

3. Max llrueh-vAol \idrel, solo par.» 
violoncello c piano. A, Gomes o &• 
Rocehl. 

1. Chopln—Prélude para violinos P 
vloloncellos com acompanbameiilo do 
quintelto, trombas, oboc- e Fagotto. Sra. 
Paullna d Ambrojlo, s . cmlone, I. dl 
l.ucia, J. Blauc, »ra. Ida 1'lnts, c A. 
Gomes. 

, 2* PABTE 
I . Schumann-oJ Tiomansa, tl Tr e-

merei, r) Am Sprtwibrtnnen, para vio-
loncelo com acompanhameiilo de vio-
lino, vlol», víoloucel o e contrabaixo 
Sr. A. Gomes, A. Ilononiml, G. Cics a, 
G. Rocehl e M. Peraecht. 

1. Hosslni—Vm/,a»»,/«.- Rei raf 
gio lutrnqk-er, canto eom acompanha-
mento de orcbeslra, sra. Leouor Tltií* 
riçá. 

3. Mendelssohn—Conrerto par» pia-
no eom acompanhamento de oretiestr» 
—Sra . Annlta Tiblrlçá. 

4. Bo<Ie - 7 " Conserto para violtn» 
com acompanhamento de orcbeslra-* 
sra. Paullfo d Ami roslo. 

6. B-ethoven _ Ijj^oel, ourtrl tf*» 
íhià MilKolfA. 

Na egreja de 
ras da manhã, 
«Io Snarado Co 

- N o dia 10 
ivrcja de S. Bi 
viuo E«pl»llo S 
liliã, e depois i 
m, á larde, ele 
•iiino comprom 

—l esta do g 
próxima sexta-
da tarde, comi 
ycnilo pratica I 

No dia 18, ( 
o mela da mal 
r conimuiiháo i 
em geral. 

A s l i hora», 
de oreliestra, c 
inls-ii o l'c\mo. 
1'rauo, picgand 
mons- iilior Mal 

A's í horas t 
ne p:ocls>ão pi 
lovam Coioinbc 
Meiidc-, ruas 
iiucru, liòa .Moi 
largo da Sé, r 
e largos do Ou 

A' enlciido, 
revmo. padre < 
1'auiii, li .vendo 
Saiili^-lmo Saci 

— Na c:: polia 
nlo tini ler, slli 
iliexig.; , eelelir 
no, a lc>!n de : 
Ires. 

&] 

Eis o resullai 
cerradas houler 
que <• • i eallsari 
prado da Moiici 

Pririieiro part 
lro«. 1'remlos, ' 
Slrrlr I 49 ; Af 
t/irisri, 4*. 

.segundo pare 
iros. Prêmios, ' 
Cram, úl ; Hio 
4;i: i /.Miia, f,7 

Terceiro pare 
|ro<. l iemlos, 
.t;.m.d.., 55 : Bi 
47 ; Tir.i-Scismi 

i.iu&rlo parco-
tro"-. Prêmios, 
.U.iii.fiii, 5.1; T 
•18: /•'!. ' i l ; C 

i.iuintj parco-
tros. Prêmios, I 
. ln .s . CH 112 ; 
Il /I iri-. õi; Pi 

/.o/u, 60. 
<i.\Ui Pnreo-

tro-. Prêmios, 
.Vi; IIama, 30 
6 i . Marfim, 31 

Hontem, As 4 
í(li/c.,.i,0, lol jog 
enlre oí primei 
titetico PitulHtai 
titã rh, Macken: 

::,'M BE li 
llonl-m, das 

coptiii .-rain os 
•'cvrriil..s nislltu 
p'ua nr.i-ninos e 
í i " J , e dirigida r ° 

OLCJIBI 
A c lu-orreuc 

yir.k Cr.i< iiibia ' 
i i.i-heu ciniplel 
prande axaacel 
capibil, alli pel 

Coniu tinham 
se a c irrlda, ei 
• Ins. r r a grand 
Mico por esla , 
inseriplv> bal ei 

bailo o signa! 
to.s li excepi;ãi) 
ve,|o N,-;to, que 
cia »ltí s Viii(a n 

N.t 12 vai la, 
Ta o sr. Mario ' 
do, eutíU-, alciui 
que lhe tomou ; 
do este lo.ar al 
sr Mar.o. Os vi 
ii • ilhl l is por e.-
Mas. recebendo 
par de ialins B 
do, uniu entrad 

'3S0 
l ' IM. ,0 RKITl 

Ki -a — Em b 
rlaes, reallsa e 
17 do rorrenle, 
nos r/e lalmii, 
drama, rm Ires 
riue e a coinedU 
Joitquiüi Morse, 
Aeliider.rinos o 
enviado. 

ISvTITPTO llls 
—No dia 4», no 
tume, -cisão or 
! I n-çriplo 
tura rto seu tr.i 
7 de A"rrt e o 
t r . dr. tí ornes II 

l 'SíV uui TH 
o — C iino esLi 
fou-se 1:0 sabba 
b! .i il.-. typogr. 
.•ratar ds conlln 
nprrovai.io do / 
| .li,o i.lo Toi po 
'ai do projeru 
<' ;i\loa i.ovame. 
1 .1 er iioje ás I 
iar_o lio Palaci 
lim. 

i'e.le-se O COII 
cs collegas. 

B K F O l 

I OUi A IOI.tr.'.* 
Supi rlor do d 

r uo, 
O corpo de ca 

ei il t ara ajudai 
ucoriipaitl.ar pre 
ila do Palaclo. 

i ' l ' l.ilalhão 
r.a.lela e llospiti 

o 2" ialailiáo 
le-ia, dous otli» 
ç ei e duas ordi 
l.ii-ia do commai 

Us demais eoi 
u : c isiiune. 

f o c j r » no ja; 
secc.V,. 

An aiiu'-nse dt 
C.lii. 

Lnitiírine, 7 . ' 
VATAOOJBO— 

pai, fí-rAm ühü 
vi nos, 7* suínos 
lo-1. 

lriiill>isado<: 
(mlmfies e 7 inti 
vir .»; I i pulmí' 
no>. 

Emblema do 
! 1 ! H CASA—I 

lio dia 5 do junl 
Existiam *:il . 

snh!r,im 4'i; falir 
• insultas, l l i 
Hérnias aviai 

•Mitos, S i , ope 
v.sremAr.ío — 

)e .l vi-vlçô de i 
ri'il.1, na Dlrecl 
bii'i'1, oas t l 

ir. f eetor sai 
lastro. 

L O T E R I A S 
«UOS Ia loteria 
•f»t :a hontem 

-39-JO , 
1SJ38 . 

m u * 
8014 6373 ' 

M««t J74«S 
riiF» 

Ml 1770 I77i 
W-14 m:í l l i . 

IÍH'11 19770 »3i 
« I U 17S7* i » 



Festas religfoftt 
. Francl»co, l i 7 I Ka cere ja de s . Prauolsto, a 7 l io-

r»s damat i l i l l , ladainha c coroinhas 
<lu Saurado Coração; terço e cânt icos . 

_ \ o dia IO do c o n c i l i e , Ufverá, na 
r TCia dc S. Ilenedtcta, missa d o Di-
vino K<plrlto Santo, ás » l|í da ma-
nh,l c depois da solennldade rr l lg lo-

á tarde, clelelto da mesa para o 
•nino compromlssal de IHOD a 1900. 

— l e - l a do glorioso S. Ilonodlcto. Na 
próxima scxla-felro, ás fl e mela horas 
<la tarde, começar,Io as novenas, h a -
vendo pratica todos os dias. 

Nu d.a IS, dia da festa, ás 8 horas 
e mela da mauliá, missa convenlual 
e communháo dos Irmáos e dos llbls" 
cm geral. 

A's l i hora», mfssa solenne, a gran-
de orclicslra, cantando a sua primeira 
inls-ii o reviuo. padre Jonas Lopes do 
1'rauo, p i r g a n d o a o Evangelho o revmo. 
mons-ni ior Manoel Yicento da Silva. 

A s í horas e mela da tarde, so len-
ne procls.ao percorrerá as r u a s Chrls-
tovam Colombo, Itlachuelo, praça Joüo 
Meudc». ruas do Thcalro, Tahati iv» 
auem, tlòa Morte, Carmo, Fundição, 
t a r j o da Se. ruas Direita. S. Bento, 
<• laivos do Ouvidor o S. Francisco. 

A' enlrada, occnpará a t r ibuna o 
resino, padre fiullheme l todrlgues de 
1'nuia, li ,vendo Tt Deum o bençain do 
Sanll - l m o Sacramento . 

—Na n:pel la part icular do sr . Antô-
nio liid ler, slla íl rim Manoel Pul ra 
ilievig , cclehriir-se-á, no corrente an-
uo, a í c . l a de Santo Aulonio dos I 'o- , 
I r e s . _ _ 

SPORT 
I l i R F 

i:is o resultado das luso.rlpções e n -
cerradus honlem, porá a l i ;* ' c o r r i d a , 
<pie - 1 real lsará domingo proximo, no 
prado da Moiiea: 

Primeiro pareô—Distancia 1.1)00 me-
tros. Prêmios, I1ii| e (Sus— I j j rn, •)'.»; 
ütn-i ' i 49 i Xfy, t>3 ; Xancij, S t ) ; Mi-
i„o<», •i*. 

.segundo parco—Distancia l.COii me-
tros. I m n i o s , OOOJ c VH—l)ollar, 02 ; 
i.Víir SI ; Rio Grande,S3; Taijarelta, 
4 9 : Ytiiaiia, 67. 

l er e n o parco—Distancia. 00o m e -
Iros. I rcmlos, I5u| c 2 5 4 — A r a e n . 54 ; 
M.m.,!,., 35 : Brinquedo, 50; Despii/ue, 
i : . Ín-Scisma, 50. 

iiuarto parco—Dislancla. 1.500 m e -
tro"-. Prêmios, e i W i — P r r y . :>0 : 
Mandbi, 3 3 ; Tiuiare Ia, 5 5 ; Yendéa, 
•18 : Xi't, õ l ; €(///. 50. 

i.iuintj parco—Distancia, í . 0 0 0 m e -
Iros. Prêmios, l:nOOJ e 1301 — Uuenòs-
Aiin, Z* 1(2 i Srcciaii, «0 1|2; Bread-
II 5 3 ; Precioso, 51 ; Pérola, 4 8 ; 

I.dI.1, 50. 
Sexto P/roo—Distancia, l.OOn m c -

tros. Prêmios, 200» e 30»— Hamatbo, 
:,0 ; II,,una, 5 0 ; . V i w í , 5 i ; Tartariii, 
6 i. Marfim, 31 ; Perhjoso, 0 0 ; Mimo-

FOOT-IIVI.L 
flontem, ás 4 horas da larde, no lre» 

buli.i no, lol jogado uni math training 
eiilre o», primeiros teams lio Club At-
Ittetiio Pitulhtanty e a AttoeiaçAn Athi--
t'M Markenzie Culleije. 

IIOWING 
: vil nu IIKIiATAS S. PAULO 

llont-m, das 4 ás .1 horas da larde, 
Cçptiu ...r.iin os exerc íc ios da c s c o l a d e 
corri'!..s instituída por esla sociedade 
p.'iia nr-ntnoe e meninas, lllhos de só-
cios, e dirigida pelo dr. L. Job Lane. 

COLCSIMA SKATI.W BINK 
A c luorreucla , honU-m á noite, no 

1'íi.A Cri. utljia foi grande e. se n ã o se 
t I.CIUMI o m p l e l a r o e n l e , fui devido ao 
grande :•. uacelro que desabou sobre a 
capital, a.II pelas 8 horas. 

Como t ínhamos noticiado, realizava-
se a c . n i d a , c m 20 vollas, sobre pa-
i i». Era grande a aueledade do p u -
blico por esta disputa, pois estavam 
luscriplus b a l e i s corredores. 

Dado o signa!, partiram foilos Imi -
to* á e x c e p ç j o do sr. Duarlo de A r e -
vedo \r :io, que leve tlc dar a dislan-
cla <l<- « volta nos seus companheiros . 

x.i 12 valia, e s ta r» , so, ua d e n t e i -
Ta o »r. Mario Vieira da Cunha, s e n -
do, cutiU-, alcançado pelo sr. Duarte , 
q>i" lhe lumou a dcautelra, conservan-
ilo esle i o . a r atei o lim, seguido pelo 
sr Mar.o. Os vencedores foram, euláo, 
acolhida» por estrondosa salva de pal -
i a i - . recebendo o l " , como premiu, ura 
par tle [ a l i n s Bali Beariny, c o segun-
do, uma entrada permanente. 

£SSÓÍIÍAÇÕES 
I M O B KM CATIVO RR AMATICIV ML-

Ki a — Fm beneficio dos cofres s o - . 
••iaes, reallsa esla sociedade, no dia 
17 do corrente, nos salWs dos Alma-
>"is de latina, um espcclaculo com o 
drama, - m Ires ar los , A nwloa dr »an-
</«| e n i-omedia, ein um aelo, do sr. 
Joaquim Morse, fjutmra por ralapn. 
Aurmlcc.einos o convite que nos foi 
enviado. 

lS»TITt'TO HISTÓRICO K R.ROOR VPÍTFCO 
—No dia 2n, no logar e á liora do cos-
tume, »e*ísáo ordinária . 

i »: ii-criplo para cont inuar a l e i -
t o r a t ! « e u trabalho—.t reratiuno de 
7 de AT/I e o sen alcance político, o 
t r . dr. t , ' . ines Itlbeiro. 

I X I " BOI TU A n AI. n A noa RS NNAPIN-
í o -—i ; .:no eslava aniit inciada, rea l i -
POII SI- i.o sabbado passado a a s s e m -
i ' .i d iS t\pogr.iplius da capilal , para 
tralar d ront inu. ie ío da dlscussSo c 
npprovaçSodo projecto de tarifai mas, 
c li.o i . lo foi poss:\el a approvaçüo to-
'ai d i projecto, a-;uclla agremiação 
c ;n Ma novamente os eolleuas a e > m -
I ; • er hoje ás li 1(2 li .ras da tardo, lio 
i u-.o do 1'alacio, u. J , para o mesmo 
lim. 

|v I" o coiuparcrln>enta de Iodos 
cs Cu: ( s . 

B K F 0 B M A Ç 0 S 9 

Í om. A I OI.II. 'Ai. —Serviço para h o j e : 
s n p i i l o r do dia, o sr . caplt.lo I J J Í -

ri no. 
o corpo de caval lar ia dará um otTi-

'•i.ii | a ra a judaulo de dia, força para 
acompanhar prtsos a o Fórum e a guar-
da do Palácio. 

i> I - iMIaihSo dará as guardas d a 
Cadela e Hospital. 

" 2" balall iáo dará a gnarda da Po-
li J. dous ofliclaes para a g u a r n l -
< i . e d i u s ordeuauças para a s c c r e -
tarni do commando ^eral. 

Os demais c o r c o s daráo os serviços 
<i i isiiiine. 

T o c a r a no j a r d i m do Palácio a I . 1 

s ercá i. 
A;i anu'-nse de dia , sargento Corac-

Cilll. 
Liuíi inne, 7 . " • 
MATADO eo — No Mnladonro Wnnlcl-

pal, forism «li 'lidos honlem 147 bo-
vinos, 7r, suínos, " 0V1I103 e 3 vltel-
!os. 

Iiuitliisados: I l.ovino, 1 suíno, 19 
rnlm-v»-- e 7 Intestinos delgados de bo-
vir.os. 14 pulncOes e 5 ligados de su í -
no». 

Emblema do carimbo, ceynnha. 
MNT> C\SA—Slovlmento do hospital, 

no dia s do Innho : 
Existiam *: ; t enfermos; entraram 1"; 

»••: iram 4-»; falli-ceram 3; existem i l 3 . 
< iniaMws 1 i i . 
Berri las aviadas, 407; pequenos ca-

•iilrtos. S i , operações, 2 . 
T A f U A f . t o _ Está mearregado h o -

je il WITIÇÕ de vaccínaçllo contra a va-
' • n, na Dlrertoria do Serviço Sant -
'•o'!". n^s II ás 3 horas dá t a r j e , 
» lr.»pector samlario dr. Alfrodo de 
lustro. 

L O T r a i A S — Besnmo dos p r e -
aih,» ia loter.a da capital federal e x -
trai Ma h o n t e n i : 

- 3 9 2 0 . . . . I.ÍOiiO» 
w a . . . . i j o o t 
•1-353 . . . . liOO» 

rnRMIOS Oi 100» 
'V-24 6373 787S 9 i t l 11973 H5I93 

2T«s4 J 7 W í .HI3.11 31622 39011 
n r a i o s D E l'»H 

931 1770 I 7 7 i Í I 3 5 393Í 4 u 8 , t 3 6 l 
«•14 11147 I I 2 Ü I71W 17737 

J 9 J W 11770 i . - . m 21431 2)312 23784 
s í i u r,i7t 2 » n o H:oí 

AvraoxiMAçnr.s 
m i » « 33951 ' t o m 
«8137 e 2M39 301 
32312 e 32321 60» 

IIKgF.NAS 
23911 a 23910 «01 
18131 a «8240 «01 
31311 » 31330 20» 

CKXTKHA» 
23901 a 21000 10» 
18401 o «8800 r * 
31301 a UiiOO 5» 

FIXAES 
Todos os números terminados em 20 

li»m 8». 
Todos o» números terminados em 

o têm 2». 
Te legramaia recebido pelo agente 

geral Jul lo Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
l lesumo geral dos prêmios da 1005 

e x l r a c ç l l o da Loteria Esperança, rea-
l l -ai la em Aracajú, cm 0 do j u n h o 
de 1005. 

203S0 15:0001 
11379 2:0008 
14038 1:000» 
'.5038 1.000» 

2 rnKMios n r 300» 
11367 4 ( 8 8 9 

10 i>np.Mios n e 200» 
3278 5205 11378 21594 32Í09 37110 

43100 1HUÕ 45100 4370K 
20 PRÊMIOS IIP. 100» 

1095 6377 6->85 0Õ8I 7071 7275 
7329 13093 17956 10282 SILOIU 27416 

28323 29880 35288 3:!K."i8 31038 44310 
48803 48853 

26383 
11.178 
14037 
15035 

20381 
11371 
11031 
15031 

26301 
11301 
11001 
15001 

ArpnoxiMAc.õü» 
o 2Ü387 
c 11380 

c 11039 
o 13037 

t m i t u 
a 20390 
a 11380 
a llOiO 
a 15640 

CEMTBNAS 
a 26W0 
a II100 
a 14100 
a 13700 

2001 
IO0I 
100» 
10')» 

30» 
20» 
20» 
20» 

6» 

5» 
5» 
5» 

TER MIXAÇORS 
Todos os números lei'mtnados om 

80 b'ni l i . 
Todos os números terminados cm 

6 fèm 2». 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados - J . C. de Oliveira R o -
sário. 

H o r á r i o «I«»H I r e n i s 
E s t a ç & o da L u z - PARTinAs v. ciiRUADAS 

Para o interior : 
3 . 3 0 — p a r a Jundlahy , linhas Itio-Claro 

o Araraquara, Mogyana alt1 F r a n -
ca, ramaes do l laplra, Sort lozlnho 
o Santa llila do Paraíso. 

6 . 2 5 — p a r a a linha Braganlina, ramaes 
Santa Verldiana, Santa lllla e ü e s -
oalradense, Mogyana alé Itlbelráo 
Prelo, Vluaua, ramaes d<> Amparo, 
S e r r a Negra, I lapira, Pinhal, Cal -
das, Mocóca e Gnaxupé. 

1 0 . 1 0 — p a r a a Yluana (aos domingos e 
quintas-felra) . Paul is ta a t j S . Car-
los, Mogyana até Casa Branca, ra 
niaes do' Amparo o do Plniial. 

4 . 4 0 — p a r a a l lragaiUina, Yluana ate 
Vtú, mas segundas o quintas-feiras) 
Ilallli.Mise o Campinas. 
J'ara Santos : 

6 . 2 5 , 7 .20 1 rápidoi, 9 .35 , 2 . i 0 e 1 2 0 . 
0 o interior: 

9 . 2 0 — d o Campinas, I tat lbenje e I ) ra -
ganliiia. 

l l . O — i m l x I O ' de Jundlahy. 
3 . 5 — d a Mogyana, desde Cisa B r a n c a , 

ramaes do Amparo o do Pinhal , 
Paulista, desde S. Carlos. 

5 5 0 — d e llibeir.lo Prelo, dos r a m a e s 
de Mocóca, Uuaxupó. Caldas, P i -
nhal , llaplra. Santa Bila, D o s e i I -
\adense o Santa V c : l l i a u a , |!inha 
Brngaiitllia. 

7 . 0 — d a Franca, ramaes Sanla ttlla do 
IMralso, SerlSozInho, llaplra, Am 
paro, Serra Ncgru, linhas llio C l a -
ro, Araraquaru o lUlihci isc . 

•De Santos : 
8 . 4 0 , 0.53. 4.15, 0 . Í 5 (rápido) 6.53. 

E s t a ç ã o S o r o c a b a u a — PARTIDAS 
K c n r o i D A s 

5 . 4 5 m . - p a r a Ioda l inha, 1.15 ! . , ató 

Sorocaba o Ylü. 
9 . 0 m . — d e Sorocaba c Ylú, 0.15 I., de 

Ioda a linha. 
E a t a ç l o do N o r t e — PARTIDAS 

1 i lora do Itio ) 
5 . 0 na.—iexprcssoi para o Rio, onde 

chega as 9 .0 da noite. 
6 . 3 0 m.—irapldo) para o llio, onde 

chega ás 6 .30 da noi te . 
7 . 0 m.—(mixto l abi Cachoeira, onde 

c h e ; a ás 7.30 da noite . 
7 . 0 n.—(nocturnoi para o Itio, onde 

chega ás 8 .0 da manh.l . 
C H E C . A D A S 

9 . 3 5 — d a manh.l, (noclurnol do Blo. 
5 . 4 0 — d a tarde, (mlxto) de Cachoeira. 
7 . 0 — d . 1 noite, (rápido) do llio. 
8 . 2 0 — d a noite, (expresso) do Itio. 

I n d l c E L t i L o r 

M e d t o o a 
Dll. J . ALVES DE LIMA—da U n i -

versidade de Paris, c irurgião da l le-
ncOeenela Porlugueza e da S. C a s a . — 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das v ias urinaria* e parlos.—Itesiden-
cl-i : r i u Brigadeiro Toldas, 01-A. Con-
sultorio : rua do S . Bcnlo , 30-A idas 
12 ;fs 3 l|2i. Telephone, 301. 

DR. BUK.NO DE .MIRANDA—Esp. : 
olhos, onoidm, nariz e i/ari/anta, dis-
cípulo do notável ocill lsta Moura B r a -
sil, com pratica de Paris o Viemia, 
membro titular da Academia Nacional 
do Medicina, ex-medico cITectivo da po-
Ivcllnica do Blo e ad junto da Santa 
Casa — Cons. : 3, rua Direita, das 12 ás 
3.—ItcsUleucia : 27, l l iachuelo. 

DR. VIIIIATO BRAND.VO — Clinica 
medlto-cirurgica e especlalmenle mo-
léstias dos onjamt fieiiito-urinarios, 
/W/e e >!Iiihitis. Consul tas : de I ás 3, 
rua d a bòa-VIsla, 41. Res idência : lar-
go da Liberdade, 33. Telephone, 11. 
100. 

OCUI.ISTA— Dr. P. Pontual— E x -
cl :e 'e de clinica do professor Wocker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de vol la de sua viagem á Europa, 
onde, duraiilo V annos, {requentou as 
princlpaes clinicas de moléstias de 
olhos, nariz o ouvidos, em Berl im, 
Paris e Vfenna, transferiu sua residên-
cia para esta capital . 

Cousullorlo . Rua de S . Beato, 31, 
dc 1 ás 4 horas. 

Resldcncia : Itua Vlclorino Carml l -
lo, 29 . 

DR. RUBI O MEIRA — Clinica me,di-
ca — Chefe do serviço do clinica da 
Santa Casa. Resldcncia : Alameda B a -
r i o de Limeira, 11. 51. Cousul lor lo : 
rua S. lo Bento, 43, de 1 ás 2 horas. 
Telepbone, 49. 

ftH. SÉRGIO HRIAA—M*dloo—Espe-
cial idade, moléstias do c o r a ç l o , pul -
mões e de crianças. Allende a c h a m a -
dos em sua resldcncia, á rua B r i g a -
deiro Toldas, tlí . Consullorio: r u a 13 
de Novembro, IG, do I ás 3. 

DR. ERASMO l>0 AMARAL—Da Fa-
culdade dc Medicina de Paris. Cl inica 
medica, com especialidade— Sijphitis r 
moléstias da peite. Cousul lor lo : r u a de 
Sito Rento, 4li, de 1 ás 3 horas. R e s i -
dência: rua l>. Vlrldlana, 57. T e l e p h o -
ne, 100. 

mm R ^ l s t a 
Mn. r M M K . M O I . I . I A R I I , da Escola de 

Messagem de Paris—Caillsla e I ro lador 
do inibas . Escriplorio: rua do S. l iei i lo, 
21; resldeneia: Avenida Paulista, 124. 

Trafrrtor juraMenluda 
E . H O L L E N D E B 

para o franrez, Inglez, aliem,to, ita-
l iano, hespanhol o hollandoz 

It 11a Senador Fel jó, 27. Tel. 501. 

A d v o g a d o s 
ADVOGADOS—Dr. A. T e i x e i r a da 

Silva c dr. A. 1'. Ferreira Lopes. Es-
criplorio : Rna Dlrella, n. 27 (sobradoi. 

DR. J O S É ' PIEDADE, a d v o g a d o . — 
E s c r i p l o r i o : Rua Dlrella, u. 10-11 (so-
brado). Res ldcncia : rua 1>. Verldiana, 
34. Consultas : das 10 ás 2 horas da 
larde. 

DBS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAl. 
o JOSÉ" AMADEU CESAIt Escriplorio: 
r u a dc S . Bento, 43, (altos d a casa 
l .uptoii). 

O S A D V O G A D O S Aulonio R i b e i -
ro dos Santos, Estevam dc Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos Mm seu 
escr iplorio á mesma rua de S. Bento, 
11. 57 (sobrado). 

D e i t I I r t r i t M 
O cirurgião denllsla A. Caslcl lo faz 

qualquer trabalho dos mais aperfei -
çoados o 11 odernos da sua prollss.lo, 
por preços muitíssimo razoáveis. A c -
c a l t a p a g a m e n t o e m p r e a t a ç S a a , 
preriamenlc contratadas. — G a b i n e t e c 
resldcncia, rua d e S. Benlo, n . 18. 

Traductor juramentado 
DE ITAI.IA.XN, I R A X I E Z F. IIESPAXIIOf. 

FERNANDO CARINA 
R n a 1 5 da N o v e m b r o , 3 1 , sobrado 

Cai.ra postal, S—S. Paulo 

INDICADOR GOMMERGÍAL 

IIOMOEOPATHIA do medico i lou-
lor Marcos Arruda, segundo o sys te -
ma «Halmeman» — Pharmacia e la>K>-
ratc.rio, na rua da Gloria, n. 74, l a r -
go de S . Paulo. 

Iilt. MELLO B A R R E T O — Oe.ui.isTA 
— Membro da Sociedade Optlialmolo-
gica Mexicana e da Sociedade F r a n c e -
za de Ophtalmologia. Residência Ave-
nida Rang i pestana, 90. Consultório: 
roa D rei Ia, 31. 

DR. A. LUIZ DO R E G i l — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias dc senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras , n. I I . Cousullorlo: rua dc 
S»o Bento, n. «3 (de 1 ás 1 l|2). Tele-
phone, I t m 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias de senhoras .— 
Corisultorio : rua de S. Bento, 13. R e -
sidência rua > piranga, n. 8 . 

DR. J . THOMAZ DE AQl f lNO-Modl -
»o parteiro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua de S a n -
to An 011:0, 84.—Cousuli ii^o 1 proviso-
rio : na mesma residência. Telepbone, 
1 .070. 

C A S A B K V I I . A C Q l ' A — P i a n o s , 
m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 

P I A N O S DF. w . r o r F . i , d o s m e -
l h o r e s a n e t o r e s , a 'JOROM), 2 5 5 0 0 0 
e 3 0 8 0 0 0 . 

P I A N O S e s . v m i s . A t ó 111 d e d e -
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s g a -
r a n t i d o s , d e s d e 7DOS 11 1 : 1 0 0 8 . 

R o S N í c i t , o m e l h o r c m a i s r e -
s i s t e n t e d c t o d o s o s p i a n o s . 

E . B e v i l a c a n a 4 C . 
R u a d c S . B e n t o , l l - A — S . I ' a u l o 

D R O G A R I A E P E R F I T M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e d r o -
g a s , p r o d u e t o s e l i i m i c o s , e s p e -
c i a l i d a d e s p l i a r m a c e u t i c n s e p o r -
f u n i a r i a s p o r a t a c a d o o a v a r e j o 
— J . A r a a r n n t e X- C . — R u a D i r e i -
l a , 1 1 . 

A O S S U S . D E N T I S T A S — O fio-
ticão Universal, c a s a e s p e c i a l d e 
a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t o m o a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n ç e i i c -
r e s , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a n e s -
t e g ê n e r o c m t o d o o B r a s i l . 

M a n t é m d o p o s i t o s n a s p r i m e i -
r a s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
t o o F r a n c a , o c m U b e r a b a , n o 
E s t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o i l i r c c t a d a s p r i n c l -
p a e s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s e m 
. N o v a Y o r k , P l i i l a d e l p h i a , I.011-
d r o s , P a r i s , P u l t l i g o n c E l b e r f e l d . 
— J a n u a r i o L o u r e i r o & C . — R u a 
S . B e n t o , 1B. — C a i x a 11. 7 1 . — S . 
P a u l o . 

C O Q i : E L U C 1 1 E — T o s s e s , hron-
ehites etc., c u r a r a d i c a l c o m o 
Peitoral o u Cararjuatú, d c A s -
s i s . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a d e c o s -
t u r a s d c p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d o S . B e n t o , 1 1 — 
H e n r i q u e R a n i b c r g . 

T O N I C O D E C . U I A C A N , c o n -
t r a a c a s p a e q u e d a d o c a b e l l o , ' 
é a C a s a R a r u c l q u e m v e n d e o 
l e g i t i m o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e 
tíe P e r n a m b u c o . 

V I N H O H A R I E L , f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n l i o & G., ó o m a i s 
a g r a d a v e l o g o n u i n o v i n h o d o 
P o r t o c o n l i e c i d c . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
F A R A U T — R u a d o C o m m e r c i o , 

3 C — C a s a i m p o r t a d o r a . D e p o s i t o 
d a a g u a m i n e r a l d o S . P c l l c g r i -
n o , a n t i a r l l i r i c a o a n t i - c a l a r r l i a l , 
d i g e s t i v a , a n t i u r i c a o o p t i m a p a -
r a m e s a . 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D E R A L — A g e n t e g e r a l e m S ã o 
P a u l o , R u b r - n G u i m a r ã e s . A c c e i -
l a m - s e p e d i d o s d o i n t e r i o r . R n a 
15 d e N o v e m b r o , 6 - B . 

C A S A B . Y P T I S T A — D e p o s i t o 
c m g r o s s o d e r o u p a s p a r a m e -
n i n o s c m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d c 
f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a t a c a d o . R u a D i r e i t a , 1 2 — S . 
P a u l o . T e l e p h o n e , 1 .157 . 

C O A L H A D A , p r e p a r a - M • J > L . - t ^ 
F e r m e n t o b ú l g a r o d o I i i a l l t u t i » I M T i r r l I M 1 1 I I I I | I 
1 ' a s t e u r . l l n l c o s 
líaruel <t C. 

d e p o s i t á r i o » — 

Declarações commerciass 
Casa A l l tm i 

monto 

nrA IIIHKITA, N. IC K 19 
gado ao nosso eoi 
gunias jiessóns e s l l o usau-

Teudo chegado ao nosso coul icc l -
qi .e aíg 

do l l l lc l tamenle da iiossa l lrma com o 
lim de a n g a r i a r frcgnezla, A V I S A M 0 8 
OS NOSSOS AMIGOS V. FHEGLIiZKS 
que a C a s a A l U m t n.lo tem repre-
sentante a lgum 110 Interior, apenas as 
lillaes em Santos o Campinas, e que, 
lendo regis trada a sua llrma na Jun la 
Commorclnl, ninguém mais tem o d i -
reito do usar del a . Contluurr.-mos, 
enlrelanlo, a fornerer amostras e r ç -
mcller ob jec tos que qos forem pedidos 
dlreclameirlo. 

S . Paulo, 5 do junho dc 1905. 
IIP.VIlK.VHKICII llIMXOI 

S e c ç ã o l i v r i 

Supírior ás extrangeiras 
Eu, a b a i x o asslgnndo. iloulor om me-

dicina pela Faculdade do llio de Janei-
ro, ex - in ler i io de clinica ohslerlca e 
gynccoioglca da mesma Faculdade, s ó -
cio elfectivo da Sociedade de Medicina 
o Cirurgia e t c . — Allesto que lenho em-
pregado om minha cl inica, com vanta-
gem, o preparado de o l fo de ligado de 
liacalhau com hypopliosplillos de c a l d o 
o sodio, denominado IÇmulsiln Abreu 
Sotrrinlio, cuidadosamente manipulado 
pelo sr. pharmaceutico Theodoro José 
de Aluou Sobrinho. 

O referido preparado 1! mullo mais 
facilmente accei lo pelos doentes do quo 
as emulsões extrangoiras o é do valor 
l l ierapeulico nolavclineiito superior. 

E por ser verdade passo o presente," 
que assiguo in lide tliedicl. 

Rio do Jane i ro , 13 do ju lho de 1838.— 
Dr. Manoel Franc.srn de Azeredo Jnninr, 

(Documento reconhecido pelo lahel -
II,to Ihrahim Carneiro da Cru/. Machado. 

Ultra-Pyramidal!!! 
Loteria do S . Joáo, para 17 de ju -

nho de IÜ05. 
Prêmio m a i o r , 500:000» do réis . 
Bilhete Inteiro, a 18»; ruelos, a 08. e 

vigésimos, a 900 réis. Vende-se 16 na 
Casa l.olerica—rua >lo Rosário, n. 9 . 
Amauclo Rodrigues dos Saulos . A C. 
Unlca casa qne vendo cm seu vare jo 
Iodos os hi lhelcs das loterias da c a p i -
tal federal com a reduc-rio do 10 »;»— 
nos preços do costume. 

iN. D.—Por atacado dá-se vantajosa 
commlss.lo. 

Estação da Companhia Paulista 
S. Cario», 21 de ir.aio de 1905 

Sr. Luiz Carlos. 
Por causa, de cruel rl ieumalisrao, fui 

a Poços de Caldas, e, nada aprovei -
tando, regressei o tomei um vidro do 
seu Especifico Anti-rheumatico Paul is -
tano. Ja estou em serviço ua Compa-
nhia. 

Ilogo-llie o favor do mandar-mo mais 
vidros, pois r tal a inlnha satlstaçáo, 
que v. s. nódo publicar es la car ia , om 
lienellcio dos que sofTrem dorhrumatts-
molerrivel, syphililico ou hereditário. 

Sou com < olima. 
De v. s. 

amigo obrigado 
Jos i : CATIIAIUXA—portuguez 

Vende-se na Drogaria Baruel A C., 
Casa Lebre Fi lho .V C.; cm Santos, 11a 
Pharmac ia Colombo, o 0111 Ribeirão 
Preto, 11a P h a r m a c i a Italiana. 

E' tempo 
Começou o Inverno, abi eslá a In-

l lueuzacom rouquidão, losse, espirros e 
dores por todo o corpo e a l " nos den-
tes, e 0 por isso que as concei tuadas 
Pílulas Sudori l icas de l.uiz Carlos e s -
tilo sendo procuradas diar iamente na 
casa l.ebro, F i lho A- C. e em todas as 
pliannacias -o drogarias. 

Influenza 
Cüra-se cm 3 a 4 dias, com as Pí-

lulas contra a constipaçito, do dr. 
Luiz Pereira Barretlo, c ' preparadas 
pelo pharmareul ico S. de Macedo .Sol-
tes. E n c o n t r a m - s e unicamente na eiiAn-
M A K U AinoiiA, rua Aurora, 55 . 

de 

A G E N C I A Í1 E I í A L D A S L O -
T E R I A S O A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 1 . S a -
t i s f a z - s e q u a l q u e r p e d i d o d e bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a D i r e i -
l a , 3 0 . C a i x a d o C o r r e i o , 7 7 . J ú -
l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

N A C A S A B A R U E L c q u ç s e 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Atjua cia 
belteza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s e s -
p i n h a s e m a n c h a s d o r o s t o . 

G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A m a i s o p u l e n t a o p o d e r o s a d o 
s e g u r o s m u t u e s s o b r e a v i d a 11a 
A m e r i c a d o S u l — S e d e s o c i a l : B e -
l é m d o P a r á . F i l i a e s : R i o d e J a -
n e i r o e L i s b r > a — S u c c u r s a e s e m 
t o d o s o s E s t a d o s d a U n i ã o , p r o -
v í n c i a s d o P o r t u g a l e n a s I l h a s 
d a M a d e i r a e d o s A ç o r e s . I n s p e -
c t o r i a e a g e n c i a g e r a l e m S . P a u -
l o , r u a 15 d c N o v e m b r o ^ t r a v e s -
s a d o C o m m e r c i o , 1 ; c a i x a p o s -
tal, 191— Anlonio de Freitas Pi-
mevlel Soromen/io, i n s p e c t o r g e -
r a l . 

N A C A S A B A R U E L c q u e s e 
e n c o n t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e u r 
d e 9 . P a u l o . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Í , ' A H 
d e A s s i s — O m e l h o r m e d i c a m e n t o 
p a r a fosses d a s c r e a n ç a s . 

L A D R I L I I O S E M O S A I C O S 
e m c i m e n t o , h y d r a u l i c o e p ó d e 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a f a -
b r i c a ç ã o d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 
e e s t y l o . P r e ç o s s e m c o m p e t ê n -
c i a . A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n . 
142 . T e l e p h o n e , n . 1 . 0 8 7 — O p r o -
p r i e t á r i o , Francisco Kotarolerto, 

Os rsmsdícs esp3c:â;o3 
Scuoa Soares 

ÍKM rltXLAS SACr.lIAHINAS) 

Recommendo estes remédios do sr . 
SOI SA S O A R E S , que constituem uma 
medicina sem rival para o povo, pela 
•ua InolTensidade, grande el t ica- la o 

facilidade no seu uso, cr,mo a o a l c a n -
ce de Iodos, o sáo os mais oconoml-
cos possíveis, pois, com monos dc 18 
réis de medicamento" , pode-se curar 
mnilo bem u m a moleslia, cu jo t r a t a -
mento, por outro melo, custar ia ta l -
vez c o n t e n ? . 3 de m i l r é i s ! 

E s t a m o l é s t i a a t a c a p r i n c i p a l -
m e n t e á s p e s s o a s n e r v o s a s : o 
d o e n t e t e m d õ r c s f o r t e s 110 b a i -
x o v e n t r e ; u r i n a f r e q ü e n t e m e n t e 
c o m d ô r o s u a u r i n a e n c e r r a h u -
m o r e s v l s c o s o s ; e s t á a l t e r a d o ; á s 
v e z e s , t e m m u i t a f e b r e . 

A c o n s e l h a m o s c o m o u m e x e o l -
l e n t e r e m é d i o c o n t r a e s l a m o l é s -
t ia , q u e t o m e m P é r o l a s d o E s -
s e n c í j i d e T h e r e b e n t i n f t C l e r t a n . 

C d | l l e f f e i t o , n s P é r o l a s d e E s -
s ê n c i a d e T l i e r e b c n t ^ i n a C l c r t a u 
b a s t a m p a r a c u r a r r a p i d a m e n t e , 

r i I n c u t e e s e m a b a l o ò s c a -
t h a r r o s d a b e x i g a , p o r ipa s a n -
t i g o s « j u e s e j a m e p ô r í A f t i s . R e -
b e l d e s a q u a l q u e r o u t r ò r o m e -
d i o . 
,. P O r i s s o , a A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o a p -
p r o v n r o p r o c e s s o d e p r e p a r a -
ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q u e ú 
d e B U b i d o v a l o r , p a r a r o c o m m e n -
d a l - o á c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a r -
111 u c i a s , 

P . S.— P a r a e v i t a r t o d a c o n f u -
s ã o , h a j a c u i d a d o 0111 e x i g i r 
q u e o c n v o l n c r u d o v i d r o t e n h a 
o e n d e r e ç o rio Labora-
t ó r i o : Maison /.. Frère, /.'/, rue 
•lacob, Parli, 

Aviso 
0 oirurgiTio dentHIa Luiz Comes 

comiuuulca aos seus amigos e c l i -
enles que transferiu o seu gabinete 
dentário da rua S . Joüo, 11. 5. para 
a r n a 8 . B e a t o , n . 3 1 — sobrado , 
«lido será encoulrado Iodos os dias 
fileis, das 8 horas da manha ás 5 
horas da larde. 

M 
AGNESIA 

FLUIDA 
dc fírunado it-C. 

Eflicaz sobre a aincosa gastro-
iatestiail, r e y u l a r i s a a di-
í f e s t â o , é a p p e v i t i v a a 11-
^ s i r a m e n t o t a x a t i v a . 

A' venxla cm todas as droga-
rias c plinrmacias. 

Exposição de S. Lniz 
EXTRACTO ( T E A D f C r Ã O ) DE UMA 

CORRESPONDÊNCIA AO .lOItNAL 
Al . l .EMÃo Ileutsck y.cituny. 

. . . Depois «Li ox|iosi$üo 
de C a l í , am> edilieio «lu 
A<|i'ieullitra. alrsperlon • 
•••ou innior intoreast- :i 
posiçnu de l l .MOS. l ata iui 
Inrfiauieiito noncurritla e 
disposta <-om m c l l i o r o r d e m 
do quo a da cafó . 

. . . Vi e l i a ru las c e i i j a r r o s 
«•11 i j rani ie ssrli ini-i ito do 
l i a d o s ncoiidici.inaiiwii-
tos. . . TO c.\|K>siti>r<cs, deve-
ras um honilo numero, dis-
putavam ne«ta seeeào o 
Diploma de Honra . 

Aqui tnmhcm o e lemento 
nl lemâo estovo <111:1 pontnn, 
roprosen lado polo /anis an-
l i i jno conl icc ida lirnia l lan-
nemaiin, da i laitia. 

A Comsnittsão c o m -
p e t e n t e jju3gou e s giro* 
d u e l o s da f i r m a 

Poock & Go^p. 
da B a h i a e S3io Gran-
de d o Sul , c o m o s e n -
do o s m e l h o r e s . 

C a s a A b r s u 
Itua São Benlo, n. HO 

Esta ant iga e conhecida al fa iatar ia 
tem s e m p r e um grande sorlirnento de 
casemlras Inglozas e francezas. Preço 
do terno do paletot, I50*OUO. Para pá-
ganienlo á vísla, 10 de abat lmcnlo . 

I lenomlnam-se: FebrilIna, Norvosl-
na, Epldermlna, llesplrlna, l i s toma-
chlna, Intest inlna. I r inarlna, t torlri-
11a, tioridina, Iuílariimiua, bepuridina 
o Forl l l ic ina. 

Esla nonmnclalnra , adoptada pelo 
auetor, evita os enganos 11a applica-
ç.lo dos medicamentos o facilita m u i -
to o t ra tamento das moléstias, pois 
11 t o se precisa ser medico para saber 
que: 

F e b r i l i n a , o o remédio para as fe-
bres em geral : 

W r r v o i i n a , para affecçAcs nervo-
sas, moraes o mentaes: 

E p i d e r m i n a , para as molcsl las da 
epiderine ou pelle; 

A s a p i r i n a , para as molést ias dos 
orgams respiratórios; 

B a t o n a c h l m a » para as moléstias do 
estômago e paladar; 

I n t í a t i n i n a , para as moléstias dos 
Intestino-; 

U r i n a r i n a , para as moléstias das 
urinas e o r g a m s urlnarios; 

U t e r l r l n a , para as moléstias do nlero 
e outros orgnms da mulher, 

D o r i d i a a , para as dAros: 
I n f l a r a r a l n a , para as in l lanimaçõe ; 

e congestões: 
l í e p n r l d i n a , p n i a Impureza do 

sangue, alteccries escrofulosas e syplil-
lllicas o suas eonsequencla- ; 

F o r t l f i c i n s , para a fraqueza e suas 
eonseqnenclas. 

Além disso, esses específicos de SOI -
SA SUAHIiS sSo medicamentos combi-
nado; de h a r m o n i a com a . moléstias 
originadas pelo clima do hrasl l e cos-
tumes da sua ropulacJo , ISo d i f e r e n -
tes dos habi tantes dc outros paizes, e 
o por I s so que se tornam ainda mais 
edícnzes na c u r a das enfermidades. 

preparados do forma a conservarem-
se por muitos annos em perfeito e s t a -
do, estes espec i f i cases táosempre proni-
ptos a serem 11-ados na occasiáo da 
doença, a qualquer hora do dia, ou da 
noite!—A s u a venda eslá le.-alisada po* 
rsnte a l i i reetor ia Oerai de Saúde Pu-
Idlca do Brasil . 

Depositários om S. P a u l o : 
Lebre, lnin'10 Sc Mello, r n a 15 de 

f io iembro , 4. 
Daniel* c . , rua M. Deodoro, J . 
I. Amarante & C., tua M. F i o r u u o , 7 . 

A'S SPHORAS 
Que v ã o t e r um fiSho 

A c o n s e l h a m o s á s f u t u r a s m ã e s 
r j u o t e n h a m a p r e c a u ç ã o d c c o m -
p r a r d e a n t e m ã o 11111 v i d r o d c 
X a r o p e d o I - ' u l k t . 

O u s o d o X a r o p e d o F o l l c t , 11a 
d ó s e d e u m a o u d u a s c o l h e -
r e s , d a s d e s õ p a , .é q u a n t o b a s t a 
p a r a f a z e r p a r a r i i n m c d i a t a m e n -
t e a s c o n v n l s õ e s e 0= a c c i d e n t e s 
n e r v o s o s q u e p o s s a m s e d e c l a -
r a r d e p o i s d o n a s c i m e n t o d a 
c r i a n ç a . T o d o s o s m é d i c o s o rc.-
c o i n m e n d a i n . T o d a s a s p a r t e i r r a 
0 r c c o R h c c e t n , p e l o m e n o s , d o r e -
p u t a ç ã o . 

O X a r o p e d e F o l l e t a J o r i n s c e 
a d ô r o d á u m s o m n o t r a n q u i ü o . 
A s p e s s o a s g r a n d e s p o d e m t o m a r 
a t é 3 c o l h õ r e s , d a s d e s õ p a , n a s J 1 
h o r a s , s >m i n c c n v e n i o n t e a l ^ u m . 
P a r a n » c r i a n ç a s , b a s t a m :! c o -
l l i é r e s , d a s d c c h á . T o m a - s e p o r 
c i m a r m p o l e d e a g n n p a r a l i -
r a r o g o s t o u n i p o u c o a c r e d o 
X a r o p e . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s p l i a r -
m a c i a s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o L a b o -
1 a t o r i o d a c a s a L . F r è r e ( A . 
C h a m p i g n y C . , s u c c e s s o r e s ), 
n o R i o d e J a n e i r o , p e l o p h a r -
m a c e u t i c o d a m e s m a c a s a e i n 
P a r i s , f o r m a d o n a K s e o l a S u p e -
r i o r d c P h a r m a c i a d o P a r i s . 

E D I T A E 3 S 
O doutor Josó Maria Itourroul, juiz de 

Direito da segunda t a r a couimerc la l 
accumulando a jur isdtcçáo da pr i -
meira vara nesta cldãde de Sáo 
Paulo. 
Faço saber aos que o pre-ente i-dí-

lal \lrem que o porteiro dos auUito-
rtos Joáo Fer re i ra de Oliveira i . a m a 
ha do trazer a publico pregão de v e n -
da c a r r e n u l a ç l o , a qucfti maior lance 
otferecer, no dia 0 do j u n h o , p r o i i m o 
vindouro, ao irieio dia, á poria do ed i -
llcio do Furam, á rua do Uuartel . J 3 , 
o immovel seguinte penhorado a L o u -
reilço l lussomano o sua mulher Dona 
Aniía L a m o r c a , para o pagamento da 
acçáo e x e c u t i v a hypothecar ia quo lhes 
move AlTonso Guglfelmo, a s a l - e r : 
uma m o r a d a de r a s a sob numero 143, 
sita a r u a Munlz de Sonsa, bairro do 
l lambuey, dislrleto do Sul da S«, des -

ta capital medlnda o respectivo terre-
no I f metros e 60 ceollaietroa de fren -
te, por 6 0 metros e 3 0 centímetro» d e 
fundo , sendo a e é r e a de dous lanres , 
com 11 portas, duas janel las e uin por-
l l o largo na frente, com 5 comniodos 
forrados e assoalhados, e dous oul ius 
110 poráo, para deposito, r o s i u h a e um 
pequeno pucliado, e . como dependência, 
um poro Com bomba, e 110 quintal 
uma côchelra colierta de zinco o guar -
necida lambem do zinco, couliuauilo 
do 11111 lado I'OIII Mallieus Itocco. de 
outro com Miguel de Oliveira l 'el\olo 
o pelos fundos com o córrego do Cam-
hnev. Este tmmovol vai pela terceira 
vcj . a praça, por 11S0 ler encontrado 
lancàdor nu segunda, pelo que a sua 
avaliai áp quo 6 do S:00Ôpi00, llca r c -
dUilda á tí:480i000. E se a inda desla 
vez os ditos ben.s nílo enetntrarc in 
lançador, s e r i o el les vendidos a quem 
mais der e maior lance o f e r e c e r , des-
presada a a v a l l á ç i o e seus rebates. E , 
para que chegue a o conhecimento dc 
lodo?, mandei c\pedir o presente edi-
tal, que será a l l lxado o publicado na 
Mrma da lei. Sáo Paulo, 31 de maio 
dc irOã. Eu, Cl jmaco César do o l i -
veira. escriv.lo, o subscrevi— José Ma-
ria Bnnaroiil. 

r A n n u n o l o a 

AM A - (lfferecc-se uma porlugueza, üi 
annos de cdado, primeiro filho e 

loile do dous mezes . Avenida In len-
dencia, 131. 3—1 

Al ru<|aa que tan to e n -
1'eiain, ou panos, sur-

das, c r a v e s espinl ias ote., 
deaa|iparecem com o uso 
cont inuado do s a l i e n i l e 
I I I F G E K . 

AI . IGA.M-SE Iludas saias o q u a r l o s 
mobillados a pessoas sérias . B u a 

Jose Uonllaclo, 33, e sala com g a b i -
nete mobiliado, a rua Lr . Itodrlgo 
Silva, 10-lt (antiga Assembléai, casa 
dc ^obrado. 

/ 'OLLAIt lMIOS—Uous o baratos , so 
»-ua casa AO PREi lO FIXO, rua dc 
S. Henlo, 41. 

CO/.IMIKIKA — 1 ' reoisa-
s « de uma per fe i ta co-

z inhe i ra p a r a casa de pe-
q u e n a f a m i l i a . I l u a S a n t o 
Antônio, n . '<12-11' 
/ U S T A A P E N A S D E Z T O S -
* T Õ E S n m a n n n n c i o , da cinco 11-
c l i a a , ueata secç f to . 

CM MIS AS — Artigo bom o por pouco 
dinheiro, sii na CAJIISAHI A — A o P r e -

ç o F i x o — I l u a S. IJento, 41. 

Ipnxovnos para Cnsamen-
J tos na I .a S a l i a n , rua 

d c S S o Bento , 1 4 . 

<'HAVATAS—O que ha do mais cliic 
' em sorlirnento, oucontra-so na ca -a 

AO 1'REKO FI.M», rua dc S . Ilento, 
11. 41? . 

MS c s exlreii iosiis 1 se 
<|iii/erde8 p r e s e r v a r os 

vossoN quer idos «babys» 
de tanta» molést ias que 
oa aflli<|eiii, banl iae-os cem 
o delicioso sabonete ISli'-
GKK ! ' 

M A n i t t — M a i s o n F r a n ç a i a a d s 
I t l V U . l . J Modos—importaçã- i d i r e -
cla das melhores fabricas da Europa, 
tlhapéos para senhoras o senhoritas . 
ü is l r ibue aos seus freguezes o- C o a -
p o n a C o o p e r a t i v o s Mn e. & Mlles. 
I touge—Una Marechal Deodoro, l -A. 

O sa i ionete I l l l t i l l ! f:iz 
desappareeor a s m a u . 

d i a s <Io rosto, esp inhas , 
panas , s a r d a s ote. ; c u s t a 
1 $ 5 « s O . \'en<ie-so n a s 
p r i u e i p a e s dro<|ariaNi ca-
s a s do modas o per fuma-
r i a s . 

OS A S V t f l í C I O S n e a t a a a c ç i o 
e n a t a m a p a n a s 1 $ 0 0 0 , p o r t r á s 

V 9 z : s , n l o e x c e d e n d o da c i n c o 11-
nhaa. 

O— t e W _ 
• e l l w r d e m a n d e e a l a 

t e m e eem|>«M4eree. 

• F F E I I I X E - S E um casal portuguez, 
sem lillios, seudo a mulher para 

cozinhar e en^ommar, o o mar ido 
para lodo o serviço, tanto do c a s a 
como de euni|io, sabe ler o escrever 
e dá opllinas referencias de sua con-
ducla . 

Cartas neste escriplorio p a r a S . A . 

O S A B O N E T E B . I F O E K i • 

p r e s e r v a t i v o m a i a efftcaa 
da t o d a s as m o l e a t i a s c o n -
t a g l o a a a e e p l d e m l c a a ; d i 

á c u t i a b e l l e a a . a t t r a c t i v o a • e n -
cantoa . t o r n a n d o a p e l l a a g r a d a -
v e l m e n t e freaca e a a a a t i n a d a . f a -
r eudo - a e s p a r g i r o m a l a anave • 
d u r a d o u r o a r o m a ; p r e ç o , d n a i a , 
1 4 * 1 um . 1 9 5 0 0 ; c a i x a da trek, 
4 9 . V e n d e - s n naa p r i n c i p a e a c a -
sas da p e r f u m a r i a s , m o d a a a d r o -
garias . PHIVILEi j lO—1'rec lsa-se um socio 

para l irar privilegio -obre um s<*c-
c a d o r novo para café e oulros a r t i -
gos de consumo. Cartas sob I. II., 
c a i x a poslal - d - — S . Paulo. 

W E I t F l MAItlAS—Sortlmoulo c o m p l o -
• Io na casa A n PllECO FIXO, r u a 
de s . Ilento, 41 . 

Para o banlio, eut ie e 
toi let te , o use de 

b o n e t e U I P t i E I t é e m e . 
i l ior do m u n d o . 

i C I S A - S E do uma creada a l l emá 
para lodo o serviço de casa. T r a t a -

se na rua Conselheiro Cliriapiuiano. 
11. ÜÍ. 3 — 1 

M A N O E H A l t M O N I U M - L l -
I cfies dá o prof. J. IIOE.MLEI». I n -
forniações, avenida Luiz Antônio, 10. 

R0 1 T A S Bit ANCAS para homens, o 
quo lia do melhor e mais barato , 

só na r.s<\—Ao P r e ç o F i x o — Itua de 
S. Bento, i t . 

j l E L O J O A : F O Z 
ItUA UIREfTA. H 

VACCOS U S A D O S . Vendem-se o c o m -
t*prara-se saccos usados em qualquer 
quuiilidade, 110 deposito de saccar ia 
a m a da Conceição, 'J5-A. 

TOALHAS—Para rosto e banho, a r -
II,ro superior, preço reduzido, só 

ua c o s i AO PM.< 0 FIXO, rua de S . 
Henlo, - i l . 

TIIES CASAS 11a rua do llraz, lendo 
armazém na frente e moradia de 

família nos fundos, rendendo c e r c a 
do loojoon niensaos. Vendem-se a 11 
0011 los cada uma. Consl rucç.lo n o v a . 
T r a t a - s e na rua de S. Bento, i-B. 

IVAS III P E S T R E S enraizadas , para 
cavai lo, v e n d e m - s e na a lameda B a -

ráo do Limeira , inn, como tand em se 
eotnpromello a fozer qualqi e . e n x e r -
lo garantido. 3 — 1 

LMA senhora a l l emá deseja empregar 
se em casa de família para serviço 

do quartos ou t ra tar creanea pequena, 
preferindo para fora. Tratã-sc na r u a 
Conselheiro Xebías, 11. 3S. 3 — 1 

LU M I L R É I S 6 a p a n a s o q a a a -
t o e n a t a a r a a n n n n d o , da e i n o a 

l i n l i a a , n e s t a s e c ç ã o , p o r t r » » 
v e z e s . 

VJ A I 1 K - S E U M c l i a c a r a 
p l a n t a d a c c a s a , n a r u a 

d o C a t u m l t y , n . 1 3 . 

VENDE-SE om Irtas condiçfies unia 
l e o c í i c l r a dc vaccas . Avenida da fn-
lei idcncia, 11. 1 i s . Tra ta -se na m e i -
ma . 

M o i n h o tle v e n t o 
Vcndo-sc um com armação do ferro 

e respectivo deposito, em perfeito e s -
tado, para Informações á r u a líôa-Vis-
ta, 11. 44. 

EWELOPPES PARA CARTAS 
Vendem-se na l.icraria Mat/atlules. 

I lua do Commercio , 17. 

Oata para nagaeft 
Aluga-se uma casa com duas polw 

Ias de frente, mul lo nreslavel p a r * 

Íualquer negocio, sendo o aluguel dp 
iiilOOO. Para tralar , á rua S. J o i o , 

II. 0 4 . 

A t t e n ç ã i O f 
Machina para fRhrlcaç.to dc O B I . Ò 

' agua gelada, própria para peque-
nas Industrias, vendo-se ua c a s a 
Itermaiiu Thel l—Ilua Dlrella, ». 11. 

k Comp. 
E d i t o r e s 

RIB DE JANEIRO E S. PftDLO 

Dito jlnnos 

òe Parlamento 
R E M I N I S C E N C I A S E N O T A S 

r o a 

Aff°nSO Celso 

'OA A C A D S M I A B K A Z I L S I N A 

I vi l . d« 315 paginas. 4$GOO. 

Paio carreio registrado. 4$500. 

0$ usamptos d* qae o autor sa 
occnpa perteucem á evoluç.lo po-
lítica o social do nosso paiz. 15í tão 
tratados com uma fôrma.sóbria o 
correcta, agradam pala sua foiç&o 
modorna, pela toieraacia da cri-
tica e serenidade oxpres»i?a. 

Verdadeiras paginas de DOIS.I 
historia p a r t i d a r i a e nacional, 
Oito annoi d* parlamento, slo do 
genero daa maoiorias e revelam 
em todo realce as qaalidades de 
ensaista do seu aator. 

Duvida nio resta de que o dr. 
Af foosoCelso , publicando esto 
conjuncto de reniinisconcias, velu 
espargir uma brilhante restoa do 
luz sobre um passado que d&ta 
de hontem em nossa trausfor-
maçfto política. 

Consta o seu livro de dezoito 
capi(uloi. e em cada UM delles 
sobcesae o critério do e»criptor, 
cuja o b s e r v a ç ã o doa aconteci 
uientos é bastante flel. 

S . PAULO* 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 2 

S e m e n t e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

A c a b a m da c h a g a r d a E a r a j i * 
VK.NDAS POB ATACADO K A V.U2I > 

Easca •. 90, da MirciJi Niri 
(1lua 2õ de Março] 

N E V E S Sc C . 

Tintas para m m 
o desenho do acquarel la , vendenl-S^ 
na fjeraria MwjalIrTs, rua do C o m -
mercio, - 7 . 

Ooffas Indígenas 
Cura radicalmente r l ieumal ismo, 

díir as ia l ica o paralys la • 
Pedidos e encomniendas ao i inló» 

agente, ladeira do C a n n o , 11. U, r . 
C o i m b r a -

Pianos novos 
J O S E ' E U C C H E S X acaba <1« 

recelier grande sortlmeuto dc p iauo j , 
que vende a preço-, baratissinios, pa-
la al ia do cambio, tanto a dinheiro 
c o n i o a n r e s l a ç ó e i , harnionluin.CiJ oita-
vas, 300( . pianós dc aluguel a 15t 
e a - ' 0 t . Planos novos JOf. Itua J O Ü 
Bonifácio, i .V jk . 

2 3 9 2 0 
Mais um prêmio grande vendido pela AGENCIA GE21 AL 

DA COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 
DO BRASIL de 

^ F l i i b e n G u i m a r ã e s ^ 
O n u m e r o a o i n i a p r c i n i : > i I o l i o n t i - m c o m 

: © H O ^ 0 0 0 
f o i v e n d i d o p o r e s ! * T e l i / . » ( | c n c a i » a o s r . C a e l n n » < i r i i n o n l . 

SABBAOO—10 do corrente—SABBÃ3G 

1 1 L 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 e$ooo 

S a b b a d o S ^ & l s a á © 
17 do forrent̂  (lo porrenfe 

P O R 1 8 $ 0 0 0 
l l n l i l i i t c i i i - s o <0111 b i l h e t e s d a f c l i 2 a g e n c i a d o 

RualõdeXoveiuko,f)-B—RÜBE1N G Ü I M A I t Ã E S - C a i x a , 11. ftI7 
ATTEMÇÃO 1 —Não é a UKICA QUE VEHDE GORTES, mas I»CON-

TESTAVELMENTE, é a que mais sortes tem vendido. 
"RESTAIRASTE ROSAS" 
Os proprietário» deste a n t t j o e co-

nliecido estabelecimento |.>m a honra 
do c o m m u n i c a r aos seus amigos e 
fregueze», quer do Interior quer da 
capital, que transfer iram o mesmo 
•Ia a v e n i d a K a . i ^ e l F e i t a n a , n . 
1 7 6 , para a r n a d a C o n c ó r d i a , n . 1, 
ondo encontrarão commodos dc pri-
meira o secunda ordem, bom como 
comida n a s mesmas condições. 

Os proprietários 
Q u e i r o z «V C . 

C M S PABA SENHORAS 

M m c , S . A r o n acaba de re-
ceber de Paris 

CHAPKOS MOOKl.OS E VÉOS 
escolhidos pessoalmente 
P r e ç o * r . o u T . d a t i v c a ~ 

72-RUA S. Bento -72 

m m u n s n 
9 — Largo do Thesouro — 9 

500 CONTOS 
C h a m a m o s * a n t t e n ç i t o d o s n u s o e » a i n í « | o s o f r n -

<1 u e z e s p a r a e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i a a o x t r a l i i r > g a 
i i o d i a 1 7 d o c o r r e n t e , 

ICss ta a r i r - n c i a «'• a q u e m a i o p r ê m i o * t o i n v e n d i -
d o n e - t a o n p i f a l , c p r e t e n d e m a l - u m a v e « d i s t r i b u i r 
f r i o s s e u s l r « ( | u e / e s o<< S O O C O V T O Í Í . 

V e n h a m , |>oi«» a o 

R U A 1 1 P E J U N H O , 8 

40SK 1Í LI0 RODRIGCES 
AI>erto todos os «lias—As 

nbfis, das 8 ás 10 (sobras 
e crianças)—As fardei, de 112 
ás 4, e ás noites, das 711 ás 10. 

Entrada* l$OOD 
• 

ÜS pmiSiBMM-MlTIlKf 
p a r » t o i o a , d a s 3 à a 1 0 



^ ^ . . , ^ 1 1 r i i i i í i i f n l i É > i r i i > - ^ ^ • I . A . , _ , . 4.W >• * .• ' W I É l I ^ ^ l f i i i É i H i ^ ^ ) , .. . 

C O M P A N H I A D E I L I B T E R 1 I S N A C I O U A E S D O B R A S I 
4 4 

Agonie geral em todo o Estado de São Paulo - R U B E M G U I M I A R A E l 
Preço: Bilhete inteiro, 18$; meio, 9$ G - B — R u a Q u i i i i z e d e N o v e m b r o — O - B — C a i x a , 6 1 7 Preço: Bilhete inteiro, 18$; meio, 9$ 

A Loja 
CIA 

d o J a p n o recebeu grande sorlimento ilo T O G O S 
A H T I F I C I A . E S , de fabrico irreprehenslvel, lanlo nacloiioes como extron-
gelros, de Iodas as qualidade», proprlos para queimar em salões c ao ar li-
vre. Tnmliem reeelieu 

B A L Õ E S 
simples e de 11 (furas, muilo liem acabados, bandeiras dc Santos e fogos d.i 
China ( T R A Q U E S ) , luilo para as lestas dc Santo Antonio, S. Jolto c S.IVilro. 

V e n d a * p o r a i a c a d o c n v a r e j o u p r e ç o s i n o i l i c M 

GARCIA, N08UEGRÂ & C08SP-
EUA S. BENTO, 42 

TIT 

3»E(E 

S. Aloitso & Faria 
— • • • » • • — 

Serviço à< lei. carte 
Gabinetes reservados, entrada pela rua Bôa-Vista 
ABERTO ATE' 3. HORA DA MADRUGADA 

Rua 15 de Novembro 
S. PAULO 

R U A B Q A - V I S T A , 1 5 

52 

Saques solire Portugal 
30, RUA DE BENTO, 30 

Daniel M. de Abreu 
A O E N T E D O S B A N Q U E I R O S 

PINTO DA FONSECA & IRMÃO, do Poria 

Pensão Alterna 
22, BUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 22 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 Ij2 i 1 hora.—Jantar, das 3 1 iS às 8 horas. Liuich quen-

te a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liem preparados e variados, 
ts"00, com mela garrada de vinho especial, 2*130. 

Todos os diss um prato especial 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S I CEIIVEJAÍP-EM GARRAFAS li CI10PS 

S e r v i ç o si I a c a r t a p r i m e i r a o r d e m 
Vales para SO refeições, 37ÍOOO. Vales para 30 refeições com 30 meias gar-

rafas de vinho especial, S0$00ti. Para Internos lem 57 quarlos mobiliados, 
por 1UHÍOOO ali1 1508000 por mez, externo do tiO$QUO abi rutono por mez. 

R I A DIREITA, N.9 
Recomnieiida aos seus freguezes c consumidores o novo sorli-

mento agora chegado de l a m p i S e » , l u s t r e s o avandol las para gaz 
e eleclricldade, como lambem g lobo» e a b a t - j o n r s em musleros es-
colhidos, f o g a r e i r o s a ga*. g a z acc ty leuo • álcool , aquecedores 
quarlos a á lcool • keroxene . 

Tosdos os artigos para as tnstalloçôes de gaz acelyleno e arllgos . 
e npjiareliios para serviços de águas e exjjoltos. 

"idaf Especialidade em c a r b u r e t o de c á l c i o 

Preços reduzidos, a vista 
cambia 

da molhora do 

NOVO E I M P O R T A N T E 

Banhos quentes, frios, sulfurosos, durhas ele. 
I t i l u l i o g a v a j i o r e n i R s s u g c i i K 

C o m a i i n e x o s l l í o i l e I t a r b e i r e 

E BEBIDAS FINAS 

RUA DIREITA, 39-A 

B E 

Eeis Ramos 
' MARCA REGISTRADA 

E s t t s m a r a v i l h o s o s e m u i t o acroOitados docos, preparado» 
e s c r u p u l o s a m e u t e com xaropes de a l thsa , a v e n c a , cevada • a l -
caçus . n ã o só p r e s e r v a m as peBsfias de t o s c e s e bronchi tes , iua» 
t a m b é m uão d e t e r i o r a m os dentes . 

N S o só pe la a n a l y s e feita. pelo t x m o sr . dr . P e d r o B a p t l s t a 
de Andrade , chi inico do I> i b o r a t o r i o de A n a l y a e s do E s t a d o 
de S . P a u l o , m a s ta inbom pelos m u i t o s a t t e s t a d o s das p r i n c i -
paet notübi l idades m é d i c a s do B r a s i l , dovem s e r usadoa fre-
q ü e n t e m e n t e de p r e f e r e n c i a a todos os doces em gera l . 

P a r a e v i t a r confusões , l e v a m n o e n v o l u c r o um c a t i m b ó 
com o nome R E I S R A M O S . 

E n c o n t r a - s e em todos os e s t a b e l e c i m e n t o s do B r a a i l . 
L(irtjojla_Concoriiia, -w|pJjJ{^|J|/'''ííXa Republica, 2ti 

S . P a u l o I t i o d c J m i e i i t i 

THE S. PAULO TRAMWAY AND POWER COMPANY LEI). 
SEOÇAO 

AYÍSO importante aos srs. consumidores 
Começando com o consumo do mez de julho as con-

tas de Euz, taxadas á razão de 800 réis o ki Io watt- hora 
gosarão dos seguintes descontos: , -

Coiiias & 200$ desconto de 3 0 ° / o . 
Contas de 2§©$ até 300$ desconto ile 35 •/.. 
Contas de 300$ até 400$ desconto de 40 °/0. 
Contas de 400$ a$é 500$ desconto de 45 °/0. 
Contas de 500$ para cima desconto de 

5 0 % . 
NOTA-Para direito e l o descon-

to, o conEiimiaor deverei pagar a suai 
conta no escrlptorio da companliia 
até o dia 15 do mez seguinte ao do 
consumo, e devera lazer uso ininter-
rupto da luz. 

C A S A C O L O M B O 
^^-Extraordinaria venda de artigos para homem-*!» 

G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 
inaugurada no'dia 2 do corrente com ?.nexcedivel exlto 

TODO A VERDADEIROS PREÇOS SEUS PRECEDENTE T 
De interesse geral; Prevenimos ao respeitável publico em gsral que, faltando apenae 12 DIAS para 

findai* esto verdadeiro ASSOMBRO DE BAR^TEZA, é de conweniosicSo não perder 
a occaaião de AUFERIR AS GRANDES VANTAGENS QUE OFFERFCE A 

ÍHALET SO CAFITAQ 
P H A N T A 8 M A 

«-URG0 MUNICIPAL* 
HOJE 

anno papudo, Km egual iluta ilo 
deu a centena l'JS. 

fCentrna 
Kftu liado de hontem rt Dezena 

[Grupo 

íliC 

O p I U I a \ t f ) r « 

C A S A C O L O M B O — R u a 15 de Novembro, 3 0 4 

C o m j i l e t a r e s t a u r a ç ã o d o s cnbeHos s c c o n s e g u e em. p o u c o t e m p o c o m o u s o d i á r i o d a 
G R A U N A , tonico f a b r i c a d o p o r u m a s e n h o r a , única p a s s u i r i o r a d o s e g r e d o . N i n g u é m so i l luda; 
a G R A U NA é o ú n i c o t o n i c o q u e faz n a s c e r cr .bel los e s u m i r a c a s p a . E t a m b é m o ú n i c o p r e p a -
r a d o t jue torna o s c a b e l l o s l u s t r o s o s o m a c i o s , f o r t e s c a b u n d a n t e s . Não s c i l l u d a m ; u s c i n a 
G H A l N A — e v e r ã o o m a g n í f i c o r e s u l t a d o . N ã o é n e n h u m a d r o g o , c u m p r e p a r a d o n a c i o n a l — 
d e s c o b e r t a de u m m e d i c o e s á b i o b o t â n i c o b r a s i l e i r o , q u e l egou a o s s e u s o s e g r e d o d a s h e r v a s 
o d o p r e p a r o d o m a r a v i l h o s o t o n i c o G R A U N A . 

A C H a u n a v e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s casas de a r m a r i n h o , modas , p e r f u m a r i a s c n a s dro-
g a r i a s e b a r b e a r i a s d e S . P a u l o e do I l io d e J a n e i r o , e n a s p r i n c i p a e s c i d a d e s d o i n t e r i o r . 

A G r a u n a é s e g r e d o indigena . 
D E P O S 1 T O S : E m S . P a u l o — B a r u e l & C., l a rgo da S é ; e m S a n t o s , Roclolplio M. G u i m a r i e s , 

P r a ç a d a I t « p u b l i c a : n o R i o . A r a ú j o F r e i t a s 8b C , r u a doa Ourives , 1 1 4 . 

D R O G A R I A 
P R 0 D U C T 0 S 0 H I M I C 0 S E PHARMACEÜTICOS 

ESPECIALIDADES 
N a c i o u a e s 

E 
E X T R A N G E I R A S 

TIXTAS DE ANILIM 
B* & ft . • 
C a s e l l a & I . a o p o l d o 

Frankfort a,M 
C . 

€ . Martin «& Comp* 
RUA BOA-VÍSTA, 64 - S. PAULO - CAIXA 43 

Única cosa em S Paulo de liervas e preparados especlae» 
meuto pelo sysleina do R. II. P. Seb. Knelpp. 

para o traia 

Ao Telephona 
K>là 14, compadre I Prftmplo, que 

desejas» Quero ijue me illüas omlo 
posso compror um bom eliapéo e por 
módico preço . . . Ora essa, cnlllo j» 
te esi|iieerste <l« Pinto Villela, nt 
ladeira de S. íollo, 3 A e rua do Se-
minário. 311 NSo; porém, como df. 
morel-me multo na tonde, envol-
vido eom a lavoura, multa eon-a se 
transformou nesta terra: por l-.io ó 
que, para ler cerlezu, te pergimlo. 
Pois piides líi Ir, que cnconlrnns o 
(|iie desejas; ainda lia pouco Ia pai-
sei; estavam file e os emprejfsdiu i 
abrir tres calxfies ree.ebldos da l.u-
ropa eom novidades em cbapeos in-
Klczes, irance/.e<, borsallno»,cartolas, 
claqiies, v ^ ; « n i a s leuitimos, palmei-
ras c Snntns tlumont, palba de Itá-
lia, Jardim da Inloncia, emllni, uma 
variedade sem e|?ual, que S(> mesmj 
vendo-a c que se pude apreciar. 1'ols 
bem, 14 vou, obrigado e alé logo. 
Ali! l o j o . . . Ollia, nlto te enganes por 
abi: é na ladeira de S. Jolto, 3-A i 
rua do Seminário, 3i . 

J. Pinto Villela A C. 

Livros para notas 
Km elegaulOT encadernações multo 

reslsldutem-, Tiroprlos para eljllxilm, " j 
4IKI, eoo, i t , USim, e 3|, na Livra- ' 
ria llaíalblfes. 

in T i DO co.MMF.hr.io, 47 

Moinho do vento 
Moinhos de vento, americanos, par» 

mover pequenas engrenagens e linm-
bas dc agua, vendem-se por [ireços 
baratisslmos, na casa tlermauu Ilieil, 
rua Direita, n. !). 

I O I H E T 1 M 116 

J i ( V j £ J I CE MVNTEP1N 

filma He$ra 
LXXVI ^ 

R e c a b i l a p e r l g - b i a 
—Juntar o que ( 
—Púr im presença um do outro : a 

sra. d Helena e Luelano. 
—H dessa entrevista espera... 
—A n u a . . . ou a morte. . . 

—A morte I—exclamou a condesi-a de 
Itonceray amedrontada. 

—Ou a curo, repi lo . . . O abalo será 
lerrhcl, produzindo em resnfindo a 
morto, talvez. . . Mas, se o corp» resis-
tir, como ha esperanças, a r.izíio «al-
var-se-ta ! . . . NSo lhes'parece que para 
csle infeliz vale mais a morlc do qu" 
a loucura < 

—Seja como fôr, a experiencia pa-
rece-me impossível de tentar . . . M o 
vejo nenhum melo de pór um na 
presença do outro . . . Helena, na casa 
de sua mSe, junto do marido, vigiada 
como uma presa por esses dous car-
cereiros, nSo pode vir aqui, e o mes-
mo acontecerá a Luc iano . . . 

llast.lo de Itueil iutervelu. 
—Joauna encontrou um melo de 

clieiíor a t í Helena, porque nSo o cou-
seguirã oulra vezl 

—Fui por um terceiro que ella teve 
noticias da pobre vlctlma. 

—E, por que motivo esse terceiro 
nSo faria pela segunda vez o que já 
fçz da primeira í Porque nao lia de 

Helena se, conu nlo duvido, ama em 
\eril*de à l.uciano, ler a coragem e a 
astucla para ser livre durante algumas 
lioras alim de vir salvar Luciano! l.u-
ciano que solTre c morre por sua cau-
sa? Devemos triuinphar de Iodos os 
obstáculos, quando se trata da salva-
ção do ser amado! 

—Deve vir a q u i . . . 
—ijuando souber a causa, n lo he-

s i t a r á . . . 
—A sua presença á cabeceira do en-

fermo deverá coincidir com omomenlo 
delle aceordar. 

—E a que horas lerá isso logar ( 
— Entre as onze e a meia noite. 
— Aflirmo-lhe que v i r i l — disse reso-

lutamente Joanna.—Mas, necessito par-
tir ja , uo mesmo instante, para Pa-
ris. 

—Kntlto, parla. 
—Preciso também uma carruagem 

i minha dlsposlçílo, para trazer a sra. 
d. Helena. 

Vou mandar atrelar um coupé, 
que licarà i s suas ordens . . . arranje-
se depressa... 

K dirlgludo-se a Joanna : 
—O sr. Luciano, minha Iliba, eslá 

enlre a vida e a morle, mas, talvez, 
eom um certo successo o podessemós 
salvar... Desejava lental-o, preciso, po 
rrm, da sua cooperação. 

—Di(ía, depressa, senhor doutor. Pa-
ra o servir, para o ajudar, estou prem-
ia para Indo I 

A presença daquella a quem Hle 
ama daria togar a uma revolução vio-
lenta, mas que se torna necessário 
Irntar. 

—A presença da sra. d. Helena 11 

— S i m ! . . . 
—E seria a salvaçlto!, . . Bem se diz 

que a alc^lla uflo mata. 
—Já teve uma vez ensejo de falar 

com ella, nao é assim I 
—Foi uma pessrta dedicada, um ami-

go commum que se encarregou dessa 
mlssio. Mas se (S necessário que eu 
veja a sra. d. Helena, custe o que cus-
tar, ve la -he i . . . 

Naquelle momento enlrou Jouuna, 
trazendo os medicamentos que ella 
mesma fòra buscar á pliarmacia. 

O doutor, anles de a pòr ao cor-
rente do atrevido projecto, qne acata -
va de cincebcr, recebeu das suas mios 

frasco contendo a porção ordenada 
c apressou-se em fazer com que o do-
ente tomasse uma colher. Esle parecia 
e,lar num estado de Immobilidade 
completa. 

—Chega o soniuo. . . durará doze a 
quatorze horas . . . talvez mais, Irazen 
do em consequene.ia um socego rela-
tivo, ou antes, um entorpecimento ao 
cereliro. .. Era preciso que a enlre vista, 
na qual me fundo, pouesse ler logar 
no momento de despertar. . . 

—Mio levarei multo tempo. 
Joanna entrou no seu quarto. 
—Até i noite nada leularci . . . Pe-

las oito horas estarei de vol ta . . . 
—Enllo faça um sacrifício, doutor, 

disse o condi de Honceray— Venha ás 
sete e janta eomuosco... 

—Nós,—prosegulu o conde, dirigin-
do-se ao seu futuro genro, Iremos a 
Paris depois do almoço. 

—Com que tim ( 
—Falar ao juiz de Inslruoçilo. 
Todos esles personagens deixaram o 

quarto de Luciano, cujo somno era 
profundo, quasi letliargico. 

Joauna mandou uma enfermeira para 
junto do desenhadore, apenas vestida, 
despediu-se do conde e da coudessa 
desceu ao paleo onde a esperava j á ã 

arruagem. 
Deu tio coclieiro a morada da rua dc 

Ia Verrerlo, c <> cavallo, ivu vigoroso 
trolador irlandez, parl lucoína rapidez 
do comboio. 

I.XXYII 
A A l m a n e g r a p r o j e c t a v a a o v o 

c r i m e 
Cinco dias tinham passado dc^je a 

partida de Prospero para Kouen. 
Terrien n.lo recebeu durante elles 

notícias do ex-calxelro viajante. 
Escrevera-lhe duas linhas para casa 

de Arlstides Bernler, lia rua MuiBalu, 
para liic recordar que iria esperal-o a 
estaçílo e que deviam jantar juntos. 

Ksta carta nflo oliteve resposta. 
t in lal silencio nio deixava dc cau-

sar alguma admiração e o seu kuilo 
de sobresalto ao nolacel cominerslan-
le da rua de Ia Verrerle. 

Na maiib i do • 1 In cm que se passa-
va m eilla Petit-llry a scena que aca-
bamos do contar, Terrien aguardava 
com Impaciência a dlstrihulç.lo das 
oito e meia, ua esperança ipio lhe 
trouxesse nma carta de Prospero ou 
de Joanna. 

Iiesde a sua chegada a Paris, Pedro 
llerliuot desempenhava com uma grau 
de lulelligencia c um zelo extraordi-
nário, a tarefa que tinha a desempe-
nhar na casa de Terrien. 

O pobre pae achava-se emliui feliz, 

depois de ter numerosos e longos an-
nos de dór. 

Pare que a sua felicidade fosse com-
pleta, nio lhe lallava mais do que nina 
cousa, era que Joanna, a sua lillia 
muilo amada, viesse viver na sua com-
panhia. 

Enlre os dous, ulto se tratara de J u -
lia Tordier. 

Ilertinot esperava que Terrien fosse 
o primeiro a falar. 

(I patrão e o empregado trabalha-
vam ambos no escrlptorio do rez-do-
cliio, quando o criado entregou a vo-
lumosa correspondência da manlill. 

Terrien recebeu-a e apressou-se cm 
examinai' a letra dos solirescriptos. 

—Ah ! Kniflni 1 
Num dclles reconheceu a iellra dc 

Prospero. 
Aluiu rapidamente a missiva e leu : 

• Meu velho amigo: 
Acabo de fazer ein Kouen uma pan 

dega de estalo. 
Diverti-me a larga ! . . . 
Dlverli-me taulo, que isto começa a 

aborrecer-me olrozmcile | 
O que eu lenho bebido ! 
Nio, nio podes imaginar o que eu 

bebi só num dia ! 
Só de peusal-o sinto dôres na cabe-

ça, e sabes bem - que nao sou homem 
de pieguices nem de exagerar dema-
siado o que faço. 

Esvaslava as garrafas para me dis 
Irahir, para esquecer; nos primeiros 
momentos a o u s a ia liem, luas depois 
a lembrança de que ttnlia e-t«do pres-
tes a assasslual-a voltava-me, e tor 
liava-me a embebedar para vollar a o 
esquecimento ! 

Aquello sangue que lhe corria da 
fronte, as manchas vermelhas no rou-
pão branco rasgado, h io de persegulr-
mc eternamente I 

Partirei de Itouen amauhl, pela noi-
te, no comboio dos tres c onze mi-
nutos. 

Estarei, portanto, em Paris, i s sele e 
meia. 

Vem á f/are, como prometlesle. 
Jantaremos juntos e, ua tua quali-

dnde de meu mestre e amigo, dlr-me-
iis a maneira como devo proceder para 
une Helena mu perdAe o ler-me porta-
do com ella como o ultimo dos selva-
gens I 

oh ! esse sangue . . . 
Preciso la'ar absolutamente cm par-

ticular com Helena. 
Se Julla alli estivesse, Iranstornar-

me-la todo o meu plauo, pondo entra-
ves em todas as rodas I... 

Pelo correio <le hontem, escrevi a 
minha sogra, dizendo-lhe que regres-
saria amanhi lio comboio das dez, e 
que espero que. ella esteja na gare. 

l'ol uma Idéa que me acudiu e que 
nílo n.e parece tola do lodo, porque 
dessa maneira Helena licará só em casa 
pelas nove e meia, e eu cerlo de n i o 
encontrar a corcunda 11a rua Aubry-
le-Hoiielitr, vislo que me esperará íia 
gare Saint-Lazare 1 

A idéa uio é m i , n i o é assim I 
Adeus, meu velho amigo, e al^ amn-

nliíl.—/Vo.i/iero llioet.» 
P. S. Hoje aluda haverá grande Oro-

1II0, mas é o ultimo., 

(Continua) 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 
Empresa J. Caleysson 

Grande companhia de operas cômicas e operetas italiana? j 
Composto da 70 P E S S O A S 

Sob a direcçào i o sr. VITALI 

Prime ilone: . l l i m y JiiiiiiKh, M « r < t * t l » l , ( , ' u l o u i b u A n - | 
K<'l<*lli> — Tcnoi•, C i i r i l l f a . —- Comico, ( ' « l o m b o 

Caracterittieo, K i i z z o l l 

VIME COBISTAS—Orehestra composta dc 31 PROFESSORES 

Do repertorlo, enlre as quaes as ultimas novidades da ae.tualldade: 

Topolln Blanoo 
Bella aaaormentata | 

Poupée 
COQuellcot etc.| 

Quinta-feira, 8 do junho do 1905 
E S T R É A D A COMPANHIA 

c o m u m a p « ç n n e v a p a r a 9 . l > a u l o : 

La bella addoraieniafa 
PAUTE COMMGUL 

J u n t a C o m m e r c i a l 
Sessio de (i de junho de l'.K)j. 

Presldenle, Jo io Cândido Martins; 
secretario, dr. J . A. de Audrade; de-

Íutados, Joio Antonio Jullio, Joio 
j i iaclo Pereira Lima e Antonio Júlio 

Conceição Baslos. 
EXPEDIENTE 

Requerimento* : 
lie Heis A Ferreira, desla prai a, pa-

ra o archivamento de seu dlstrato so-
cial—Archlve-se. 

Dc Irmios Salzarulo, desla praça, 
para o archivamento de seu contraio 
social—Archlve-se. 

De Cunha & C., do Matt.io, para 
mesmo flm—Juntem a licença da Dlre-
ttoria do Serviço Sanitario auclorisau-
do-os ao exercício de pharmacia. 

De Caetano Castellano A C.. dapraçc 
do Rio Claro, para o archivamento da 
alteraçio de seu contratosoclal—Arclil 
ve-se. 

De Agostinho Silva, Leopoldo Maie-
rá, Alesslo Vicente, desta praça; Cae-
tano, Castellano A C., da de Klo Cla-
ro; para o registro de suas firmas com-
merclaes—Registrem-se. 

D - Camargo A Barros, desta praça, 
•ara o mesmo fim—Satisfaçam o re-
dulsito da let. f do arL I I do dec. 
D. 916, de 1890. 

De Reis A Ferreira, desta praça, pa-
ta o cancellamenlo do registro de suas 
Armas— Deferido. 

De F. Guimarles, desta praça, para 
o registro da marca CorafBet. que ado-
ptou para os cigarros de seu labrieo-
•efistre-se. 

Da Coir panhia Nacional dç Pbospbo 
ros de Segurança, desta praça, para o 
rçgistro da marca que adoptou pa-
ra os pbospboros de segurança de sua 
•brlcaçlo—Teodo a requerente eom-
^ M o a despacho desta Janta, regis-

M e r c a d e s d c c a m b i o 
CAMARA SYNniC.AL 

A Camora Syndicat dos Corretores 
«ffixou hontem as seguintes tabellas: 

00 dias i vista 

IA l»jir> 
6'j.i 
739 
399 
321 

3.103 
I&S700 

Londres 16 I|I6 
Paris IKM 
Hamburgo 733 
itatia 
Portugal 
Nova-Vork 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 16 a 16 1|8. 
Contra caixa matriz, 10 a 16 ljf,. 

Em rgual dola do anno passado: 
'JO dias á vista 

Londres 12 l|3ü 11 29|32 
P a r » 703 eoi 
Hamburgo, 979 !!*» 
Itália «oi 
Portugal 371 
Nova-York * . 151 
Soberanos 20*400 

Extremos : 
Contra banqueiros, 12 a 12 1 [16. 
Contra caixa matriz 12 a 12 1|I6. 

Commnnieaçfies da Praça do Com-
mercio. 

Santos, 6 lãs 11.87)— Bancário, 16 
3|32; particular, 16 i|8. 

Mercado, estável. 
CAMBIO 

RTO. 6 

10.15 
10.3' 
11.25 1.10 
3.33 
4 .35 

Banco« Banco» Lelras saca m Lelras 

16 16 1 8 
5|32 1)4 P 3| 16 
l|8 7,3t P 5; 
3,32 3 i l * P 118 
3|3i 3|ttf 3|3i 
l|8 7|3» S|32 
1|8 5;32 

Mercada 

Eslavel 
Frouxo 
Fronxo 
Eslavel 
Estável 
Estarei 

TBAXSACçTlES BEAL13A1IAS HONTEM 
õ ecçóes do C. Mogyana a 2'ltií 
I idem, idem, a 230$ 
h idem, Idem, a 23iif 
S idem, idem, a 236| 

11 idem, Idem, a 'J.tiif 
I idem, idem, a 23il| 

23 aeçfies do C. Paulista a 1:349 
I I idem, idem, a 23ID 

100 debentures Aguiis e F.xgoltos de 
Ribeirão Preto, a «3Í5CO 

1C0 letras da Camara da Capital, 7." 
emp., a Si!» 

10 letras do Banco Uniio, a 3B| 
A HORA OEKICIAL 

13 ktros do B. C. Real,6 •/«, a 34J300 
U L T I M A S O F F X B T A S 

Vend. Comp 
l:finft| 

970» 

520» 
9Õ0* 

tr.ii* 
860» 

2»fl» 

FI NDOS PUBI.IC0S 
Apólices do Eslado. . 
Apólices gcraesde.1*fc 
Apólices geraes de 5 

•/. empréstimo de 
18IH (ao portador). 

Apólices do Estado do 
Paraná(do valor de 
300») 

Idem, juro 7 . . . . 
Empréstimo do lista-

do de 1903 (libras 
3.800.000-12-6) 
Letras da Camara de S, Paulo. 

l* e m p r e s t i m o . . . . . . — — 
3o empréstimo . . i » . . — — 
4o empréstimo — — 
5" empréstimo 
6 J emprestimo 
7o emprestimo 
Idem do 7° emp. a 3o 

dias, i vontr ue do 
v e n d e d o r . . . . f , . . . 

Letras da C. de San-
tos 11 * e m i s s i o ) . . . 

Idem Idem i i J emissio 
Idem idem de S. Car-

los da 3* série 
Idem da Camara de 

S. Símio 
Idem Idem i * emissio 

85» 
71» 
«2» 

W» 
Ki» 

M -

Idem Idem de Cosa 
Branca — líj» 

Letras da C. de Cam-
pinos — — 

Idem de Campinas de 
200$ 150» no» 

Letras da C. de Capl-
vary — — 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras — 40» 

Idem da C. de Santa 
Rita (1* série) — 31S 

Idem Idem da í " . . , , — — 
Idem da Camara de 

Rio Claio , . . — i'U0» 
Idem da Camara do 

Jundiahy no» 7 .» 
Idem de L i m e i r a . . , . — — 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e Indus-

tria - — 34»» 
Credito lleal carl. hy-

polhccnrla ã» 
S. Paulo 131*. liid» 
Idem (30 d i a s ) . . . , . , , — — 
I nl.lo dc S. Paulo. . ,• 23t 13» 
Conim. I ta l i ano . . . . . . 22.'i» 2Ü0» 
ludiislrial Amparense — 23» 
Con.slructore Agrícola 409 .1» 

ACCÔES DE COMPANHIAS 
Mogyana 238» 2351 
Idem, Idem, Int. a 

30 dias 211» 234» 
Idem, idem, a 30 dias 

á vont. do veud . , , — — 
Paulista 2378 !;I4S 
Idem,Idem, a 30 dias. 5 i ( » 23ü« 
Idem,idem, a 30 dias 

i vout. do vend — — 
E. de F. de Dourado. — 2IKI 
Melhorauientos S.to 

Paulo — 4ie 
Fabril Paul i s tana . . . . — — 
Paulista de Electrlel-

dadedeLImeira. . . . — — 
Antarclica — — 
E . dc f . de Arara-

3Tira 

nslrial de S. Paulo 
Mac tlardy 
V idraria Santa Maria. 300} *QN 

70» 40* 
103» 

Lupton — 15» 
Mechnnica ]039 80 
Telephonlca HX)| 8 i ; 
A g u a Superaria do 

Brasil (Int.) — — 
Empresa Águasc E\g. 

de It. Prelo — — 
DEBENTURES 

Norle Paulista — — 
c . Fab. Paulistana... r.>u» — 
Empresa Águas e Exg. 

dcI I . P r e l o . . . . , . . ' . — 92» 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 200» 180$ 

LETRAS IIVPOTIIECARIAS 
B. Credito Real de6'/. — 31» 
Idem 6 a 30 d ias . . . • — 3II50O 
Idem 8 It 60» 149 
Idem » 'I. a 30 d ias . . . — — 
Banco U. S. Paulo . . . 50$ 38) 

PREÇO no CAPE F.M SANTOS 
A ÀJsoctaçio Commercial recebeu o 

seguinte telegramma: 
S A N T O S , ti 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, na base 4|00o por 10 kilos. 

E * |>or ( a d o r e s 
llela;ilo dos exportadores qne pa 

goram direitos, durnule a semana 
finda : 
Krische A Comp. , . , 2.863H10 
W. Hotel A Comp. . , l.23i$730 
Wilson Sons A Comp. , 39»00(» 
llomiiigos Pinto . . . . I :$2i0 
Rodolpno Carneiro. , , !|730 
Siriannl A Comp. . . . 1(164 
Comp. Águas Superaris . i * r j i 
Diversos . . . . . . 2$C8o 

I t e n d i m e n t o s U s i n e s 
SANTOS. 6 
Itecebedorla: 

txportaçio. 4:15.i»i,04 
Impostos ^ 7 9 3 
Eslampill iastxii ltosiio 

Total.. 4:175|997 
Em egual dala de 1904 : 

Keudeu A 63:761*141 

AlltLdep.ii: 
f apel 
Ouro 
Consumo 
Licença 
Verba 
Estampillias.. 

40:*iiill34 
14:202»95il 

6:314(000 
12040KI 

3:20,».ii;0 
707J600 

65:39õ$98l 
Em egual data de 1034 : 

Rendeu S3:343)93l 
V a l o s d * a u r a 

Taxas quo vlgorarau uj i» i * . 
|ts de ouro da Alf*aa»i* ; 

Londoa Baalt 7,8 
Rlver Plata B a n i 15 13 t« 
Uoitunercla o l u J m t r U , . 1 015Í16 
Baucu Alieiuio. . . 15 16 18 
I tuu Ue c o ü r a u ç a . , , , , , . tg <J. 

AvÍMOfc i n a r i t i n i o a 

•SíNTOS, li 
Movimento do porlo : 
Liitrndos : 
Vapor iiiglez Tkameí, de Buenos-AI-

res e .Monteviiléo, com 4 dias. carga 
vali os gêneros, de 3.033 ts., consigna-
do a Wvsard Wilson A C. 

Vapor nacional Orioa, do Rio de J a -
neiro, com 18 lioras, coig.i vários gê-
neros, de 5í0 Is., consignado a i b . 
Wille A C. 

Vapor Inglez Danube, de Southam-
plon e escalas, com ts dias, carga va-
rio- gêneros, d* 3.312 K , consignado 
a Wysard Wllsojl A C. 

—A' ultima hora, entrou o vapor 
nacional Temple, dc Pernambuco e es-
calas, com 9 dia», carga varins gene-
ro«, de 371 ts., consignado a VT sard 
Wilson A C. 

—Sabidas: 
Para Pernambuco, eom vários gene-

rns, o vapor nacional Aracahj. 
Para Haenos-Aires, com vários gêne-

ros, o vapor nacional Orlon. 
Para Soiilliaatplou, com vários gê-

neros o vapor Inglez i .ames. 
Para Buenos-AIres, em tronsilo. o 

vanor Inglez Danube. 1 

VAPORES ESPERADOS NO niO 
Biieiios-AIrcR, .Thamesj 7 
Hamburgo e escalas, • Wlttenberg, 8 
Santo», • Asundou» s 
Hamburgo eescalas, <PrlnzL\ Frie-

drlch« 8 
Vlgo, • Josi' io 
IIIo da Prato, <(Jrita> 13 
Rio da Praia, «Argentino» l i 
Itio da Praia, 14 
Santos, •Bouu> 15 
Hamburgo e esc., .Marburg» 15 
Sanlos, .prinz Waldemar, |5 
Hamburgo e esc., .Murupy» 15 
Nova-Zelandia, .Colhlc, 17 
Soutliamptoii, -Clyde, 19 
Kio da Piata, -Danube, 21 
Hio da Prata, .Ré Umherto> 21 

VAPORES A s t m n no r io 
Soulbampton, Thames» 
Nápoles e escalas, ,|.es Alpes* 
PortUs do norte, «Castro Alves, 

(10 horas) ' 
Hamburgo e escalas, «Asunclon*.. •'> I 
Hio da P i a u , «José Callart- <> 
Liverpool e escalas, 1*1 
Bordi os e escalas. " [ 
Itio da Praia, «Josi-liallart " I 
Barcelona e escalas, .Argeiillrto-. I* 
Brernen e escalas «Boun- " I 
Hamburgo e escalas, <prlnz Wal-

demar . 
Londres e esc., «liolbio ' J I 
Soulhamplon^e esc., D a n u b e - — l 
PurtoadoN.,rte,-Fagundes Varela- j| 
(íenova e Nápoles, -Ré Imbsrto-. " 

London and Rivor Plafo Bank, Limitsd 
ESTABELECIDO EM 1862 

CAPITAI 
• APITAI. KEAIJ8ADO 
FUNDO DE ÍIESEKVA 

: 1.500.000 
900.000 

1.000.ixio 

R VI A VETE DA CAIXA FILIAI. NESTA 1'R ACA EM 31 0E MAIO DE IIHlS 

A c t l v o l a l v r o 
latras dcwontadas 
Loiras a receber 
Empréstimos, contas cati-

cion i Ias rtc 
Caixa Matriz, Filiou e 

Agencias 
Direi»»» contas 
Penhores de F uprrstimoe 

e Diversos Vulorc- . 
Caiia 'In moeda corren-

te ei cofre do Banco 

I . í.l8: I J8í530 
1.00i:249$i090 

1.387:11IÇ68II 

2.918:888$ 440 
53:8835950 

8 53*OI3f3<SO 

4 ft.«:IH8tl»0 
20 017:M7lf240 

Capital declarado da Cai-
xa Filial 

Deponito» » prazo f i to . . 
Conta* correntes com o 

•em juro» 
Dlvems contas 
Titulo* em caoçio e De-

posito 
letras a pagar 
Calia Matriz, Filiar» » 

Agencia» 

SOO**!»!"1»! b6:io í»»' I 

1 1 

1:1211?** ] 
8.107:t i l j g I 

fO.OP:»'!?»»* 

8. E . o» O. 
8. Paulo, « de junho d» 1906. 

• Pelo /.'.lidou and Kirrr Plmte Bank, Limited I 
>Auõgn*do,—A. H BuTLaa, g«r«»l» 

» —O. NOITUW», f . »»f>»<»r. 

0 mercado do 
•penas estável, i 

Café baldeadt 
Na Paulista, l 
Na Sorornban 
No Campo Li 
No braz, l l i . 
ifi. Pary e S. 
Total, 12.413 

Café despach. 
Café embarcai 

(Commereia 
O mercado 

com baixa de 

UJÊt 


